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EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO SESC PARÁ N° 21/0068-PG 

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC - Departamento 
Regional no Pará, designada pela ORDEM DE SERVIÇO 'N' Nº 025/2020 de 22/07/2020, através de seu pregoeiro 
comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, em sessão pública, 
conforme especificação contida nesse Edital Anexos. 

Esclarecemos que apesar das disposições constantes no sistema do Comprasnet, a presente licitação será regida 
pelas normas e procedimentos constantes no Regulamento de Licitações e Contratos do Sesc, aprovado pela 
Resolução do Conselho Nacional do Sesc n° 1.252, de 6 de junho de 2012 e pelo presente instrumento 
convocatório. 

1. DISPOSIÇÕES INICIAIS 

1.1. Tipo de licitação: Menor Preço 

1.2. Critério de julgamento: Menor Preço global 

1.3. Processo de referência: nº 21/3308 

1.4. Abertura das propostas e Início da Sessão Pública de Disputa de Preços (data e hora): às 09:00 do dia 
04/11/2021 

1.5. Local da sessão: Portal de Compras do Governo Federal – www.comprasgovernamentais.gov.br 

1.6. Código UASG: 926654. 

1.7. Não se aplica à presente licitação as disposições contidas na Lei Complementar 123/2006. 

1.8. O Pregão será realizado na forma eletrônica, em sessão publica à distância, por meio da INTERNET, mediante 
condições de segurança (criptografia e autenticação) em todas as suas fases. 

1.9. Serão observadas as datas e horários especificados para os procedimentos referentes à Licitação, ou, não 
havendo expediente no SESC/PARÁ nessas datas, no mesmo meio eletrônico e nas mesmas horas dos primeiros 
dias úteis subsequentes. 

2. OBJETO 

2.1. A presente licitação tem por objeto a ELABORAÇÃO DE PROJETOS COMPLEMENTARES PARA REFORMA 
DA UNIDADE OPERACIONAL SESC SANTARÉM, conforme especificações constantes nos seguintes Anexos, 
partes integrantes deste Edital: 

• ANEXO I (A) – Termo de Referência; 

• ANEXO I (B) – Memorial Descritivo; 

• ANEXO II – Anteprojeto Arquitetônico; 

• ANEXO III – Fluxograma Contratual; 

• ANEXO IV – Proposta Financeira; 

• ANEXO V – Lista de Integrantes da Equipe Técnica; 

• ANEXO VI - Atestado de Visita Técnica 

• ANEXO VII - Modelo de Renúncia a Visita Técnica; 

• ANEXO VIII – Minuta Contratual. 

2.2. Em caso de discordância existente entre as especificações deste objeto descritas no Comprasnet e no Edital, 
prevalecerão às últimas. 

3. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

3.1. Poderá participar da presente licitação, qualquer empresa ou sociedade estabelecida no Brasil que esteja apta 
ao objeto aqui licitado e em condições de atender a todas as exigências deste Edital e Anexos. 

3.1.2. Para participação na presente licitação, as pessoas jurídicas deverão possuir em seus atos constitutivos 

http://www.comprasgovernamentais.gov.br/
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objeto social compatível com o ramo da(s) atividade(s) por ela desenvolvida(s). 

3.1.3. Caso não haja incompatibilidade ou impertinência expressa entre o ramo de atuação do particular e o objeto 
da contratação, será necessária a análise dos demais documentos relativos às atividades executadas, tais como os 
documentos de qualificação técnica. 

3.2. Não poderá participar da licitação a empresa: 

a) Que esteja suspensa de licitar ou contratar com o Sesc Pará, enquanto perdurar a suspensão; 

b) Que se encontre em processo de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, dissolução 
e liquidação. 

c) Cuja gestão seja desenvolvida por menor, exceto se este for apenas sócio sem a atribuição de gestor, cujas cotas 
estejam integralizadas; 

3.3 É vedado a qualquer pessoa, física ou jurídica, representar mais de um licitante na presente licitação. 

3.4. A licitante arcará integralmente com todos os custos de preparação e apresentação de sua proposta, 
independente do resultado do procedimento licitatório. 

3.5. A participação no certame implica aceitar todas as condições estabelecidas neste Edital e Anexos. 

4. PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS OU IMPUGNAÇÕES 

4.1. Quaisquer pedidos de esclarecimentos ou impugnações relativos ao presente Edital e Anexos deverão ser 
formalmente assinados pelo representante legal do licitante e encaminhados ao Pregoeiro do Sesc/PA, contra 
protocolo ou por e-mail no endereço eletrônico cpl@pa.sesc.com.br até 2 (dois) dias úteis antes da abertura da 
Sessão de Disputa de Preços, observando-se os prazos e condições aqui previstos e deverá respeitar o horário 
comercial. 

4.1.1. O pregoeiro não se responsabilizará por e-mails que, por qualquer motivo, não forem recebidos em virtude de 
problemas no servidor ou navegador do emissor. 

4.2. Os esclarecimentos e impugnações serão respondidos pelo Pregoeiro antes da data e horário de abertura da 
Sessão e divulgados no sistema eletrônico e/ou no site do Sesc/PA. 

4.3. O prazo inicialmente estabelecido de abertura da Sessão será reaberto apenas se a(s) decisão(ões) do(s) 
esclarecimento(s) e impugnação(ções) afetar(arem) a formulação das propostas. 

4.4. Decairá do direito de impugnar os termos do Edital, a licitante que não se manifestar no prazo estipulado. 

4.5. A impugnação apresentada ao Pregoeiro, após o prazo estipulado, será recebida como mera informação. 

4.6. Todo e qualquer esclarecimento pertinente a este Pregão será sanado exclusivamente por meio de endereço 
eletrônico, nos termos do item 4.1 deste Edital.  

4.6.1. Nenhum esclarecimento a respeito do Pregão será prestado por telefone. 

5. CREDENCIAMENTO 

5.1. O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral no Sistema de Cadastramento Unificado de 
Fornecedores - SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória Pregão Eletrônico. 

5.2. O cadastro no SICAF deverá ser feito no Portal de Compras do Governo Federal, no sítio 
https://www.gov.br/compras/pt-br, por meio de certificado digital conferido pela Infraestrutura de Chaves Públicas 
Brasileira – ICP - Brasil. 

5.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou de seu representante 
legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes a este Pregão. 

5.4. É de responsabilidade exclusiva do licitante o uso adequado do sistema, cabendo-lhe zelar por todas as 
transações efetuadas diretamente ou por seu representante. 

5.5. O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação 
efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao Sesc Pará a responsabilidade por eventuais danos 
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decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

5.6. A perda da senha ou a quebra de sigilo deverão ser comunicadas imediatamente ao provedor do sistema para 
imediato bloqueio de acesso. 

5.7. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no SICAF e mantê-los 
atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, má correção ou à 
alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. 

5.8. O Sesc Pará não é unidade cadastradora. Os licitantes interessados em participar da licitação deverão verificar 
no site do Comprasnet, as unidades cadastradoras do sistema para a entrega da documentação pertinente. 

6. PROPOSTA DE PREÇOS, DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E FASE DE CLASSIFICAÇÃO 

6.1. A Proposta de Preços deverá ser elaborada e enviada concomitantemente com os documentos de habilitação 
exigidos no edital, exclusivamente, por meio do sistema eletrônico, até a data e horário marcado para recebimento 
das propostas, quando então encerrar-se-á automaticamente a fase de recebimento dessa documentação. 

6.2. A proposta deverá limitar-se ao objeto desta Licitação, sendo desconsideradas quaisquer alternativas de preços 
ou qualquer outra condição não prevista neste Edital. 

6.3. Os licitantes poderão deixar de apresentar os documentos de habilitação que constem do SICAF, assegurado 
aos demais licitantes o direito de acesso aos dados constantes dos sistemas. 

6.4. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante somente serão disponibilizados para 
avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerramento do envio de lances. 

6.5. As propostas terão validade de no mínimo de 90 (noventa) dias corridos, contados da data de abertura da 
sessão pública estabelecida no preâmbulo deste Edital. 

6.5.1. Caso haja o vencimento da validade da proposta sem que a licitação tenha sido homologada, adjudicada e o 
contrato assinado ou documento equivalente, esta fica automaticamente prorrogada, exceto se houver manifestação 
contrária formal da licitante, por meio de correspondência, caracterizando seu declínio em continuar na Licitação. 

6.6. A proposta deverá conter PREÇO UNITÁRIO E PREÇO TOTAL ofertados, indicados em moeda corrente 
nacional, incluindo tributos, emolumentos, tarifas, contribuições trabalhistas e previdenciárias, fiscais, sociais, 
parafiscais e quaisquer outros custos e despesas que incidam direta ou indiretamente na execução do objeto. O 
valor proposto não poderá ultrapassar duas casas decimais. 

6.7. Cada licitante deverá apresentar apenas uma proposta. 

6.8. Até o horário previsto para recebimento das propostas constante nas DISPOSIÇÕES INICIAIS, deste Edital, os 
interessados poderão retirar ou substituir suas propostas iniciais e documentos de habilitação no sistema. 

6.9. O Pregoeiro e Equipe de Apoio analisarão as Propostas de Preços encaminhadas, desclassificando aquelas 
que não estiverem em consonância com o estabelecido no presente Edital e Anexos, cabendo ao Pregoeiro registrar 
e disponibilizar a decisão no sistema eletrônico para acompanhamento em tempo real pelos licitantes. 

6.10. O Pregoeiro e Equipe de Apoio poderão demandar parecer técnico às demais áreas do Sesc ou terceiros para 
embasar suas decisões. 

6.11. O Pregoeiro desclassificará as propostas que: 

6.11.1. Que não atenderem às exigências deste Edital e Anexos ou da legislação aplicável. 

6.11.2. Omissas ou vagas, bem como as que apresentarem irregularidades ou defeitos capazes de impedir o 
julgamento. 

6.11.3. Que impuserem condições, ressalvas, ofertas de vantagens em relação às condições estabelecidas neste 
Edital e Anexos ou propostas das demais licitantes. 

6.11.4. A verificação da ocorrência de “jogo de planilha” ensejará a desclassificação da proposta.  

6.12. A elaboração da proposta é de inteira responsabilidade da licitante, não lhe cabendo a desistência, sob pena 
de aplicação das sanções previstas neste Edital e Anexos. 



 

Sesc | Serviço Social do Comércio | Regional Parál | www.sesc-pa.com.br 
Av. Assis de Vasconcelos, nº 359 – Campina – Belém - Pará – CEP: 66010-010  
 

6.13. É facultado ao Pregoeiro do Sesc Pará realizar diligências para sanar falhas formais da proposta. 

7. HABILITAÇÃO 

7.1. Para fins de habilitação, o licitante arrematante, deverá apresentar todos os documentos, indicados nos 
subitens a seguir compreendendo a comprovação de habilitação jurídica e regularidade fiscal. 

7.1.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA 

a. Prova de registro no órgão competente no caso de empresário individual; 

b. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado no órgão competente; 

c. Ato de nomeação ou de eleição dos administradores, devidamente registrado no órgão competente, na hipótese 
de terem sido nomeados ou eleitos em separado, sem prejuízo da apresentação dos demais documentos exigidos 
no item acima, alínea b. 

d. Cédula de identidade. 

7.1.2. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

7.1.3. Para qualificação técnico-operacional 

7.1.3.1.Certidão de Registro e de Regularidade da Licitante, como Pessoa Jurídica junto ao CREA ou CAU que 

comprove compatibilidade entre a atividade regular da empresa e o objeto da licitação. Serão aceitas também as 

certidões do CREA/CAU que reunirem as informações requeridas da empresa e dos responsáveis técnicos. 

 No caso da licitante ter sede em outro Estado e, consequentemente, ser inscrita no CREA de origem (e a 

licitante vier a ser declarada vencedora do certame), deverá apresentar, obrigatoriamente (até a data da 

assinatura do respectivo instrumento de contrato), visto junto ao CREA-PA, por força do disposto na Lei 

n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, em consonância com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do 

CONFEA. 

7.1.3.2. Declaração de Indicação do(s) Responsável(is) Técnico(s) pela elaboração do(s) projeto(s) e/ou serviço 

objeto da licitação, devendo ser obrigatoriamente, o(s) mesmo(s) profissional(is) que consta(m) dos documentos de 

capacidade técnica; 

7.1.3.3. No mínimo 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome da empresa licitante, 

expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove que a empresa elaborou serviços 

concluídos de projetos de construção civil utilizando a metodologia BIM. 

7.1.3.4. No que se refere à qualificação técnico-operacional, será permitido o somatório de Atestados visando 

atingir a quantidade mínima exigida. 

7.1.3.5. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos pela própria 

licitante. 

7.1.4. Para atendimento à qualificação técnico-profissional 

7.1.4.1. Certidão de Registro de Pessoa Física junto ao CREA/CAU, do(s) responsável(is) técnico(s) indicado(s) 
pela licitante na Declaração de Indicação do Responsável Técnico para a realização do objeto da licitação. 

 No caso do responsável técnico ter registro profissional em outro Estado e, consequentemente, ser 

inscrito no CREA de origem (e a licitante vier a ser declarada vencedora do certame), deverá apresentar, 

obrigatoriamente (até a data da assinatura do respectivo instrumento de contrato), visto junto ao CREA – 

PA, por força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, em consonância com a 

Resolução n.º 413, de junho de 1997, do CONFEA. 

7.1.4.2. Cópia de no mínimo 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome do(s) Responsável(is) 
Técnico(s) Habilitado(s) pelo CREA/CAU para a atividade atestada, expedido por pessoa jurídica de direito 
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público ou privado, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA/CAU. O(s) 
profissional(is) deverá(ão) possuir vínculo profissional com a LICITANTE e comprovar a seguinte qualificação 
através do Atestado: 

a. Para Arquitetura e Compatibilização: 01 (um) profissional, que tenha elaborado Projeto de Arquitetura e 
Compatibilização utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características semelhantes com 
o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima 
equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84 m²; 
b. Para o Projeto de Instalações Elétricas e SPDA: 01 (um) profissional que tenha elaborado Projetos de 
Instalações Elétricas e SPDA, utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características 
semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com área 
projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84 m². 
c. Para o Projeto de Lógica: 01 (um) profissional, que tenha elaborado Projeto de Lógica (dados, voz e 
CFTV), utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características semelhantes com o objeto 
licitado, cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 
50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84 m². 
d. Para o Projeto Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico (PPCIP): 01 (um) profissional, que tenha 
elaborado Projeto de PPCIP utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características 
semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com área 
projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84 m². 
e. Para o Projeto Climatização, Ventilação e Exaustão Mecânica: 01 (um) profissional, que tenha 
elaborado Projeto de Climatização, Ventilação e Exaustão Mecânica utilizando a metodologia BIM para 
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e 
valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 
660,84 m². 
f. Para o Planejamento de Obra e Cronograma Físico-Financeiro: No mínimo 01 (um) profissional que 
tenha elaborado planejamento de obra e cronogramas físico-financeiros utilizando a metodologia BIM para 
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e 
valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 
660,84 m². 
g. Para o Orçamento Sintético e Analítico: No mínimo 01 (um) profissional que tenha elaborado 
orçamentos de obras, com planilha de custo unitário de serviços utilizando a metodologia BIM para 
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e 
valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 
660,84 m². 

7.1.5. Os atestados deverão ser expedidos por pessoa jurídica de direito público ou privado para o qual o 
profissional tenha executado os serviços, impressos em papel timbrado do seu emitente, e contendo a identificação 
do signatário e dados para eventual contrato. 

7.1.5.1. No que se refere à qualificação técnica profissional, será permitido o somatório de Atestados/Acervos 
visando atingir a quantidade mínima exigida. 

7.1.5.2. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos pela própria licitante. 

7.1.6. Entende-se como profissional legalmente habilitado pelo CREA/CAU, àquele que possua o Atestado Técnico 
e Certidão de Acervo Técnico - CAT com atribuições para a execução dos serviços do objeto da licitação 
devidamente comprovados pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA e/ou Conselho Regional 
de Arquitetura e Urbanismo – CAU, após consulta ao mesmo. O SESC-PA poderá realizar diligência junto ao 
CREA/CAU para eventuais esclarecimentos. 

7.1.7. A comprovação de vínculo profissional dar-se-á pela apresentação de cópia: 

1. Empregado - Carteira profissional - CTPS (dados de identificação e período de registro) ou ficha de 
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registro;  
2. Prestador de Serviço - Contrato de prestação de serviços, com firma reconhecida das partes;  
3. Sócio - Contrato social e alterações ou ata(s) de assembleia(s); 
4. Diretor - Cópia do Estatuto social da Licitante e ata de eleição devidamente publicada na imprensa, 
em se tratando de sociedade anônima; 
5. Contratação Futura - Declaração assinada pelo responsável técnico assumindo o compromisso de 
contratar a Licitante na ocasião da mesma ser declarada vencedora do certame.  

7.1.7.1. Anexar declaração, por escrito, de cada profissional, autorizando sua inclusão como membro da equipe 
técnica que participará efetivamente na execução dos trabalhos. 

7.1.7.2. Não serão aceitos para efeito da comprovação das Capacidades Técnica-Operacional e Técnico-
Profissional, Atestados/Acervos de Barracão/Galpões Comerciais ou Industriais, Obras Especiais (pontes e 
viadutos), Conjuntos Habitacionais ou Edificações Residenciais. 

7.1.8. VISITA TÉCNICA - ANEXOS VI e VII 

7.1.8.1. A Vistoria Técnica ao local da obra é facultativa e poderá ser realizada por um representante da empresa 

licitante, podendo ser o representante legal ou pessoa que apresente procuração (assinada por pessoa com poder 

para tal e em papel timbrado) 

7.1.8.2. A contratada não poderá alegar, sob qualquer pretexto, que desconhecia as condições físicas bem como o 

regime de trabalho do local em que os serviços contratados serão executados. 

7.1.8.3. O licitante que optar por fazer a visita técnica devera apresentar no ato da visita o atestado conforme 

modelo constante no ANEXO VI, parte integrante deste Edital. 

7.1.8.4. O atestado deverá ser devidamente assinado pelo representante do Sesc Pará e deverá constar dentro do 

envelope com a documentação de HABILITAÇÃO. 

7.1.8.5. O licitante que optar por não fazer a visita técnica deverá apresentar Declaração de Renúncia à Visita 

Técnica conforme modelo no ANEXO VII, parte integrante deste edital. 

7.1.8.6. A declaração de renúncia deverá constar dentro do envelope com a documentação de HABILITAÇÃO. 

7.1.8.7. A visita ao local de execução dos serviços deverá ser procedida por pessoa indicada pelo licitante e deverá 

acontecer até o dia útil anterior à data marcada para abertura do certame, conforme consta no Edital. 

7.1.8..8. As visitas poderão ser realizadas de segunda a sexta-feira, de 08h12 as 18h00 na Rua Wilson Dias da 

Fonseca, nº 535, bairro Centro, Santarém, mediante prévio agendamento, através do Telefone: (93) 3522-

1423/3522-5126/3522-6481. 

7.1.9. REGULARIDADE FISCAL 

a. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ); 

b. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede 
do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual.  

c. Prova de Regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede do licitante, na 
forma da Lei; 

d. Certificado de Regularidade Fiscal - (CRF/FGTS), no cumprimento dos encargos instituídos por Lei, atualizada; 

7.1.9.1. A prova de regularidade se fará mediante apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de 
negativa. 
7.1.9.2.  Todos os documentos apresentados deverão estar em nome do licitante e com o número do CNPJ e 
endereço respectivo. Se o licitante for matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, se for filial, 
todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles que pela própria natureza, forem 
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comprovadamente emitidos apenas em nome da matriz.  
7.2. Os documentos/comprovações que não estejam contemplados no SICAF, vencidos e/ou irregulares, ou 
não entregues no momento de cadastro de proposta deverão ser remetidos por meio da opção “enviar 
anexo” do sistema Comprasnet, no mesmo prazo estipulado no subitem 6.1. não serão considerados os 
documentos enviados por e-mail. 

7.3. É facultado ao Pregoeiro realizar diligências para sanar falhas formais na documentação de habilitação. 

7.3.1. É facultada ao Pregoeiro e Equipe de Apoio em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência com 
vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo. 

7.3.1.1. Quando do julgamento da habilitação o Pregoeiro poderá suprir a eventual omissão ou falha de documentos 
mediante consulta via internet em sites oficiais que emitam certidões online, registrando em ata a sua ocorrência, 
reconhecendo-lhe os efeitos para fins de habilitação, sendo vedado juntada de documento não apresentado. 

7.3.1.2. As diligências mencionadas no item 7.3.1. ficarão prejudicadas caso o acesso via internet esteja 
indisponível, por qualquer que seja a razão, ou as informações contidas nos referidos sites não sejam suficientes 
para atestar a regularidade fiscal da licitante, fato que ensejará a inabilitação da empresa e regular prosseguimento 
do procedimento licitatório. 

7.4. Os originais ou cópias autenticadas, caso sejam solicitados pelo pregoeiro, deverão ser encaminhados em 3 
(três) dias úteis à Comissão de Licitação do Sesc Pará, localizada na Av. Assis de Vasconcelos, n° 359, 5º andar, 
Campina - Belém/PA – CEP 66010-010, em envelope único, devendo conter as seguintes informações: 

- Pregão Eletrônico n° 

- Razão Social e CNPJ da Empresa: 

- Telefone/fax: 

- E-mail: 

7.5. Serão inabilitadas do certame as licitantes que apresentarem documentação em desconformidade com o 
solicitado neste Edital e Anexos. 

7.6. Quando não constar prazo de validade em documentos exigidos para habilitação do licitante, será considerado 
o prazo de 120 (cento e vinte) dias corridos contados da expedição dos mesmos. 

7.7. Se a licitante não atender às exigências de habilitação, o Pregoeiro examinará a proposta subsequente e assim 
sucessivamente, na ordem de classificação, até a seleção da proposta que melhor atenda a este Edital. 

8. FASE DE DISPUTA DE PREÇOS 

8.1. A abertura da sessão pública deste Pregão, conduzida pelo Pregoeiro, ocorrerá na data e na hora indicadas nas 
‘Disposições Iniciais’ deste Edital, no site: www.comprasnet.gov.br. 

8.2. Caberá à licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do Pregão, ficando 
responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de qualquer mensagem emitida 
pelo sistema, Pregoeiro ou de sua desconexão. 

8.3. Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa “aberto”, em que os licitantes 
apresentarão lances públicos e sucessivos. 

8.3.1. No modo de disputa “aberto” a sessão pública terá duração de 10 minutos e será prorrogada 
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos 02 (dois) minutos, os quais serão 
prorrogados de 02 (dois) em 02 (dois) minutos até que não haja mais lance, neste intervalo de tempo. 

8.3.2. Quando a sessão pública encerrar sem que haja a prorrogação, ou seja, no caso de nenhum licitante ofertar 
lance nos 02 (dois) minutos finais, o pregoeiro poderá, assessorado pela equipe de apoio, admitir o reinício da etapa 
de envio de lances, almejando acesso à melhor proposta. 

8.4. O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto em relação aos lances 
intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser conforme exposto no 
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Comprasnet. 

8.5. O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inferior a vinte (20) segundos e o 
intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (03) segundos, sob pena de serem automaticamente 
descartados pelo sistema os respectivos lances. 

8.6. . Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar-se-á 
automaticamente. 

8.7. A licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ela ofertado e registrado no sistema. 

8.8. Durante o transcurso da sessão, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance 
registrado, mantendo-se em sigilo a identificação da ofertante. 

8.9. Em caso de empate, prevalecerá o lance recebido e registrado primeiro. 

8.10. Os lances apresentados e levados em consideração para efeito de julgamento, tanto para o item como para o 
valor total do lote, serão de exclusiva e total responsabilidade da licitante, não lhe cabendo o direito de pleitear 
qualquer majoração. Durante a fase de lances, o Pregoeiro poderá excluir, justificadamente, lance cujo valor seja 
manifestamente inexequível. 

8.11. Se ocorrer a desconexão do Pregoeiro no decorrer da etapa de lances, e o sistema eletrônico permanecer 
acessível às licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos realizados. 

8.12. No caso de desconexão do Pregoeiro persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do Pregão 
será suspensa automaticamente e terá início somente após comunicação expressa aos participantes no site: 
www.comprasnet.gov.br. 

9. NEGOCIAÇÃO 

9.1. O Pregoeiro poderá encaminhar contraproposta diretamente à licitante que tenha apresentado o lance mais 
vantajoso, observado o critério de julgamento e o valor estimado para a contratação. 

9.1.1. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelas demais licitantes. 

9.1.2. A contraproposta deve ser respondida no prazo máximo de 20 (vinte) minutos, podendo este prazo ser 
prorrogado uma única vez por igual período, a critério do pregoeiro e mediante solicitação encaminhada ao e-mail 
cpl@pa.sesc.com.br. Caso a contraproposta não seja respondida no prazo, a proposta será recusada.  

9.1.2.1. Não sendo compatível o preço e havendo recusa de contraproposta, o Pregoeiro recusará a proposta e 
direcionará a contraproposta à licitante imediatamente classificada, assim sucessivamente, até a obtenção do preço 
julgado aceitável. 

9.1.3. A contraproposta será baseada no valor estimado para aquisição. 

9.1.4. Poderá, a critério do Sesc Pará ser aceita proposta com preços superiores ao preço estimado, desde que, 
mediante diligência, verifique-se que as especificações do objeto proposto atendem às características mínimas do 
objeto licitado, não sendo excessivas e desnecessárias, bem como, seja o preço compatível com o mercado. 

10. JULGAMENTO E ENVIO DA PROPOSTA AJUSTADA 

10.1. A licitante classificada provisoriamente em primeiro lugar deverá encaminhar a proposta de preço adequada 
ao último lance, podendo ser utilizado o Modelo de Proposta de Preços, constante no Anexo deste Edital, bem como 
todos os documentos referentes à Habilitação não anexados no momento de cadastro da proposta, no prazo de 2h 
(duas horas), contado da convocação efetuada pelo Pregoeiro por meio da opção “Enviar Anexo” no sistema 
Comprasnet. 

10.1.1. O prazo estabelecido poderá ser prorrogado mediante solicitação ao Pregoeiro, desde que solicitada antes 
de findo o prazo estabelecido, e formalmente aceita pelo Pregoeiro. 

10.1.2. Todos os documentos deverão ser incluídos no sistema Comprasnet. Não serão considerados os 
documentos enviados por e-mail. 

10.1.3. A licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a proposta dentro do prazo, será desclassificada e 

http://www.comprasnet.gov.br/
mailto:cpl@pa.sesc.com.br
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sujeitar-se-á às sanções previstas neste Edital. 

10.2. O pregoeiro examinará a proposta mais bem classificada quanto à compatibilidade do preço ofertado com o 
valor estimado e à compatibilidade da proposta com as especificações técnicas do objeto. 

10.3. É facultado ao Pregoeiro realizar diligências para sanar falhas formais da proposta a exemplo de: erros 
numéricos, erros de cálculo, divergência entre preços unitários, subtotais e final. 

10.4. A Comissão poderá solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro de pessoal do Sesc/PA ou, ainda, de 
pessoas físicas ou jurídicas estranhas a ele, para orientar sua decisão. 

10.5. Não se admitirá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os 
preços de mercado, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade da licitante, para os quais 
ela renuncie à parcela ou à totalidade de remuneração. 

10.6. Não serão aceitas propostas com valor unitário ou global superior ao estimado ou com preços manifestamente 
inexequíveis. 

10.6.1. Caso o Pregoeiro entenda que o preço é inexequível, com base na realidade do mercado, deverá 
estabelecer prazo para que o licitante demonstre a exequibilidade de seu preço. 

10.6.1.1. A empresa poderá utilizar de qualquer tipo de prova fidedigna e suficiente para demonstrar a 
exequibilidade do preço ofertado, a exemplo de planilhas aberta de custos, tabela de preços oficiais, cópia de 
contratos de objetos similares ao licitado com outras entidades, etc. 

10.7. A não apresentação da Proposta de Preços, bem como os documentos relativos à Habilitação, ou o envio em 
desconformidade com as exigências contidas neste Edital implicará na desclassificação e/ou inabilitação da licitante 
e convocação da próxima para envio de proposta no mesmo prazo. Se for necessário, esse procedimento se 
repetirá sucessivamente, até a apuração de uma oferta que atenda a este Edital e Anexos. 

10.8. Constatado o atendimento às exigências fixadas neste Edital, a licitante será declarada vencedora. O 
Pregoeiro consignará esta decisão e os eventos ocorridos em ata própria, que será disponibilizada, na qual será 
consignado, também, o detalhamento de todos os preços (de cada lote ou da proposta). 

11. RECURSOS E CONTRARRAZÕES 

11.1. Da decisão do Pregoeiro que declarar o licitante vencedor, será aberto prazo de 30 minutos, durante o qual 
qualquer licitante poderá, de forma imediata e motivada, em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção de 
recurso. 

11.1.1. A falta de manifestação no prazo estabelecido autoriza o Pregoeiro a adjudicar o objeto à licitante 
vencedora. 

11.1.2. O Pregoeiro examinará a intenção de recurso, aceitando-a ou, motivadamente, rejeitando-a, em campo 
próprio do sistema. 

11.1.3. A licitante que tiver sua intenção de recurso aceita deverá registrar as razões de recurso, em campo próprio 

do sistema, no prazo de 3 (três) dias úteis, ficando as demais licitantes, desde logo, intimadas a apresentar 

contrarrazões, também via sistema, em igual prazo, que começará a correr do término do prazo da recorrente. Os 

recursos deverão ser enviados em horário comercial. 

11.2. Não serão aceitos, para análise, os recursos que chegarem fora do prazo previsto acima. 

11.3. Os autos do Processo permanecerão com vista aos interessados mediante solicitação formal do licitante. 

11.4. Os recursos serão julgados pela autoridade competente ou por quem esta delegar competência. 

11.5. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 

11.6. Os recursos terão efeito suspensivo. 

12. ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

12.1. Após decorrido o prazo recursal e de contrarrazões, o processo será encaminhado para adjudicação do objeto 
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e homologação da licitação e posterior emissão do PAF – Pedido ao Fornecedor e/ou assinatura de Contrato ou Ata 
de Registro de Preços. 

13. RESULTADO FINAL 

13.1. Após a definição da(s) empresa(s) vencedora(s) pela Autoridade Competente do Sesc Pará, o resultado final 
será publicado no Comprasnet e no site do Sesc/PA. 

14. DAS PENALIDADES 

14.1. A recusa em acusar o recebimento do Pedido ao Fornecedor no prazo de 3 (três) dias úteis, a partir da 
convocação, dará ao Sesc/DR-PA o direito de suspender o licitante em até dois anos, do direito de licitar e contratar 
com o Sesc/DR-PA, e homologar e adjudicar esta licitação aos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. 

14.2. Para fins de penalidade, o lance é considerado proposta. 

14.3. O inadimplemento total ou parcial das obrigações assumidas dará ao SESC/PA o direito de rescindir 
unilateralmente o PAF e de suspender o contratado do direito de licitar e contratar com o SESC/PA por até dois 
anos. 

15. DISPOSIÇÕES GERAIS  

15.1. As decisões relativas a esta licitação serão comunicadas pelo sistema eletrônico. Caso não seja possível, a 
comunicação será feita por meio do endereço eletrônico www.sesc-pa.com.br – Licitações. 

15.2. O cadastramento das propostas no site do Comprasnet implica na aceitação tácita e irrestrita pelo licitante de 
todas as condições estabelecidas no presente Edital e em seus Anexos. 

15.3. É facultada ao Pregoeiro e Equipe de Apoio em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência 
destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo. 

15.4. Poderão ser desclassificadas e/ou inabilitadas as empresas participantes desta licitação que, deixarem de 
prestar informações complementares, quando solicitadas, ou que não atenderem positivamente a diligência 
realizada. 

15.5. Toda a documentação apresentada neste ato convocatório e seus Anexos são complementares entre si, de 
modo que as informações que se mencione em um documento e se omita em outro, será considerada válida, a 
critério do Pregoeiro, conforme cada caso. 

15.6. O Pregoeiro ou Equipe de Apoio poderá, no interesse da Entidade em manter o caráter competitivo desta 
licitação, relevar omissões puramente formais nos documentos e propostas apresentados pelos licitantes. 

15.7. O Sesc/AR/PA se reserva o direito de cancelar unilateralmente, revogar, a qualquer tempo, no todo ou em 
parte, a presente licitação ou anulá-la por ilegalidade, antes da formalização do CONTRATO ou documento 
equivalente (Pedido ao Fornecedor - PAF), dando ciência aos participantes, não cabendo aos licitantes quaisquer 
direitos, vantagens ou reclamações a que título for, na forma da legislação vigente. 

15.8. Os licitantes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos 
apresentados em qualquer fase da licitação. 

15.9. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na 
data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário e 
no mesmo local anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação do pregoeiro em contrário. 

15.10. Quaisquer questões decorrentes da execução do objeto desta licitação serão resolvidas de acordo com a 
legislação vigente aplicável à espécie. 

15.11. Em caso de divergência entre disposição presente no Edital e nos demais documentos que compõem o 
processo, prevalece a previsão do Edital. 

15.12. O Pregoeiro ou Equipe de Apoio poderá, quando necessário, suprimir itens do objeto e nas propostas. 

15.13. Nenhuma indenização será devida às empresas participantes pela elaboração e ou apresentação de 
propostas e documentações relativas ao presente Edital e aos seus Anexos. 
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15.14. A empresa licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema 
eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiros sua proposta e seus lances. Bem como de fazer o 
acompanhamento de todas as fases do processo. 

15.15. Na contagem dos prazos estabelecidos no presente Regulamento, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o 
do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário.  

 

Belém, 20 de outubro de 2021 
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1. OBJETO 

Contratação de empresa para elaboração de projetos 
de engenharia, contemplando estudo preliminar, projeto básico, projeto executivo e serviços 
complementares para reforma da Unidade Operacional Sesc Santarém, tomando como base o 
anteprojeto arquitetônico fornecido pelo Sesc/PA

A obra será realizada 
PA. 

2. OBJETIVO 

Este Termo de Referência 
para a elaboração de projetos de
Unidade Operacional Sesc Santarém com área total de 1.321,69 m²

O desenvolvimento dos trabalhos será monitorado p
Obras e Manutenção – CPOM do Sesc
termo.  

O Projeto Executivo e todas as suas Etapas Preliminares (inclusive Projeto Básico)
para os projetos arquitetônico e
CONTRATADA, devendo conter, dentre outros, desenhos, especificações técnicas, memórias 
de cálculo, autorizações e licenças da administração pública, e deverá seguir as normas legais 
e técnicas necessárias, sejam da Ass
órgãos da Administração Pública, de Concessionárias ou de qualquer outro pertinente.
projetos deverão ser elaborados através da metodologia de 
Construção (BIM), cujos modelos o
(LOD) solicitado para entrega em cada etapa, conforme norma estabelecida pela Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), em anexo.
CONTRATADA elaborará as peças orçament

Seguem as informações de área dos pavimentos:

 Pavimento Térreo: 55,39 m²;
 1º pavimento: 383,15 m²;
 2º pavimento: 383,15 m².

3. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Elaboração de projetos conforme listagem

1. Plano de Execução 

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 
Administração Regional no Estado do Pará 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

Contratação de empresa para elaboração de projetos de arquitetura e 
de engenharia, contemplando estudo preliminar, projeto básico, projeto executivo e serviços 

reforma da Unidade Operacional Sesc Santarém, tomando como base o 
anteprojeto arquitetônico fornecido pelo Sesc/PA. 

A obra será realizada na Rua Wilson Dias Fonseca, nº 535, bairro Centro, Santarém

Este Termo de Referência têm por finalidade estabelecer critérios
elaboração de projetos de arquitetura e engenharia pertinentes a 

Unidade Operacional Sesc Santarém com área total de 1.321,69 m². 

O desenvolvimento dos trabalhos será monitorado pela Coordenação de Projetos 
CPOM do Sesc-DR-PA e deverá seguir as etapas previstas 

O Projeto Executivo e todas as suas Etapas Preliminares (inclusive Projeto Básico)
arquitetônico e complementares, serão de total responsabilidade da empresa 

CONTRATADA, devendo conter, dentre outros, desenhos, especificações técnicas, memórias 
de cálculo, autorizações e licenças da administração pública, e deverá seguir as normas legais 
e técnicas necessárias, sejam da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
órgãos da Administração Pública, de Concessionárias ou de qualquer outro pertinente.
projetos deverão ser elaborados através da metodologia de Modelagem da Informação da 

, cujos modelos obtidos deverão obedecer ao nível de desenvolvimento 
(LOD) solicitado para entrega em cada etapa, conforme norma estabelecida pela Agência 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), em anexo. Além dos projetos, a 
CONTRATADA elaborará as peças orçamentárias exigidas, conforme consta neste termo.

Seguem as informações de área dos pavimentos: 

Pavimento Térreo: 55,39 m²; 
1º pavimento: 383,15 m²; 
2º pavimento: 383,15 m². 

SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS 

Elaboração de projetos conforme listagem: 

 BIM (BEP); 
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de arquitetura e complementares 
de engenharia, contemplando estudo preliminar, projeto básico, projeto executivo e serviços 

reforma da Unidade Operacional Sesc Santarém, tomando como base o 

, nº 535, bairro Centro, Santarém-

r finalidade estabelecer critérios e direcionamentos 
engenharia pertinentes a reforma geral da 

ela Coordenação de Projetos 
PA e deverá seguir as etapas previstas neste 

O Projeto Executivo e todas as suas Etapas Preliminares (inclusive Projeto Básico), 
de total responsabilidade da empresa 

CONTRATADA, devendo conter, dentre outros, desenhos, especificações técnicas, memórias 
de cálculo, autorizações e licenças da administração pública, e deverá seguir as normas legais 

ociação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, dos 
órgãos da Administração Pública, de Concessionárias ou de qualquer outro pertinente. Os 

Modelagem da Informação da 
btidos deverão obedecer ao nível de desenvolvimento 

(LOD) solicitado para entrega em cada etapa, conforme norma estabelecida pela Agência 
Além dos projetos, a 

árias exigidas, conforme consta neste termo. 
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2. Projeto de Arquitetura
3. Projeto de Estruturas e Fundações
4. Projeto de Instalações Hidr

pluviais e Impermeabilização)
5. Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico
6. Projeto de Instalações Elétricas
7. Projeto de Climatização, Ventilação e Exaustão mecânica
8. Projeto Luminotécnico
9. Projeto de Lógica (Dados, Voz
10. Projeto de Comunicação Visual;
11. Plano de Controle Ambiental 
12. Planejamento de Obra
13. Orçamento Sintético

Todos os projetos em questão devem ser elaborados em conformidade com as 
disposições contidas neste Termo de Referência, nele estão contidos os parâmetros e detalhes 
que servem como balizadores dos padrões exigidos para a elaboração e entrega dos projetos. 
Este termo de referência está sujeito a alterações e/ou complementações que sejam 
necessárias para garantir a qualidade dos serviços.

Cabe a CONTRATADA fazer a coordenação 
devendo comprovar através do sistema de comunicação estabelecido, bem como com a 
emissão de relatórios de interferência

4. ESPECIFICAÇÕES GERAIS

Para execução deste
 

 Anteprojeto de Arquitetura
 
Os produtos a serem entregues compõem

e executivos de engenharia, especificações técnicas de materiais e serviços, quantitativos, 
cronograma físico financeiro, orçamentos, pareceres e relatórios de vi

A CONTRATADA deverá ter observância total nas leis de âmbito municipal, estadual 
e federal, bem como, regulamentos, resoluções, instruções normativas e demais normas que 
possam implicar nos projetos complementares de modo direto ou indireto.

Até 7 (sete) dias após a assinatura do contrato
será realizada a primeira reunião, para validação
Plano de Execução BIM (BEP),
ao contrato. O mesmo deverá ser seguido rigorosamente.

Todos os itens de projeto passarão por homologação e validação por parte do 
CONTRATANTE. 
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Arquitetura e Compatibilização; 
de Estruturas e Fundações; 

jeto de Instalações Hidrossanitárias (Hidráulico, Sanitário, Drenagem de águas 
mpermeabilização); 

Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico (PPCIP); 
Projeto de Instalações Elétricas e SPDA; 

Climatização, Ventilação e Exaustão mecânica; 
Projeto Luminotécnico; 

Dados, Voz e CFTV); 
Projeto de Comunicação Visual; 
Plano de Controle Ambiental – PCA; 
Planejamento de Obra e Cronograma Físico-financeiro (BIM 4D)
Orçamento Sintético e Analítico (BIM 5D); 

Todos os projetos em questão devem ser elaborados em conformidade com as 
disposições contidas neste Termo de Referência, nele estão contidos os parâmetros e detalhes 

m como balizadores dos padrões exigidos para a elaboração e entrega dos projetos. 
Este termo de referência está sujeito a alterações e/ou complementações que sejam 

antir a qualidade dos serviços. 

Cabe a CONTRATADA fazer a coordenação e compatibilizar
devendo comprovar através do sistema de comunicação estabelecido, bem como com a 
emissão de relatórios de interferência. 

ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

e objeto, a CONTRATANTE disponibilizará:

uitetura. 

Os produtos a serem entregues compõem-se de estudos preliminares, projetos básicos 
e executivos de engenharia, especificações técnicas de materiais e serviços, quantitativos, 
cronograma físico financeiro, orçamentos, pareceres e relatórios de vistorias.

A CONTRATADA deverá ter observância total nas leis de âmbito municipal, estadual 
e federal, bem como, regulamentos, resoluções, instruções normativas e demais normas que 
possam implicar nos projetos complementares de modo direto ou indireto.

dias após a assinatura do contrato junto à empresa vencedora do certame, 
a primeira reunião, para validação das diretrizes dos serviços, elencadas no 

Plano de Execução BIM (BEP), o qual deverá ser aprovado pela CONTRATA
O mesmo deverá ser seguido rigorosamente. 

Todos os itens de projeto passarão por homologação e validação por parte do 
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renagem de águas 

(BIM 4D); 

Todos os projetos em questão devem ser elaborados em conformidade com as 
disposições contidas neste Termo de Referência, nele estão contidos os parâmetros e detalhes 

m como balizadores dos padrões exigidos para a elaboração e entrega dos projetos. 
Este termo de referência está sujeito a alterações e/ou complementações que sejam 

compatibilizar todos os projetos, 
devendo comprovar através do sistema de comunicação estabelecido, bem como com a 

disponibilizará:  

se de estudos preliminares, projetos básicos 
e executivos de engenharia, especificações técnicas de materiais e serviços, quantitativos, 

storias.  

A CONTRATADA deverá ter observância total nas leis de âmbito municipal, estadual 
e federal, bem como, regulamentos, resoluções, instruções normativas e demais normas que 
possam implicar nos projetos complementares de modo direto ou indireto. 

junto à empresa vencedora do certame, 
dos serviços, elencadas no 

o qual deverá ser aprovado pela CONTRATANTE e anexado 

Todos os itens de projeto passarão por homologação e validação por parte do 
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O desenvolvimento dos trabalhos será acompanhado pela Coordenação de Projetos, 
Obras e Manutenção do Sesc e dev

ETAPA 

Levantamento de 
dados e estudos 

preliminares 

Fase 
informações
compreensão
soluções
representação
edificação
à implementação
consultas
exigências
normativas

Projetos Básicos 

Fase 
da edificação
detalhada
produtos
o nível
suficientes
dos serviços,

Projetos Executivos 

Fase 
edificação
completa
Os produtos
com 
elaboração
nesta

Aprovações 
Fase 
quanto
entidades

A CONTRATADA de
órgãos competentes relacionados aos produtos elaborados e necessários a contratação da obra.

Para assegurar o cumprimento das especificações do objeto serão realizadas reuniões 
entre o CONTRATANTE e CONTRATADA, com periodicidade 

As reuniões deverão ocorrer através de vídeo conferências, em modelo de 
apresentação pelo coordenador projetos, resumindo os resultados da etapa anterior, o 
planejamento e consideração da etapa seg
possam surgir. 

Deverão das reuniões do item anterior, o coordenador de projetos, os re
técnicos de cada disciplina e a 
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O desenvolvimento dos trabalhos será acompanhado pela Coordenação de Projetos, 
Obras e Manutenção do Sesc e deverão seguir as seguintes etapas: 

DESCRIÇÃO 

 destinada à concepção e representação
informações técnicas iniciais e aproximadas,
compreensão da configuração do objeto de pro
soluções alternativas. Além disso, se destina 
representação das informações técnicas provisórias
edificação e de seus elementos, instalações e componentes

implementação do projeto. Por fim, esta etapa
consultas nos órgãos e concessionárias pertinentes,
exigências de projeto contidas nas normas técnicas
normativas dos mesmos.  

 destinada à concepção e a representação das
edificação e seus elementos, instalações e componentes,

detalhada o suficiente para o pleno entendimento
produtos dessa etapa devem possuir um detalhamento

nível de Projeto Básico, estar compatibilizados
suficientes para a elaboração de orçamentos fidedignos

serviços, também produto desta etapa. 

 destinada à representação final das informações
edificação e de seus elementos, instalações e componentes,
completa e definitiva, para a realização de licitação

produtos dessa etapa devem possuir um detalhamento
 o nível de Projeto Executivo e devem ser

elaboração de todos os demais produtos a serem
nesta etapa. 

 destinada a sanar quaisquer pendências relativas
quanto a aprovações em órgãos, concessionárias
entidades pertinentes.  

A CONTRATADA deverá prever prazos e providenciar as aprovações em todos os 
órgãos competentes relacionados aos produtos elaborados e necessários a contratação da obra.

Para assegurar o cumprimento das especificações do objeto serão realizadas reuniões 
e CONTRATADA, com periodicidade no início de cada etapa

As reuniões deverão ocorrer através de vídeo conferências, em modelo de 
apresentação pelo coordenador projetos, resumindo os resultados da etapa anterior, o 
planejamento e consideração da etapa seguinte, bem como o saneamento de dúvidas que 

Deverão das reuniões do item anterior, o coordenador de projetos, os re
técnicos de cada disciplina e a FISCALIZAÇÃO do Sesc. 
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O desenvolvimento dos trabalhos será acompanhado pela Coordenação de Projetos, 

representação do conjunto de 
aproximadas, necessários à 

projeto, podendo obter 
 a uma concepção e 

provisórias de detalhamento da 
componentes necessários 
etapa também destina a 
pertinentes, quanto às 

técnicas e instruções 

das informações técnicas 
componentes, de maneira 

entendimento dos sistemas. Os 
detalhamento compatível com 

ibilizados entre si e devem ser 
fidedignos para a execução 

informações técnicas da 
componentes, de forma 

licitação e execução da obra. 
detalhamento compatível 

ser suficientes para a 
serem entregues também 

relativas tanto a projetos 
concessionárias e quaisquer outras 

verá prever prazos e providenciar as aprovações em todos os 
órgãos competentes relacionados aos produtos elaborados e necessários a contratação da obra. 

Para assegurar o cumprimento das especificações do objeto serão realizadas reuniões 
no início de cada etapa.  

As reuniões deverão ocorrer através de vídeo conferências, em modelo de 
apresentação pelo coordenador projetos, resumindo os resultados da etapa anterior, o 

uinte, bem como o saneamento de dúvidas que 

Deverão das reuniões do item anterior, o coordenador de projetos, os responsáveis 
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O canal de vídeo conferências deverá ser estabelecido na prim
contido no BEP. Todos os custos com pagamento de servidor e/ou software para realização 
das vídeo conferências correrão por conta da CONTRATADA, incluindo o acesso da 
FISCALIZAÇÃO. 

As reuniões têm o objetivo do acompanhamento mútuo sob
projetos, bem como a tomada de deci

Caso necessária realização de reunião presencial em qualquer momento, t
custos referentes a deslocamentos, hospedagem, alimentação e outros necessários à 
participação dos profissionais nas reuniões serão de inteira e exclusiva responsabilidade da 
CONTRATADA. 

Sendo os projetos concluídos, sua propriedade intelectual passará ao Sesc
meio de lavratura de termos de cessão de propriedade intelectual, realizado
autores. 

Os licitantes poderão fazer um reconhecimento do local da obra antes da apresentação 
das propostas, a fim de tomar conhecimento das instalações da futura obra e objeto deste 
certame. Para realização de
prévia. 

A CONTRATADA assumirá total responsabilidade pelo cumprimento das seguintes 
obrigações: 

1. Analisar em conjunto com a CONTRATANTE todos os serviços adequando
as possíveis necessidades e alterações decorrentes

2. Aceitar e concordar que os serviços, objetos dos documentos contratuais, 
deverão ser concluídos em todos seus detalhes, ainda que cada item necessariamente 
envolvido não seja especificamente mencionado ou detalhado neste Termo de Referência;

3. Cumprir as diretrizes
haja aplicabilidade de alguma exigência 
acordar junto a CONTRATANTE;

4. Não se prevalecer de qualquer erro involuntário ou omissão exist
eximir-se de suas responsabilidades;

5. Elaborar, acompanhar e registrar projeto legal junto ao CREA/CAU

6. A CONTRATADA deverá providenciar a aprovação do projeto, caso seja 
necessário, responsabilizando

7. A comprovação da apresentação do projeto junto às Administrações e 
Concessionárias não caracteriza a conclusão dos trabalhos a cargo da CONTRATADA, mas 
sim das entregas das licenças pertinentes as edificações;

8. Assumir a responsabilidade por quais
nos projetos, incumbindo-se de proceder à imediata retificação;
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O canal de vídeo conferências deverá ser estabelecido na prim
Todos os custos com pagamento de servidor e/ou software para realização 

das vídeo conferências correrão por conta da CONTRATADA, incluindo o acesso da 

m o objetivo do acompanhamento mútuo sob
projetos, bem como a tomada de decisões sobre ajustes necessários.  

Caso necessária realização de reunião presencial em qualquer momento, t
custos referentes a deslocamentos, hospedagem, alimentação e outros necessários à 

ação dos profissionais nas reuniões serão de inteira e exclusiva responsabilidade da 

Sendo os projetos concluídos, sua propriedade intelectual passará ao Sesc
meio de lavratura de termos de cessão de propriedade intelectual, realizado

Os licitantes poderão fazer um reconhecimento do local da obra antes da apresentação 
das propostas, a fim de tomar conhecimento das instalações da futura obra e objeto deste 

Para realização de visita técnica no local da obra solicitar agendamento e

A CONTRATADA assumirá total responsabilidade pelo cumprimento das seguintes 

Analisar em conjunto com a CONTRATANTE todos os serviços adequando
as possíveis necessidades e alterações decorrentes dos projetos; 

Aceitar e concordar que os serviços, objetos dos documentos contratuais, 
deverão ser concluídos em todos seus detalhes, ainda que cada item necessariamente 
envolvido não seja especificamente mencionado ou detalhado neste Termo de Referência;

as diretrizes deste Termo de Referência, quando cabíveis. Caso não 
haja aplicabilidade de alguma exigência dos serviços, a CONTRATADA
acordar junto a CONTRATANTE; 

Não se prevalecer de qualquer erro involuntário ou omissão exist
se de suas responsabilidades; 

Elaborar, acompanhar e registrar projeto legal junto ao CREA/CAU

A CONTRATADA deverá providenciar a aprovação do projeto, caso seja 
necessário, responsabilizando-se por todo o acompanhamento do respectivo 

A comprovação da apresentação do projeto junto às Administrações e 
Concessionárias não caracteriza a conclusão dos trabalhos a cargo da CONTRATADA, mas 
sim das entregas das licenças pertinentes as edificações; 

Assumir a responsabilidade por quaisquer erros, omissões ou irregularidades 
se de proceder à imediata retificação; 
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O canal de vídeo conferências deverá ser estabelecido na primeira reunião e estar 
Todos os custos com pagamento de servidor e/ou software para realização 

das vídeo conferências correrão por conta da CONTRATADA, incluindo o acesso da 

m o objetivo do acompanhamento mútuo sobre o andamento dos 

Caso necessária realização de reunião presencial em qualquer momento, todos os 
custos referentes a deslocamentos, hospedagem, alimentação e outros necessários à 

ação dos profissionais nas reuniões serão de inteira e exclusiva responsabilidade da 

Sendo os projetos concluídos, sua propriedade intelectual passará ao Sesc-DR-PA por 
meio de lavratura de termos de cessão de propriedade intelectual, realizado por cada um dos 

Os licitantes poderão fazer um reconhecimento do local da obra antes da apresentação 
das propostas, a fim de tomar conhecimento das instalações da futura obra e objeto deste 

solicitar agendamento e autorização 

A CONTRATADA assumirá total responsabilidade pelo cumprimento das seguintes 

Analisar em conjunto com a CONTRATANTE todos os serviços adequando-os 

Aceitar e concordar que os serviços, objetos dos documentos contratuais, 
deverão ser concluídos em todos seus detalhes, ainda que cada item necessariamente 
envolvido não seja especificamente mencionado ou detalhado neste Termo de Referência; 

deste Termo de Referência, quando cabíveis. Caso não 
a CONTRATADA poderá justificar e 

Não se prevalecer de qualquer erro involuntário ou omissão existente para 

Elaborar, acompanhar e registrar projeto legal junto ao CREA/CAU-PA; 

A CONTRATADA deverá providenciar a aprovação do projeto, caso seja 
se por todo o acompanhamento do respectivo processo; 

A comprovação da apresentação do projeto junto às Administrações e 
Concessionárias não caracteriza a conclusão dos trabalhos a cargo da CONTRATADA, mas 

quer erros, omissões ou irregularidades 
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9. Apresentar as Anotações/Registros d
de todos os profissionais envolvidos no projeto;

10. Apresentar, sempre que exigida 
todos os tributos, impostos, taxas e quaisquer encargos incidentes direta ou indiretamente 
sobre a prestação de serviços contratados;

11. Coordenar a conceituação e caracterização de forma clara, de todos os 
elementos do projeto, com as definições necessárias a todos os interessados, resultando em 
Projetos Básico e Executivo sem problemas de integridade, tendo os projetos com todas as 
suas interfaces bem definidas, de modo a subsidiar a avaliação de custos, métodos 
construtivos, prazo de execução realista e minimização de problemas de execução da obra;

12. Os projetos serão c

13. Analisar os comentários ou recomendações aos projetos, apresentados pela 
CONTRATANTE, e em caso de não atendimento apresen

14. Todas as peças do projeto deverão ser entregues assinadas pelos seus 
respectivos autores, acompanhados de suas ART/RRT

15. Os projetos serão considerados concluídos após a aprovação integral por pa
da CONTRATANTE. 

A CONTRATADA será responsável pela total observância das Leis, Decretos, 
Portarias e Normas, em todas as esferas, aplicáveis ao objeto contratado e ainda:

a) Normas técnicas brasileiras elaboradas pela Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) e regulamentadas pelo INMETRO;

b) Normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho em Emprego 

c) Instruções do CREA/CONFEA/CAU;

d) Decreto 7.983 de 8 de abril de 2013 
de orçamento de referência de ob
executados com recursos da União, e dá outras providências;

e) Instrução do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 
– SINAPI ou outra base oficial de preços.

5. DOS PRAZOS DE ENTREGA

 O prazo máximo de execução contratual será de 
prazo máximo de entrega dos projetos aprovados pela CPOM 
dias, sendo o tempo restante reservado para obtenção das aprovações dos órgãos ou 
concessionárias competentes.

Todas as informações de prazo deste documento serão contabilizadas em dias 
corridos, exceto quando mencionado o contrário.
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Apresentar as Anotações/Registros de Responsabilidade Técnica (ART/RRT
de todos os profissionais envolvidos no projeto; 

Apresentar, sempre que exigida pela CONTRATANTE, prova de quitação de 
todos os tributos, impostos, taxas e quaisquer encargos incidentes direta ou indiretamente 
sobre a prestação de serviços contratados; 

Coordenar a conceituação e caracterização de forma clara, de todos os 
projeto, com as definições necessárias a todos os interessados, resultando em 

Projetos Básico e Executivo sem problemas de integridade, tendo os projetos com todas as 
suas interfaces bem definidas, de modo a subsidiar a avaliação de custos, métodos 

tivos, prazo de execução realista e minimização de problemas de execução da obra;

Os projetos serão compatibilizados pela CONTRATADA;

Analisar os comentários ou recomendações aos projetos, apresentados pela 
CONTRATANTE, e em caso de não atendimento apresentar fundamentação técnica;

Todas as peças do projeto deverão ser entregues assinadas pelos seus 
tores, acompanhados de suas ART/RRT, devidamente preenchida e quitada;

Os projetos serão considerados concluídos após a aprovação integral por pa

A CONTRATADA será responsável pela total observância das Leis, Decretos, 
Portarias e Normas, em todas as esferas, aplicáveis ao objeto contratado e ainda:

Normas técnicas brasileiras elaboradas pela Associação Brasileira de Normas 
cas (ABNT) e regulamentadas pelo INMETRO; 

Normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho em Emprego 

Instruções do CREA/CONFEA/CAU; 

Decreto 7.983 de 8 de abril de 2013 – Estabelece regras e critério para elaboração 
de orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e 
executados com recursos da União, e dá outras providências; 

Instrução do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 
SINAPI ou outra base oficial de preços. 

PRAZOS DE ENTREGA 

zo máximo de execução contratual será de 120 (cento e vinte) dias
dos projetos aprovados pela CPOM - Sesc/PA será de 

, sendo o tempo restante reservado para obtenção das aprovações dos órgãos ou 
sionárias competentes. 

Todas as informações de prazo deste documento serão contabilizadas em dias 
corridos, exceto quando mencionado o contrário. 
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e Responsabilidade Técnica (ART/RRT) 

pela CONTRATANTE, prova de quitação de 
todos os tributos, impostos, taxas e quaisquer encargos incidentes direta ou indiretamente 

Coordenar a conceituação e caracterização de forma clara, de todos os 
projeto, com as definições necessárias a todos os interessados, resultando em 

Projetos Básico e Executivo sem problemas de integridade, tendo os projetos com todas as 
suas interfaces bem definidas, de modo a subsidiar a avaliação de custos, métodos 

tivos, prazo de execução realista e minimização de problemas de execução da obra; 

ompatibilizados pela CONTRATADA; 

Analisar os comentários ou recomendações aos projetos, apresentados pela 
tar fundamentação técnica;  

Todas as peças do projeto deverão ser entregues assinadas pelos seus 
, devidamente preenchida e quitada; 

Os projetos serão considerados concluídos após a aprovação integral por parte 

A CONTRATADA será responsável pela total observância das Leis, Decretos, 
Portarias e Normas, em todas as esferas, aplicáveis ao objeto contratado e ainda: 

Normas técnicas brasileiras elaboradas pela Associação Brasileira de Normas 

Normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho em Emprego – MTE; 

Estabelece regras e critério para elaboração 
ras e serviços de engenharia, contratados e 

 

Instrução do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil 

120 (cento e vinte) dias. Entretanto o 
Sesc/PA será de 90 (noventa) 

, sendo o tempo restante reservado para obtenção das aprovações dos órgãos ou 

Todas as informações de prazo deste documento serão contabilizadas em dias 
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Em anexo a este memorial encontra
balizar as entregas deste contra

6. DA FORMA DE PAGAMENTO

 O pagamento dos serviços será liberado conforme parcelas definidas no Cronograma 
de Entrega, aos produtos entregues, revisados e efetivamente concluídos.

 A Nota Fiscal será emitida e encami
cada etapa definida para pagamento, juntamente com os demais documentos exigidos neste 
instrumento convocatório e contrato, por meio de ofício protocolado a 
Sesc/PA. 

Os documentos de cobrança dever
vigentes e deverão conter: 

 Especificação dos serviços realizados;

 Número do respectivo instrumento de Contrato;

 Local (cidade) da prestação de serviços;

 Valor total da parcela, com a dedução de impostos e
previsão em leis e regulamentos vigentes, relativos à prestação dos serviços 
contratados; 

 Nome do banco e número da Agência e Conta Corrente.

 O valor de cada parcela será liberado mediante depósito bancário em favor da 
CONTRATADA, em banco, agência e conta corrente indicado por esta, em até 
úteis, contados a partir da data de emissão e apresentação, pela mesma, dos competentes 
documentos de cobrança, na forma da legislação vigente.

 A Nota Fiscal e documentos integran
convocatório e o contrato serão devolvidos à 
com as informações que motivaram sua rejeição, suspendendo
prazo para liberação do pagamento 10 (dez
Sesc/PA. 

 A devolução da Nota Fiscal e documentos integrantes exigidos neste instrumento 
convocatório e contrato, pelo Sesc/PA, em hipótese alguma servirá de pretexto para que a 
CONTRATADA suspenda a execução
seus funcionários ou a terceiros.

6.1. CRONOGRAMA DE ENTREGA

 A entrega deverá ser feito em 
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Em anexo a este memorial encontra-se o Fluxograma Contratual esperado que irá 
balizar as entregas deste contrato e fluxo de documentações e informações.

DA FORMA DE PAGAMENTO 

O pagamento dos serviços será liberado conforme parcelas definidas no Cronograma 
, aos produtos entregues, revisados e efetivamente concluídos.

A Nota Fiscal será emitida e encaminhada pela CONTRATADA
cada etapa definida para pagamento, juntamente com os demais documentos exigidos neste 
instrumento convocatório e contrato, por meio de ofício protocolado a 

Os documentos de cobrança deverão ser emitidos de acordo com as disposições legais 
 

Especificação dos serviços realizados; 

Número do respectivo instrumento de Contrato; 

Local (cidade) da prestação de serviços; 

Valor total da parcela, com a dedução de impostos e contribuições, conforme 
previsão em leis e regulamentos vigentes, relativos à prestação dos serviços 

Nome do banco e número da Agência e Conta Corrente. 

O valor de cada parcela será liberado mediante depósito bancário em favor da 
em banco, agência e conta corrente indicado por esta, em até 

, contados a partir da data de emissão e apresentação, pela mesma, dos competentes 
documentos de cobrança, na forma da legislação vigente. 

A Nota Fiscal e documentos integrantes em desacordo com este instrumento 
convocatório e o contrato serão devolvidos à CONTRATADA, para as necessárias correções, 
com as informações que motivaram sua rejeição, suspendendo-se o pagamento, contando
prazo para liberação do pagamento 10 (dez) dias úteis, a partir da sua reapresentação ao 

A devolução da Nota Fiscal e documentos integrantes exigidos neste instrumento 
convocatório e contrato, pelo Sesc/PA, em hipótese alguma servirá de pretexto para que a 

suspenda a execução dos serviços ou deixe de efetuar o pagamento devido a 
seus funcionários ou a terceiros. 

DE ENTREGA 

A entrega deverá ser feito em 4 (quatro) parcelas referente as etapas e serviços: 
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se o Fluxograma Contratual esperado que irá 
to e fluxo de documentações e informações. 

O pagamento dos serviços será liberado conforme parcelas definidas no Cronograma 
, aos produtos entregues, revisados e efetivamente concluídos. 

CONTRATADA, após a conclusão de 
cada etapa definida para pagamento, juntamente com os demais documentos exigidos neste 
instrumento convocatório e contrato, por meio de ofício protocolado a FISCALIZAÇÃO do 

ão ser emitidos de acordo com as disposições legais 

contribuições, conforme 
previsão em leis e regulamentos vigentes, relativos à prestação dos serviços 

O valor de cada parcela será liberado mediante depósito bancário em favor da 
em banco, agência e conta corrente indicado por esta, em até 10 (dez) dias 

, contados a partir da data de emissão e apresentação, pela mesma, dos competentes 

tes em desacordo com este instrumento 
, para as necessárias correções, 
se o pagamento, contando-se o 

) dias úteis, a partir da sua reapresentação ao 

A devolução da Nota Fiscal e documentos integrantes exigidos neste instrumento 
convocatório e contrato, pelo Sesc/PA, em hipótese alguma servirá de pretexto para que a 

dos serviços ou deixe de efetuar o pagamento devido a 

) parcelas referente as etapas e serviços:  
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Parcela 
% do Va
Contratado

1ª 10% 

2ª 40% 
3ª 40% 
4ª 10% 

 Para cada etapa deverão ser previstas entregas, uma prelimina
considerando um prazo para aprovações e revisões, sendo o pagamento efetuado apenas com 
a entrega definitiva de todos os produtos constantes nas etapas.

 O descumprimento do cronograma deverá ser justificado por escrito pela 
CONTRATADA, sob pena de aplicação de sanções previstas no contrato. 

 A fase de Projeto Básico deverá ser priorizada a entrega dos projetos de 
contra descargas atmosféricas, 
o objetivo de agilizar a elaboração do projeto legal visando a aprovação pelos órgãos 
competentes. 

 Os projetos serão considerados concluídos quando da aprovação total pelos órgãos da 
administração pública ou concessionárias. A etapa final só será considerada concluída com a 
devida entrega toda a documentação exigida, com aprovação em todos os órgãos competentes. 

6.2. DA PROPOSTA DE PREÇOS

Constar o preço total proposto, que deve incluir todos os custos necessários para a 
realização do objeto desta licitação, bem como todas as desp
encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, 
deslocamentos de pessoal e quaisquer outras licenças, taxas, custas ou emolumentos que 
incidam ou venham a incidir sobre os serviços

Também há de ser considerado o custo de acompanhamento presencial por funcionário 
ou procurador nos órgãos ou concessionárias competentes, cuja comprovação de serviço 
poderá ser solicitada pela FISCALIZAÇÃO.

7. REQUISITOS DO PROJETO

 O início da elaboração dos projetos deverá ser precedido de visita técnica no local da 
obra. 

 Todos os estudos e projetos deverão ser desenvolvidos de forma harmônica, 
consistente e coordenada, observando a não interferência entre os elementos dos diversos 
sistemas da edificação e atendendo os seguintes requisitos:
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CRONOGRAMA DE ENTREGA 
Prazo Total: 120 dias 

Valor 
Contratado 

Descrição 

 
Levantamento de dados, Estudos 
preliminares e Anteprojetos 

 Projeto Básico 
 Projeto Executivo 
 Aprovações 

deverão ser previstas entregas, uma prelimina
considerando um prazo para aprovações e revisões, sendo o pagamento efetuado apenas com 
a entrega definitiva de todos os produtos constantes nas etapas. 

descumprimento do cronograma deverá ser justificado por escrito pela 
A, sob pena de aplicação de sanções previstas no contrato. 

fase de Projeto Básico deverá ser priorizada a entrega dos projetos de 
contra descargas atmosféricas, Prevenção e combate a incêndio e pânico, 

r a elaboração do projeto legal visando a aprovação pelos órgãos 

Os projetos serão considerados concluídos quando da aprovação total pelos órgãos da 
administração pública ou concessionárias. A etapa final só será considerada concluída com a 
evida entrega toda a documentação exigida, com aprovação em todos os órgãos competentes. 

DA PROPOSTA DE PREÇOS 

Constar o preço total proposto, que deve incluir todos os custos necessários para a 
sta licitação, bem como todas as despesas diretas, indiretas,

encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, 
deslocamentos de pessoal e quaisquer outras licenças, taxas, custas ou emolumentos que 
incidam ou venham a incidir sobre os serviços, incluindo o lucro.  

Também há de ser considerado o custo de acompanhamento presencial por funcionário 
ou procurador nos órgãos ou concessionárias competentes, cuja comprovação de serviço 
poderá ser solicitada pela FISCALIZAÇÃO. 

REQUISITOS DO PROJETO  

io da elaboração dos projetos deverá ser precedido de visita técnica no local da 

dos os estudos e projetos deverão ser desenvolvidos de forma harmônica, 
consistente e coordenada, observando a não interferência entre os elementos dos diversos 

mas da edificação e atendendo os seguintes requisitos: 
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Prazo p/etapa 
(dias) 

20 

40 
30 
30 

deverão ser previstas entregas, uma preliminar e outra definitiva, 
considerando um prazo para aprovações e revisões, sendo o pagamento efetuado apenas com 

descumprimento do cronograma deverá ser justificado por escrito pela 
A, sob pena de aplicação de sanções previstas no contrato.  

fase de Projeto Básico deverá ser priorizada a entrega dos projetos de Proteção 
revenção e combate a incêndio e pânico, Hidrossanitária com 

r a elaboração do projeto legal visando a aprovação pelos órgãos 

Os projetos serão considerados concluídos quando da aprovação total pelos órgãos da 
administração pública ou concessionárias. A etapa final só será considerada concluída com a 
evida entrega toda a documentação exigida, com aprovação em todos os órgãos competentes.  

Constar o preço total proposto, que deve incluir todos os custos necessários para a 
esas diretas, indiretas, impostos, 

encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, 
deslocamentos de pessoal e quaisquer outras licenças, taxas, custas ou emolumentos que 

Também há de ser considerado o custo de acompanhamento presencial por funcionário 
ou procurador nos órgãos ou concessionárias competentes, cuja comprovação de serviço 

io da elaboração dos projetos deverá ser precedido de visita técnica no local da 

dos os estudos e projetos deverão ser desenvolvidos de forma harmônica, 
consistente e coordenada, observando a não interferência entre os elementos dos diversos 
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a) Utilização de materiais e métodos construtivos adequados aos objetivos do 
empreendimento a ás condições do local de implantação;

b) Adoção de soluções construtivas que visem o desenvolvimento sustentável 
longo do ciclo de vida da construção;

c) Adoção de soluções que levem em conta:

c.1) Adequação da arquitetura ao clima;
c.2) Insolação e cargas térmicas incidentes sobre a edificação;
c.3) Níveis adequados e eficientes de iluminação;
c.4) Uso de tecnologia

d) Garantia do conforto e bem estar em cada um dos ambientes projetados;

e) Adoção de soluções flexíveis e versáteis nas áreas destinadas às atividades 
comuns; 

f) Adoção de soluções que ofereçam facilidade de oper
diversos componentes e sistemas da edificação;

g) Adoção de soluções que minimizem os custos de manutenção;

h) Garantia de acessibilidade e segurança na utilização da edificação, com aplicação 
das normas pertinentes.

8. ESPECIFICAÇÕES DO ESCOP

 A CONTRATADA
completo entendimento á perfeita execução da obra.

8.1. PLANO DE EXECUÇÃO BIM (BEP)

Deverá ser elaborado um Plano Execução BIM (BEP) a ser entregue em até 7 dias da 
assinatura do contrato. O plano deverá conter a metodologia, ferramentas e linguagens a 
serem aplicadas durante a execução do contrato.

Esse documento deverá abranger, pelo menos, os seguintes tópicos:

1. Informações gerais do empreendimento;
2. Etapas previstas para o empre
3. Escopo de usos do modelo BIM;
4. Requisitos para processo de projeto;

a. Tabela de requisitos;
b. Fluxograma do processo;
c. Recomendações práticas para interoperabilidade.

5. Matriz de modelagem:
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Utilização de materiais e métodos construtivos adequados aos objetivos do 
empreendimento a ás condições do local de implantação; 

Adoção de soluções construtivas que visem o desenvolvimento sustentável 
longo do ciclo de vida da construção; 

Adoção de soluções que levem em conta: 

Adequação da arquitetura ao clima; 
Insolação e cargas térmicas incidentes sobre a edificação;

c.3) Níveis adequados e eficientes de iluminação; 
c.4) Uso de tecnologia que propicie o uso racional dos recursos naturais;

Garantia do conforto e bem estar em cada um dos ambientes projetados;

Adoção de soluções flexíveis e versáteis nas áreas destinadas às atividades 

Adoção de soluções que ofereçam facilidade de operação e manutenção dos 
diversos componentes e sistemas da edificação; 

Adoção de soluções que minimizem os custos de manutenção;

Garantia de acessibilidade e segurança na utilização da edificação, com aplicação 
das normas pertinentes. 

DO ESCOPO CONTRATADO 

CONTRATADA deverá elaborar os projetos complementares que permitam 
completo entendimento á perfeita execução da obra. 

PLANO DE EXECUÇÃO BIM (BEP) 

Deverá ser elaborado um Plano Execução BIM (BEP) a ser entregue em até 7 dias da 
contrato. O plano deverá conter a metodologia, ferramentas e linguagens a 

serem aplicadas durante a execução do contrato. 

Esse documento deverá abranger, pelo menos, os seguintes tópicos:

Informações gerais do empreendimento; 
Etapas previstas para o empreendimento; 
Escopo de usos do modelo BIM; 
Requisitos para processo de projeto; 

Tabela de requisitos; 
Fluxograma do processo; 
Recomendações práticas para interoperabilidade. 

Matriz de modelagem: 
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Utilização de materiais e métodos construtivos adequados aos objetivos do 

Adoção de soluções construtivas que visem o desenvolvimento sustentável ao 

Insolação e cargas térmicas incidentes sobre a edificação; 

que propicie o uso racional dos recursos naturais; 

Garantia do conforto e bem estar em cada um dos ambientes projetados; 

Adoção de soluções flexíveis e versáteis nas áreas destinadas às atividades 

ação e manutenção dos 

Adoção de soluções que minimizem os custos de manutenção; 

Garantia de acessibilidade e segurança na utilização da edificação, com aplicação 

deverá elaborar os projetos complementares que permitam 

Deverá ser elaborado um Plano Execução BIM (BEP) a ser entregue em até 7 dias da 
contrato. O plano deverá conter a metodologia, ferramentas e linguagens a 

Esse documento deverá abranger, pelo menos, os seguintes tópicos: 
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a. Funções previstas no contrato;
b. Matriz de autoria;
c. Entregáveis;
d. Entregáveis por etapa;

6. Cronograma das fases do escopo:
a. Cronograma de atividades

8.2. ARQUITETURA E COMPATIBILIZAÇÃO

8.2.1. Modelagem da Arquitetura

Deverá ser realizada modelagem em BIM da arquitetura, 
rigorosamente, as informações 
desenvolvido será utilizado como base para desenvolvimento dos demais projetos.

Para possibilitar o desenvolvimento dos demais projetos, a modelagem inicial deverá 
ser realizada em pelo menos LOD 200, contendo, pelo menos o
como localização geográfica, planta de situação,
forros, louças sanitárias, 
suficiente para elaboração das demais disciplina

Para entrega definitiva deverá ser encaminhada modelagem em pelo menos LOD 400, 
devidamente compatibilizado com os projetos complementares, com detalhamentos a nível 
executivo de arquitetura, contendo especificações dos materiais a serem empregados, 
detalhamento das esquadrias, pisos, fechamentos, revestimentos, louças sanitárias, forros, 
estruturas aparentes ou salientes (se for o caso), além da disposição de certos elementos que 
influenciem na arquitetura como luminárias empregadas, reservatórios e equ
climatização. 

No modelo da entrega final, deverão constar tabelas contendo, no mínimo, as 
seguintes informações dos elementos paramétricos empregados:

a) Área dos ambientes;
b) Área dos fechamentos por tipo de fechamento (alvenaria, dry
c) Pé-direito por ambiente;
d) Área de revestimento de piso p

i. Contrapiso;
ii. Proteção mecânica;

iii. Pintura (por tipo);
iv. Massa (por tipo);
v. Revestimento cerâmico (por tipo).

e) Área de forro por tipo;
f) Área de revestimento de parede por tipo:

i. Chapisco;
ii. Reboco ou emb
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Funções previstas no contrato; 
Matriz de autoria; 
Entregáveis; 
Entregáveis por etapa; 

Cronograma das fases do escopo: 
Cronograma de atividades 

E COMPATIBILIZAÇÃO 

Modelagem da Arquitetura 

Deverá ser realizada modelagem em BIM da arquitetura, 
, as informações do anteprojeto arquitetônico fornecido. O modelo a ser 

desenvolvido será utilizado como base para desenvolvimento dos demais projetos.

Para possibilitar o desenvolvimento dos demais projetos, a modelagem inicial deverá 
ser realizada em pelo menos LOD 200, contendo, pelo menos os elementos básicos de projeto 

localização geográfica, planta de situação, indicação de níveis, fechamentos, pisos, 
 coberturas, dentre outros, com detalhamento genérico, porém 

suficiente para elaboração das demais disciplinas. 

Para entrega definitiva deverá ser encaminhada modelagem em pelo menos LOD 400, 
devidamente compatibilizado com os projetos complementares, com detalhamentos a nível 
executivo de arquitetura, contendo especificações dos materiais a serem empregados, 

alhamento das esquadrias, pisos, fechamentos, revestimentos, louças sanitárias, forros, 
estruturas aparentes ou salientes (se for o caso), além da disposição de certos elementos que 
influenciem na arquitetura como luminárias empregadas, reservatórios e equ

No modelo da entrega final, deverão constar tabelas contendo, no mínimo, as 
seguintes informações dos elementos paramétricos empregados: 

Área dos ambientes; 
dos fechamentos por tipo de fechamento (alvenaria, dry-wall, etc.);

direito por ambiente; 
Área de revestimento de piso por tipo: 

Contrapiso; 
Proteção mecânica; 
Pintura (por tipo); 
Massa (por tipo); 
Revestimento cerâmico (por tipo). 

Área de forro por tipo; 
Área de revestimento de parede por tipo: 

Chapisco; 
Reboco ou emboço; 
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Deverá ser realizada modelagem em BIM da arquitetura, incorporando, 
fornecido. O modelo a ser 

desenvolvido será utilizado como base para desenvolvimento dos demais projetos. 

Para possibilitar o desenvolvimento dos demais projetos, a modelagem inicial deverá 
s elementos básicos de projeto 

indicação de níveis, fechamentos, pisos, 
com detalhamento genérico, porém 

Para entrega definitiva deverá ser encaminhada modelagem em pelo menos LOD 400, 
devidamente compatibilizado com os projetos complementares, com detalhamentos a nível 
executivo de arquitetura, contendo especificações dos materiais a serem empregados, 

alhamento das esquadrias, pisos, fechamentos, revestimentos, louças sanitárias, forros, 
estruturas aparentes ou salientes (se for o caso), além da disposição de certos elementos que 
influenciem na arquitetura como luminárias empregadas, reservatórios e equipamentos de 

No modelo da entrega final, deverão constar tabelas contendo, no mínimo, as 

wall, etc.); 
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iii. Massa (por tipo);
iv. Pintura (por tipo);
v. Revestimento cerâmico (por tipo);

vi. Impermeabilizações (por tipo).
g) Área de fechamentos em granito (bancadas, divisórias
h) Comprimento de soleiras, peitoris
i) Área de fechamentos em vidro;
j) Tabela de esquadrias;
k) Tabela de louças e metais.

8.2.2. Compatibilização de modelos

A CONTRATADA
responsável pela coordenação e compatibilização dos 
ser desenvolvidos, necessariamente, respeitando
bem como as determinações e orientações da Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 
do Sesc/PA no acompanhamento e desenvolvimento dos trabalhos.

Deverá ser realizada com
etapa de projeto, mantendo o histórico (
ser entregue em cada etapa 
interferência (clash detection
para solução pelos projetistas e respostas com a solução. O tempo para tratamento das 
ocorrências até a devida solução deverá contabilizado.

Para entrega final deverá ser elaborado rel
ocorrências e correções durante a elaboração dos projetos. Deverá ser elaborada tabela ao 
final do documento com a quantificação de ocorrências de incompatibilidade detectadas, 
tempos para solução e disciplinas env
de ocorrências x disciplinas.

8.3. PROJETO DE ESTRUTURA

 Deverá ser realizado projeto estrutural completo
edificação a ser construída, devendo a CONTRATADA desen
entregar as pranchas, cortes, diagramas, memorial descritivo, caderno de encargos, lista de 
materiais e orçamentos.  

Os projetos deverão atender todas as normas técnicas vigentes e atualizadas, 
ressaltando-se as seguintes:

 NBR 6118 – Projeto de Estruturas de Concreto Armado

 NBR 14931 – Execução de Estruturas de Concreto

 NBR 6122 – Projeto e Execução de Fundações

 NBR 9062 – 12/2001
moldado 
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Massa (por tipo); 
Pintura (por tipo); 
Revestimento cerâmico (por tipo); 
Impermeabilizações (por tipo). 

Área de fechamentos em granito (bancadas, divisórias); 
Comprimento de soleiras, peitoris, rodapés e chapim, por tipo, material

chamentos em vidro; 
Tabela de esquadrias; 
Tabela de louças e metais. 

Compatibilização de modelos 

A CONTRATADA deverá indicar um Responsável Técnico Geral que
responsável pela coordenação e compatibilização dos modelos.  Todos os Projetos devem 

envolvidos, necessariamente, respeitando-se as diretrizes do Projeto Arquitetônico, 
bem como as determinações e orientações da Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 
do Sesc/PA no acompanhamento e desenvolvimento dos trabalhos. 

Deverá ser realizada compatibilização de todos os modelos BIM elaborados, em cada 
etapa de projeto, mantendo o histórico (log) de ocorrências e alterações decorrentes. Deverá 
ser entregue em cada etapa um relatório de compatibilização indicando as detecções de 

h detection), bem como histórico (log) de comunicação de encaminhamento 
para solução pelos projetistas e respostas com a solução. O tempo para tratamento das 
ocorrências até a devida solução deverá contabilizado. 

Para entrega final deverá ser elaborado relatório final com detalhamento de todas as 
ocorrências e correções durante a elaboração dos projetos. Deverá ser elaborada tabela ao 
final do documento com a quantificação de ocorrências de incompatibilidade detectadas, 
tempos para solução e disciplinas envolvidas. Deverá ainda ser apresentado gráficos em pizza 
de ocorrências x disciplinas. 

ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES 

Deverá ser realizado projeto estrutural completo, incluindo fundações
, devendo a CONTRATADA desenvolver a modelagem em BIM e 

pranchas, cortes, diagramas, memorial descritivo, caderno de encargos, lista de 

Os projetos deverão atender todas as normas técnicas vigentes e atualizadas, 
se as seguintes: 

Projeto de Estruturas de Concreto Armado 

Execução de Estruturas de Concreto 

Projeto e Execução de Fundações 

12/2001- Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Armado Pré
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, material e largura; 

deverá indicar um Responsável Técnico Geral que será 
Todos os Projetos devem 

se as diretrizes do Projeto Arquitetônico, 
bem como as determinações e orientações da Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 

patibilização de todos os modelos BIM elaborados, em cada 
) de ocorrências e alterações decorrentes. Deverá 

relatório de compatibilização indicando as detecções de 
) de comunicação de encaminhamento 

para solução pelos projetistas e respostas com a solução. O tempo para tratamento das 

atório final com detalhamento de todas as 
ocorrências e correções durante a elaboração dos projetos. Deverá ser elaborada tabela ao 
final do documento com a quantificação de ocorrências de incompatibilidade detectadas, 

olvidas. Deverá ainda ser apresentado gráficos em pizza 

, incluindo fundações da nova 
lver a modelagem em BIM e 

pranchas, cortes, diagramas, memorial descritivo, caderno de encargos, lista de 

Os projetos deverão atender todas as normas técnicas vigentes e atualizadas, 

Projeto e Execução de Estruturas de Concreto Armado Pré-
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 NBR 7190 – Projeto de Estruturas de M

 NBR 7197 - Projeto de Estruturas de Concreto Protendido

 NBR 8800 – Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios

 NBR 6120 – Cargas para o cálculo de estruturas de edificações

 NBR 6123 – Forças devido ao vento em edificações

 NBR 8681 – Ações e Segurança 

 NBR 14859 – Lajes pré

 NBR 10067 – Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico

 NBR 8036 – Programação de Sondagens de simples reconhecimento dos solos para 
fundações de edifícios.

 Códigos, leis, decretos, portarias e normas federais, estaduais, municipais e 
distritais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos Instruções e 
resoluções dos órgãos do sistema CREA

8.3.1. Anteprojeto - Concepção Estrutural e Pré

 Na análise estrutural deve ser considerada a influência de todas as ações que possam 

produzir efeitos significativos para a estrutura, levando

limites últimos e de serviço.

 É de responsabilidade do projetista estrutural conhecer toda

a serem implantadas na edificação, que sejam condicionantes na escolha e dimensionamento 

do esquema estrutural. O projetista deve ainda conhecer a flexibilidade de utilização desejada 

no projeto arquitetônico, para que eventua

ser inviabilizadas por questões estruturais, conhecer as possibilidades futuras de ampliação de 

área e alteração de utilização da edificação.

 Para atender as exigências das normas, o projeto estrutural de

8.3.2. Durabilidade 

 Escolha correta do tipo de ambiente;

 Intenção de vida útil da estrutura projetada;

 Escolha da classe de resistência do concreto;

 Especificação dos cobrimentos das peças estruturais;

 Especificação da relação água/cimento do concret

 Especificação do módulo de elasticidade do concreto

8.3.3. Materiais 

O projeto deverá ter indicações explícitas dos materiais adotados:

 Resistência característica à compressão aos 28 dias (fck);
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Projeto de Estruturas de Madeira 

Projeto de Estruturas de Concreto Protendido 

Projeto de Estruturas de Aço de Edifícios 

Cargas para o cálculo de estruturas de edificações

Forças devido ao vento em edificações 

Ações e Segurança nas Estruturas 

Lajes pré-fabricadas unidirecionais e bidirecionais

Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico

Programação de Sondagens de simples reconhecimento dos solos para 
fundações de edifícios. 

eis, decretos, portarias e normas federais, estaduais, municipais e 
distritais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos Instruções e 
resoluções dos órgãos do sistema CREA-CONFEA. 

Concepção Estrutural e Pré-formas 

estrutural deve ser considerada a influência de todas as ações que possam 

produzir efeitos significativos para a estrutura, levando-se em conta os possíveis estados 

limites últimos e de serviço. 

É de responsabilidade do projetista estrutural conhecer todas as instalações e utilidades 

a serem implantadas na edificação, que sejam condicionantes na escolha e dimensionamento 

do esquema estrutural. O projetista deve ainda conhecer a flexibilidade de utilização desejada 

no projeto arquitetônico, para que eventuais alterações de distribuição interna não venham a 

ser inviabilizadas por questões estruturais, conhecer as possibilidades futuras de ampliação de 

área e alteração de utilização da edificação. 

Para atender as exigências das normas, o projeto estrutural deverá prever:

Escolha correta do tipo de ambiente; 

Intenção de vida útil da estrutura projetada; 

Escolha da classe de resistência do concreto; 

Especificação dos cobrimentos das peças estruturais; 

Especificação da relação água/cimento do concreto; 

Especificação do módulo de elasticidade do concreto. 

O projeto deverá ter indicações explícitas dos materiais adotados: 

Resistência característica à compressão aos 28 dias (fck); 
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Cargas para o cálculo de estruturas de edificações 

fabricadas unidirecionais e bidirecionais 

Princípios Gerais de Representação em Desenho Técnico 

Programação de Sondagens de simples reconhecimento dos solos para 

eis, decretos, portarias e normas federais, estaduais, municipais e 
distritais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos Instruções e 

estrutural deve ser considerada a influência de todas as ações que possam 

se em conta os possíveis estados 

s as instalações e utilidades 

a serem implantadas na edificação, que sejam condicionantes na escolha e dimensionamento 

do esquema estrutural. O projetista deve ainda conhecer a flexibilidade de utilização desejada 

is alterações de distribuição interna não venham a 

ser inviabilizadas por questões estruturais, conhecer as possibilidades futuras de ampliação de 

verá prever: 
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 Módulo de deformação tangente inicial (Eci) e secante (Ecs);

 Relação água/cimento;

 Densidade do concreto, quando não for a usual.

 Estes parâmetros formarão parte da especificação necessária para a escolha do 
fornecimento de concreto por parte da CONTRATANTE.

 Caso seja necessário, faz parte deste escopo todo e qualquer

solução de reforço estrutural das estruturas já existentes, com todos os 

custos computados no valor orçado do item.

 O projetista desenvolverá e apresentará o Projeto Estrutural, após estudar as diversas 

opções de estruturas, analisar as vantagens e desvantagens de cada uma, sob o ponto de vista 

de viabilidade técnica, econômica e de execução. Para tanto, é de responsabilidade do 

projetista obter informações acerca das características do local da obra no tocante a:

a) Tipo e custo da mão

b) Tipo e custo dos materiais disponíveis;

c) Disponibilidade de equipamentos;

d) Possibilidade de utilização de técnicas construtivas.

e) As Pré Formas deverão apresentar a definição estrutural de todos os pavimentos, já 
devendo ter sido conte

f) As verificações necessárias para garantir a estabilidade global da estrutura

g) O dimensionamento dos diversos elementos estruturais quanto aos seus respectivos 
estados limites; 

h) Estado limite em serviço: deformações verticais, horizontais e vibrações

 O desenvolvimento do projeto estrutural deverá obedecer às prescrições da ABNT 

NBR 6118 – “Projeto de Estruturas de Concreto Armado 

fase contemplar: 

 Qualidade e durabilidade dos materiais (módulo de deformação);

 Ações externas (vento, imperfeições globais, empuxos diferenciais, carregamentos 
especiais); 

 Concepção espacial estrutural (compatibilidade com os demais projetos, dimensões 
limites dos elementos estruturais);

  Análise estrutural (deformações verticais dos elementos
horizontais no topo do edifício);
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Módulo de deformação tangente inicial (Eci) e secante (Ecs); 

ação água/cimento; 

Densidade do concreto, quando não for a usual. 

Estes parâmetros formarão parte da especificação necessária para a escolha do 
fornecimento de concreto por parte da CONTRATANTE. 

Caso seja necessário, faz parte deste escopo todo e qualquer estudo de necessidade e 

solução de reforço estrutural das estruturas já existentes, com todos os  

custos computados no valor orçado do item. 

O projetista desenvolverá e apresentará o Projeto Estrutural, após estudar as diversas 

isar as vantagens e desvantagens de cada uma, sob o ponto de vista 

de viabilidade técnica, econômica e de execução. Para tanto, é de responsabilidade do 

projetista obter informações acerca das características do local da obra no tocante a:

mão-de-obra disponível; 

Tipo e custo dos materiais disponíveis; 

Disponibilidade de equipamentos; 

Possibilidade de utilização de técnicas construtivas. 

As Pré Formas deverão apresentar a definição estrutural de todos os pavimentos, já 
devendo ter sido contemplados: 

As verificações necessárias para garantir a estabilidade global da estrutura

O dimensionamento dos diversos elementos estruturais quanto aos seus respectivos 

Estado limite em serviço: deformações verticais, horizontais e vibrações

O desenvolvimento do projeto estrutural deverá obedecer às prescrições da ABNT 

“Projeto de Estruturas de Concreto Armado – Procedimento”, devendo nesta 

Qualidade e durabilidade dos materiais (módulo de deformação);

rnas (vento, imperfeições globais, empuxos diferenciais, carregamentos 

Concepção espacial estrutural (compatibilidade com os demais projetos, dimensões 
limites dos elementos estruturais); 

Análise estrutural (deformações verticais dos elementos, deslocamentos máximos 
horizontais no topo do edifício); 
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Estes parâmetros formarão parte da especificação necessária para a escolha do 

estudo de necessidade e 

 

O projetista desenvolverá e apresentará o Projeto Estrutural, após estudar as diversas 

isar as vantagens e desvantagens de cada uma, sob o ponto de vista 

de viabilidade técnica, econômica e de execução. Para tanto, é de responsabilidade do 

projetista obter informações acerca das características do local da obra no tocante a: 

As Pré Formas deverão apresentar a definição estrutural de todos os pavimentos, já 

As verificações necessárias para garantir a estabilidade global da estrutura 

O dimensionamento dos diversos elementos estruturais quanto aos seus respectivos 

Estado limite em serviço: deformações verticais, horizontais e vibrações. 

O desenvolvimento do projeto estrutural deverá obedecer às prescrições da ABNT 

Procedimento”, devendo nesta 

Qualidade e durabilidade dos materiais (módulo de deformação); 

rnas (vento, imperfeições globais, empuxos diferenciais, carregamentos 

Concepção espacial estrutural (compatibilidade com os demais projetos, dimensões 

, deslocamentos máximos 
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 Avaliação dos esforços internos adicionais (efeitos globais de segunda ordem, 
variações térmicas e retração, esforços transmitidos para fundações, esforços 
hiperestáticos etc.).

8.3.4. Fundações 

A CONTRATADA deverá fornecer à CONTRATANTE todos os documentos 
comprobatórios da realização de todos os ensaios preconizados pela mecânica dos solos, de 
forma a permitir uma análise criteriosa do projeto a ser apresentado pela CONTRATADA, de 
acordo com o prescrito no capítulo 4 da NBR

A elaboração do projeto de fundações obedecerá rigorosamente as Normas Técnicas 
Brasileiras, NBR-6122 da ABNT ou suas atualizações, no que forem aplicáveis, além dos 
demais dispositivos legais pertinentes, do projeto de cá
prescrições. 

Deverão ser entregues

 Plantas de locação dos pilares e respectivas cargas;

 Plantas de locação das estacas, tubulões ou sapatas, com os detalhes construtivos 
armações específicas;

 Plantas de forma de todos os elementos infraestruturas;

 Plantas de armadura, inclusive quadro resumo do quantitativo de cada bitola de aço, 
forma e volume de concreto, indicação do tipo de concreto e da resistência 
característica (fck), indicação das juntas de concretagem e das juntas de dilatação;

 Plantas de detalhamento, se necessário;

 Relatório técnico, onde serão apresentados os critérios de orientação do projeto 
estrutural, a descrição detalhada e as características das soluções
execução da obra (detalhes de cura e desforma);

 Planilha orçamentária

8.3.5. Projeto Básico 

 O projeto básico deverá ser elaborado em função das análises e definições resultantes 
da etapa de anteprojeto. 

 Deverá fornecer os subsídios mínimos
detalhado de custos. 

 Deverá estar acompanhado e compatibilizado com o projeto de arquitetura e demais 
projetos que possam ocasionar em incompatibilidades no andamento da obra e na 
operacionalização do edifíci

 Produtos mínimos do Projeto Básico de Estruturas:

a) Estrutura de concreto armado;
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Avaliação dos esforços internos adicionais (efeitos globais de segunda ordem, 
variações térmicas e retração, esforços transmitidos para fundações, esforços 
hiperestáticos etc.). 

DA deverá fornecer à CONTRATANTE todos os documentos 
comprobatórios da realização de todos os ensaios preconizados pela mecânica dos solos, de 
forma a permitir uma análise criteriosa do projeto a ser apresentado pela CONTRATADA, de 

o capítulo 4 da NBR-6122 (NB-51). 

A elaboração do projeto de fundações obedecerá rigorosamente as Normas Técnicas 
6122 da ABNT ou suas atualizações, no que forem aplicáveis, além dos 

demais dispositivos legais pertinentes, do projeto de cálculo estrutural e das demais 

Deverão ser entregues, no mínimo, os seguintes itens do projeto de fundações:

Plantas de locação dos pilares e respectivas cargas; 

Plantas de locação das estacas, tubulões ou sapatas, com os detalhes construtivos 
armações específicas; 

Plantas de forma de todos os elementos infraestruturas; 

Plantas de armadura, inclusive quadro resumo do quantitativo de cada bitola de aço, 
forma e volume de concreto, indicação do tipo de concreto e da resistência 

ck), indicação das juntas de concretagem e das juntas de dilatação;

Plantas de detalhamento, se necessário; 

Relatório técnico, onde serão apresentados os critérios de orientação do projeto 
estrutural, a descrição detalhada e as características das soluções
execução da obra (detalhes de cura e desforma); 

Planilha orçamentária. 

O projeto básico deverá ser elaborado em função das análises e definições resultantes 

Deverá fornecer os subsídios mínimos necessários para a elaboração de um orçamento 

Deverá estar acompanhado e compatibilizado com o projeto de arquitetura e demais 
projetos que possam ocasionar em incompatibilidades no andamento da obra e na 
operacionalização do edifício. 

Produtos mínimos do Projeto Básico de Estruturas: 

Estrutura de concreto armado; 
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Avaliação dos esforços internos adicionais (efeitos globais de segunda ordem, 
variações térmicas e retração, esforços transmitidos para fundações, esforços 

DA deverá fornecer à CONTRATANTE todos os documentos 
comprobatórios da realização de todos os ensaios preconizados pela mecânica dos solos, de 
forma a permitir uma análise criteriosa do projeto a ser apresentado pela CONTRATADA, de 

A elaboração do projeto de fundações obedecerá rigorosamente as Normas Técnicas 
6122 da ABNT ou suas atualizações, no que forem aplicáveis, além dos 

lculo estrutural e das demais 

os seguintes itens do projeto de fundações: 

Plantas de locação das estacas, tubulões ou sapatas, com os detalhes construtivos e 

Plantas de armadura, inclusive quadro resumo do quantitativo de cada bitola de aço, 
forma e volume de concreto, indicação do tipo de concreto e da resistência 

ck), indicação das juntas de concretagem e das juntas de dilatação; 

Relatório técnico, onde serão apresentados os critérios de orientação do projeto 
, e o detalhamento e 

O projeto básico deverá ser elaborado em função das análises e definições resultantes 

necessários para a elaboração de um orçamento 

Deverá estar acompanhado e compatibilizado com o projeto de arquitetura e demais 
projetos que possam ocasionar em incompatibilidades no andamento da obra e na 
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b) Forma da estrutura, com plantas, cortes e fachadas, especificação da classe do 
concreto (fck), classe de agressividade do meio ambiente e relação água cimento;

c) Planta de armação, com a classe do concreto (fck), a classe de agressividade do meio 
ambiente e a relação água
armaduras; 

d) Memorial contendo: descrição das soluções adotadas em nível estrutural, método 
construtivo, cálculo de dimensionamento.

 Somente após a análise e aprovação do projeto básico pelos técnicos da 
CONTRATANTE, poderão ser iniciados os trabalhos referentes à fase seguinte.

8.3.6. Projeto Executivo 

 O projeto executivo de estruturas deverá conter todas as inf

o perfeito entendimento do projeto e a execução da obra. Deverá ser desenvolvido 

considerando-se as observações feitas pela CONTRATANTE quando da análise do Projeto 

Básico. 

 O projeto executivo deverá trazer informações técnicas d

relativas à estrutura da edificação e a todos os seus elementos e materiais de construção.

 Deverá estar acompanhado e compatibilizado com todos os projetos complementares, 

orçamento detalhado e definitivo de custos, caderno de enca

apresentação e todos os demais produtos vinculados ao contrato.

 O projeto estrutural deverá conter, no mínimo:

a) Desenho de formas contendo:

 Planta, em escala apropriada, de todos os pavimentos e escadas;

 Cortes e detalhes nec

 Detalhes de juntas, impermeabilizações, nichos, orifícios e embutidos;

 Indicação, por parcelas, do carregamento permanente considerado em cada laje, com 
exceção do peso próprio. Deverá ser feito desenho exclus

 Indicação da resistência característica do concreto;

 Indicação do esquema executivo obrigatório, quando o esquema estrutural assim 
sugerir; 

 Indicação das contra flechas;

 Áreas de formas e volumes de concreto.

b) Desenhos de armaç

 Detalhamento, em escala apropriada, de todas as peças do esquema estrutural;
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Forma da estrutura, com plantas, cortes e fachadas, especificação da classe do 
concreto (fck), classe de agressividade do meio ambiente e relação água cimento;

mação, com a classe do concreto (fck), a classe de agressividade do meio 
ambiente e a relação água-cimento, a indicação do tipo de aço e o cobrimento das 

Memorial contendo: descrição das soluções adotadas em nível estrutural, método 
cálculo de dimensionamento. 

Somente após a análise e aprovação do projeto básico pelos técnicos da 
CONTRATANTE, poderão ser iniciados os trabalhos referentes à fase seguinte.

 

O projeto executivo de estruturas deverá conter todas as informações necessárias para 

o perfeito entendimento do projeto e a execução da obra. Deverá ser desenvolvido 

se as observações feitas pela CONTRATANTE quando da análise do Projeto 

O projeto executivo deverá trazer informações técnicas detalhadas e 

relativas à estrutura da edificação e a todos os seus elementos e materiais de construção.

Deverá estar acompanhado e compatibilizado com todos os projetos complementares, 

orçamento detalhado e definitivo de custos, caderno de encargos, maquete eletrônica de 

apresentação e todos os demais produtos vinculados ao contrato. 

O projeto estrutural deverá conter, no mínimo: 

Desenho de formas contendo: 

Planta, em escala apropriada, de todos os pavimentos e escadas;

Cortes e detalhes necessários ao correto entendimento da estrutura;

Detalhes de juntas, impermeabilizações, nichos, orifícios e embutidos;

Indicação, por parcelas, do carregamento permanente considerado em cada laje, com 
exceção do peso próprio. Deverá ser feito desenho exclusivo com estas informações;

Indicação da resistência característica do concreto; 

Indicação do esquema executivo obrigatório, quando o esquema estrutural assim 

Indicação das contra flechas; 

Áreas de formas e volumes de concreto. 

Desenhos de armações contendo: 

Detalhamento, em escala apropriada, de todas as peças do esquema estrutural;
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Forma da estrutura, com plantas, cortes e fachadas, especificação da classe do 
concreto (fck), classe de agressividade do meio ambiente e relação água cimento; 

mação, com a classe do concreto (fck), a classe de agressividade do meio 
cimento, a indicação do tipo de aço e o cobrimento das 

Memorial contendo: descrição das soluções adotadas em nível estrutural, método 

Somente após a análise e aprovação do projeto básico pelos técnicos da 
CONTRATANTE, poderão ser iniciados os trabalhos referentes à fase seguinte. 

ormações necessárias para 

o perfeito entendimento do projeto e a execução da obra. Deverá ser desenvolvido 

se as observações feitas pela CONTRATANTE quando da análise do Projeto 

etalhadas e definitivas 

relativas à estrutura da edificação e a todos os seus elementos e materiais de construção. 

Deverá estar acompanhado e compatibilizado com todos os projetos complementares, 

rgos, maquete eletrônica de 

Planta, em escala apropriada, de todos os pavimentos e escadas; 

essários ao correto entendimento da estrutura; 

Detalhes de juntas, impermeabilizações, nichos, orifícios e embutidos; 

Indicação, por parcelas, do carregamento permanente considerado em cada laje, com 
ivo com estas informações; 

Indicação do esquema executivo obrigatório, quando o esquema estrutural assim 

Detalhamento, em escala apropriada, de todas as peças do esquema estrutural; 
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 Especificação do tipo de aço;

 Tabela e resumo de armação por folha de desenho.

 Além desses, também deverão ser apresentadas as memórias de cálculo e o memorial 

técnico descritivo e o memorial justificativo, em que deverão ser descritas as ações 

consideradas no cálculo de cada peça estrutural, o esquema de cálculo que elegeu o 

carregamento mais desfavorável de cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, o 

esquema para o cálculo dos esforços em cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, 

os valores dos esforços de serviço oriundos da resolução dos esquemas de cálculo, os critérios 

de dimensionamento de cada peça estrutural e, se for requerida uma d

execução, a justificativa dos motivos de sua necessidade.

O Projeto Executivo de Estrutura

específicas, com o detalhamento completo das peças e ligações.

Deverão ser entregues os seguintes 
pranchas e demais peças técnicas

a) Desenhos com planta baixa com lançamento da estrutura com cortes e fachadas;

b) Plantas de armação com indicação de:

b.1) Seções longitudinais de todas as vigas, mostrando a posi
quantidade, o diâmetro e o comprimento de todas armaduras em escala 
adequada. 

b.2) Seção longitudinal de todos os pilares, mostrando posição, a quantidade, 
o diâmetro, o comprimento e os transpasses de todas as armaduras 
longitudinais

b.3) Seção tra
longitudinais e transversais (estribos)

c) Plantas de forma contendo indicação de valor e localização da contra flecha em 
vigas e lajes, bem como indicação da seção transversal das vigas e pilares 4
Indicação do Fck do concreto para cada elemento estrutural.

d) Quadro resumo de barras de aço contendo posição (numeração da ferragem), 
diâmetro da barra, quantidade de barras, massa em Kg das barras 6. Memorial de 
cálculo (cálculo de dimensionamento, cálcu
volume de concreto).

e) Memorial técnico construtivo (especificações de materiais, componentes e 
sistemas construtivos).
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Especificação do tipo de aço; 

Tabela e resumo de armação por folha de desenho. 

Além desses, também deverão ser apresentadas as memórias de cálculo e o memorial 

ico descritivo e o memorial justificativo, em que deverão ser descritas as ações 

consideradas no cálculo de cada peça estrutural, o esquema de cálculo que elegeu o 

carregamento mais desfavorável de cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, o 

squema para o cálculo dos esforços em cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, 

os valores dos esforços de serviço oriundos da resolução dos esquemas de cálculo, os critérios 

de dimensionamento de cada peça estrutural e, se for requerida uma determinada sequência de 

execução, a justificativa dos motivos de sua necessidade. 

O Projeto Executivo de Estruturas deverá ser apresentado 

específicas, com o detalhamento completo das peças e ligações. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto estrutural
pranchas e demais peças técnicas: 

Desenhos com planta baixa com lançamento da estrutura com cortes e fachadas;

Plantas de armação com indicação de: 

b.1) Seções longitudinais de todas as vigas, mostrando a posi
quantidade, o diâmetro e o comprimento de todas armaduras em escala 

 

b.2) Seção longitudinal de todos os pilares, mostrando posição, a quantidade, 
o diâmetro, o comprimento e os transpasses de todas as armaduras 
longitudinais 

b.3) Seção transversal de todos os pilares, com demonstração das armaduras 
longitudinais e transversais (estribos) 

Plantas de forma contendo indicação de valor e localização da contra flecha em 
vigas e lajes, bem como indicação da seção transversal das vigas e pilares 4
Indicação do Fck do concreto para cada elemento estrutural.

Quadro resumo de barras de aço contendo posição (numeração da ferragem), 
diâmetro da barra, quantidade de barras, massa em Kg das barras 6. Memorial de 
cálculo (cálculo de dimensionamento, cálculo das áreas forma, cálculo do 
volume de concreto). 

Memorial técnico construtivo (especificações de materiais, componentes e 
sistemas construtivos). 
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Além desses, também deverão ser apresentadas as memórias de cálculo e o memorial 

ico descritivo e o memorial justificativo, em que deverão ser descritas as ações 

consideradas no cálculo de cada peça estrutural, o esquema de cálculo que elegeu o 

carregamento mais desfavorável de cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, o 

squema para o cálculo dos esforços em cada peça estrutural ou conjunto de peças estruturais, 

os valores dos esforços de serviço oriundos da resolução dos esquemas de cálculo, os critérios 

eterminada sequência de 

 conforme as normas 

itens mínimos do projeto estrutural no modelo, 

Desenhos com planta baixa com lançamento da estrutura com cortes e fachadas; 

b.1) Seções longitudinais de todas as vigas, mostrando a posição, a 
quantidade, o diâmetro e o comprimento de todas armaduras em escala 

b.2) Seção longitudinal de todos os pilares, mostrando posição, a quantidade, 
o diâmetro, o comprimento e os transpasses de todas as armaduras 

nsversal de todos os pilares, com demonstração das armaduras 

Plantas de forma contendo indicação de valor e localização da contra flecha em 
vigas e lajes, bem como indicação da seção transversal das vigas e pilares 4. 
Indicação do Fck do concreto para cada elemento estrutural. 

Quadro resumo de barras de aço contendo posição (numeração da ferragem), 
diâmetro da barra, quantidade de barras, massa em Kg das barras 6. Memorial de 

lo das áreas forma, cálculo do 

Memorial técnico construtivo (especificações de materiais, componentes e 
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f) Memorial justificativo (método construtivo).

8.3.7. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relat

auxiliar especialista da disciplina de estruturas e fundações, porém para entrega final deverá 

ser elaborado modelo executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais 

disciplinas, inclusive de forma a po

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto estrutural
pranchas e demais peças técnicas

a) Modelo tridimensional com elementos paramétricos estruturais

b) O modelo em BIM deverá cont
quantitativos de materiais empregados, sendo no mínimo:

i. Peso de armações por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por bitola;

ii. Volume de concreto por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por 
resistência;

iii. Comprimento de estacas por tipo;

iv. Comprimento de perfis metálicos por tipo e tamanho;

v. Dimensões de pilares, vigas e lajes por instância;

vi. Dimensões, volume e área de elementos pré

vii. Área de formas.

8.4. PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDR

8.4.1. Instalações Hidráulic

A CONTRATADA deverá apresentar o projeto completo de instalações hidráulicas, 
que compreende: 

 O projeto das instalações prediais de água fria e quente (se houver) deverá obedecer 
às indicações do projeto arquitetônico, às normas e e
condicionantes técnicas em função da redução e do uso eficiente da água.

 Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos.

 Os projetos de insta
seguintes normas, NBR 5626 
Montagem de tubos e conexões galvanizados para instalações prediais de água fria, 
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Memorial justificativo (método construtivo). 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina de estruturas e fundações, porém para entrega final deverá 

ser elaborado modelo executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais 

disciplinas, inclusive de forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto estrutural
pranchas e demais peças técnicas: 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos estruturais

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes 
quantitativos de materiais empregados, sendo no mínimo: 

Peso de armações por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por bitola;

Volume de concreto por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por 
resistência; 

omprimento de estacas por tipo; 

Comprimento de perfis metálicos por tipo e tamanho;

Dimensões de pilares, vigas e lajes por instância; 

Dimensões, volume e área de elementos pré-moldados, se houverem;

Área de formas. 

PROJETO DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Instalações Hidráulicas 

A CONTRATADA deverá apresentar o projeto completo de instalações hidráulicas, 

O projeto das instalações prediais de água fria e quente (se houver) deverá obedecer 
às indicações do projeto arquitetônico, às normas e especificações da ABNT e às 
condicionantes técnicas em função da redução e do uso eficiente da água.

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos. 

Os projetos de instalações de água fria e quente (se houver) deverão obedecer às 
seguintes normas, NBR 5626 - Instalação predial de água fria, NBR 9256 
Montagem de tubos e conexões galvanizados para instalações prediais de água fria, 
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órios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina de estruturas e fundações, porém para entrega final deverá 

ser elaborado modelo executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais 

ssibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto estrutural no modelo, 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos estruturais em LOD 350; 

er pelo menos as tabelas referentes a 
 

Peso de armações por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por bitola; 

Volume de concreto por tipo (lajes, blocos, vigas, pilares, etc) e por 

Comprimento de perfis metálicos por tipo e tamanho; 

 

moldados, se houverem; 

A CONTRATADA deverá apresentar o projeto completo de instalações hidráulicas, 

O projeto das instalações prediais de água fria e quente (se houver) deverá obedecer 
specificações da ABNT e às 

condicionantes técnicas em função da redução e do uso eficiente da água. 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 

lações de água fria e quente (se houver) deverão obedecer às 
Instalação predial de água fria, NBR 9256 - 

Montagem de tubos e conexões galvanizados para instalações prediais de água fria, 
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NBR 7198 – Projeto e execução de instala
Sistemas prediais de água fria 
junta soldável. 

 O projetista deverá estudar as diversas opções e escolherá a solução mais eficiente, 
visando garantir o fornecimento de á
quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito 
funcionamento das peças de utilização e dos sistemas de tubulação. 

 Deverá também preservar a qualidade da água fornecida pelo sistema d
abastecimento e o conforto dos usuários, procurando reduzir os níveis de ruído e 
aumentar os níveis de eficiência do sistema.

 Os projetos das instalações prediais de água fria e quente deverão apresentar o 
dimensionamento dos reservatórios, das tubulaçõe
acessórios, o ponto de trabalho dos conjuntos elevatórios e informações técnicas 
relativas às instalações prediais de água potável (internas e externas), incluindo 
componentes construtivos e serviços necessários à const
tubulações, posição dos ralos e a especificação dos materiais que deverão ser 
utilizados. 

 Deverão ser previstas as demandas dos projetos de segurança (combate a incêndio) e 
de ar condicionado, além da necessidade de rede de água
setores e equipamentos (deverão ser verificadas as interfaces com o projeto de 
instalações elétricas) e a possibilidade de utilização de sistemas de reuso de água.

 Deverão ser empregadas estratégias para reduzir o uso da água potáve
de esgoto e/ou a redução da geração de água servida. A especificação dos metais e 
equipamentos a serem utilizados deverá considerar essa redução.

 Deverá ser prevista a utilização de sistema de aquecimento solar para aquecimento 
de água para banho e cozinha/copa (se for o caso).

 Deverá ser previsto o armazenamento e distribuição, por intermédio de barriletes 
distintos, da água potável e da água pluvial.

 Elaboração de estudo de viabilidade técnica e financeira e ser apresentada no estudo 
preliminar para implantação de sistema de rede pressurizada.

8.4.2.  Água quente e fria

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações hidráulicas 
para água quente e fria: 

 Legenda adequada, indicando a função de cada tubulação;

 Planta de situação da edificação, com indicação dos equipamentos do sistema de 
aquecimento (aquecedores, reservatórios, placas, entre outros)

 Planta de situação da edificação, com indicação das aduções;

 Plantas de todos os pavimentos, com representação dos reservató
prumadas, ramais, redes e pontos de consumo/atendimento, com especificações dos 
materiais e diâmetro das tubulações; alimentador, reservatóri
elevatórias etc; 
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Projeto e execução de instalações prediais de água quente, NBR 5648 
Sistemas prediais de água fria – tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com 

O projetista deverá estudar as diversas opções e escolherá a solução mais eficiente, 
visando garantir o fornecimento de água potável à edificação, de forma contínua, em 
quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito 
funcionamento das peças de utilização e dos sistemas de tubulação. 

Deverá também preservar a qualidade da água fornecida pelo sistema d
abastecimento e o conforto dos usuários, procurando reduzir os níveis de ruído e 
aumentar os níveis de eficiência do sistema. 

Os projetos das instalações prediais de água fria e quente deverão apresentar o 
dimensionamento dos reservatórios, das tubulações, dos registros, das válvulas e dos 
acessórios, o ponto de trabalho dos conjuntos elevatórios e informações técnicas 
relativas às instalações prediais de água potável (internas e externas), incluindo 
componentes construtivos e serviços necessários à construção e as declividades das 
tubulações, posição dos ralos e a especificação dos materiais que deverão ser 

Deverão ser previstas as demandas dos projetos de segurança (combate a incêndio) e 
de ar condicionado, além da necessidade de rede de água quente em determinados 
setores e equipamentos (deverão ser verificadas as interfaces com o projeto de 
instalações elétricas) e a possibilidade de utilização de sistemas de reuso de água.

Deverão ser empregadas estratégias para reduzir o uso da água potáve
de esgoto e/ou a redução da geração de água servida. A especificação dos metais e 
equipamentos a serem utilizados deverá considerar essa redução.

Deverá ser prevista a utilização de sistema de aquecimento solar para aquecimento 
banho e cozinha/copa (se for o caso). 

Deverá ser previsto o armazenamento e distribuição, por intermédio de barriletes 
distintos, da água potável e da água pluvial. 

Elaboração de estudo de viabilidade técnica e financeira e ser apresentada no estudo 
minar para implantação de sistema de rede pressurizada. 

Água quente e fria 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações hidráulicas 

Legenda adequada, indicando a função de cada tubulação; 

ituação da edificação, com indicação dos equipamentos do sistema de 
aquecimento (aquecedores, reservatórios, placas, entre outros); 

Planta de situação da edificação, com indicação das aduções; 

Plantas de todos os pavimentos, com representação dos reservató
prumadas, ramais, redes e pontos de consumo/atendimento, com especificações dos 
materiais e diâmetro das tubulações; alimentador, reservatóri
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ções prediais de água quente, NBR 5648 – 
tubos e conexões de PVC 6,3, PN 750 kPa, com 

O projetista deverá estudar as diversas opções e escolherá a solução mais eficiente, 
gua potável à edificação, de forma contínua, em 

quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito 
funcionamento das peças de utilização e dos sistemas de tubulação.  

Deverá também preservar a qualidade da água fornecida pelo sistema de 
abastecimento e o conforto dos usuários, procurando reduzir os níveis de ruído e 

Os projetos das instalações prediais de água fria e quente deverão apresentar o 
s, dos registros, das válvulas e dos 

acessórios, o ponto de trabalho dos conjuntos elevatórios e informações técnicas 
relativas às instalações prediais de água potável (internas e externas), incluindo 

rução e as declividades das 
tubulações, posição dos ralos e a especificação dos materiais que deverão ser 

Deverão ser previstas as demandas dos projetos de segurança (combate a incêndio) e 
quente em determinados 

setores e equipamentos (deverão ser verificadas as interfaces com o projeto de 
instalações elétricas) e a possibilidade de utilização de sistemas de reuso de água. 

Deverão ser empregadas estratégias para reduzir o uso da água potável para descarte 
de esgoto e/ou a redução da geração de água servida. A especificação dos metais e 
equipamentos a serem utilizados deverá considerar essa redução. 

Deverá ser prevista a utilização de sistema de aquecimento solar para aquecimento 

Deverá ser previsto o armazenamento e distribuição, por intermédio de barriletes 

Elaboração de estudo de viabilidade técnica e financeira e ser apresentada no estudo 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações hidráulicas 

ituação da edificação, com indicação dos equipamentos do sistema de 
 

Plantas de todos os pavimentos, com representação dos reservatórios, barriletes, 
prumadas, ramais, redes e pontos de consumo/atendimento, com especificações dos 
materiais e diâmetro das tubulações; alimentador, reservatórios, instalações 
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 Esquemas verticais das instalações (cortes);

 Detalhamento das ár
utilizadas para ligação dos principais pontos de consumo (bacia sanitária, mictório, 
lavatório, pia de cozinha, torneira de lavagem, chuveiros, 
outros); 

 Detalhamento das in
pressão, bombas, filtros

 Esquema isométrico geral e de cada área molhada, com indicação 
horizontais; 

 Memorial descritivo 

 Quantitativo de materiais;

 Memória de cálculo/Relatório (Apresentar os cálculos das vazões, velocidades e 
vazões das peças, assim como o dimensionamento das tubulações, além da 
verificação da pressão nos pontos mais desfavoráveis; dimensionamento 
de recalque com a definição das características dos conjuntos elevatórios, vazão e 
altura manométrica, alturas e volumes de sistema de reservação, diâmetros de 
entrada, saída, extravazão e limpeza das tubulações imediatas dos reservatórios, 
os itens mais importantes

 Programa de Manutenção Preventiva.

8.4.3. Instalações Sanitárias/Esgoto

 O sistema de instalações sanitárias e esgoto deve, obrigatoriamente, seguir a filosofia 
do sistema separado absoluto, ou seja, não será admitida a interligação
águas pluviais. Os projetos de instalações prediais de esgoto deverão:

 Obedecer às indicações do projeto arquitetônico e as normas e especificações da 
ABNT. 

 Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e serv
de subsídios para elaboração dos outros projetos.

 Obedecer às seguintes normas vigentes e atualizadas (não dispensando a aplicação de 
outras não citadas):
• NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário 
• NBR 7229 – Projeto, const
• NBR 9649 – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário.
• NBR 5688 – Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação 

tubos e conexões de PVC, tipo DN 

 O projetista estudará 
definir e dimensionar as diversas unidades do sistema de modo que os despejos escoem 
rapidamente, sem pontos de obstrução. 

 As instalações deverão ser concebidas de modo a vedar a passagem de gases
das canalizações para o interior da edificação, impedir escapamento de gases ou formações de 
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ticais das instalações (cortes); 

Detalhamento das áreas molhadas, com especificação genérica do nível das peças 
utilizadas para ligação dos principais pontos de consumo (bacia sanitária, mictório, 
lavatório, pia de cozinha, torneira de lavagem, chuveiros, registros gerais, entre 

Detalhamento das instalações especiais, caso necessárias, estação redutora de 
pressão, bombas, filtros, pressurizadores, entre outros; 

Esquema isométrico geral e de cada área molhada, com indicação 

Memorial descritivo com especificações de materiais; 

Quantitativo de materiais; 

Memória de cálculo/Relatório (Apresentar os cálculos das vazões, velocidades e 
vazões das peças, assim como o dimensionamento das tubulações, além da 
verificação da pressão nos pontos mais desfavoráveis; dimensionamento 
de recalque com a definição das características dos conjuntos elevatórios, vazão e 
altura manométrica, alturas e volumes de sistema de reservação, diâmetros de 
entrada, saída, extravazão e limpeza das tubulações imediatas dos reservatórios, 
os itens mais importantes); 

Programa de Manutenção Preventiva. 

Instalações Sanitárias/Esgoto 

O sistema de instalações sanitárias e esgoto deve, obrigatoriamente, seguir a filosofia 
do sistema separado absoluto, ou seja, não será admitida a interligação

Os projetos de instalações prediais de esgoto deverão: 

Obedecer às indicações do projeto arquitetônico e as normas e especificações da 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e serv
de subsídios para elaboração dos outros projetos. 

Obedecer às seguintes normas vigentes e atualizadas (não dispensando a aplicação de 
outras não citadas): 

Sistemas prediais de esgoto sanitário – projeto e execução.
Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos
Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. 
Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação 

tubos e conexões de PVC, tipo DN – requisitos. 

O projetista estudará as opções e escolherá a solução mais conveniente, visando 
definir e dimensionar as diversas unidades do sistema de modo que os despejos escoem 
rapidamente, sem pontos de obstrução.  

As instalações deverão ser concebidas de modo a vedar a passagem de gases
das canalizações para o interior da edificação, impedir escapamento de gases ou formações de 
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eas molhadas, com especificação genérica do nível das peças 
utilizadas para ligação dos principais pontos de consumo (bacia sanitária, mictório, 

registros gerais, entre 

stalações especiais, caso necessárias, estação redutora de 

Esquema isométrico geral e de cada área molhada, com indicação das cotas verticais 

Memória de cálculo/Relatório (Apresentar os cálculos das vazões, velocidades e 
vazões das peças, assim como o dimensionamento das tubulações, além da 
verificação da pressão nos pontos mais desfavoráveis; dimensionamento de sistemas 
de recalque com a definição das características dos conjuntos elevatórios, vazão e 
altura manométrica, alturas e volumes de sistema de reservação, diâmetros de 
entrada, saída, extravazão e limpeza das tubulações imediatas dos reservatórios, entre 

O sistema de instalações sanitárias e esgoto deve, obrigatoriamente, seguir a filosofia 
do sistema separado absoluto, ou seja, não será admitida a interligação com o sistema de 

Obedecer às indicações do projeto arquitetônico e as normas e especificações da 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 

Obedecer às seguintes normas vigentes e atualizadas (não dispensando a aplicação de 

projeto e execução. 
rução e operação de sistemas de tanques sépticos 

 
Sistemas prediais de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação – 

as opções e escolherá a solução mais conveniente, visando 
definir e dimensionar as diversas unidades do sistema de modo que os despejos escoem 

As instalações deverão ser concebidas de modo a vedar a passagem de gases e animais 
das canalizações para o interior da edificação, impedir escapamento de gases ou formações de 
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depósito no interior das canalizações, impedir a contaminação da água potável pelos esgotos, 
prever a ligação com o coletor da rede pública de esgotos o
dejetos, quando não houver a rede pública de esgotos.

 Os projetos deverão apresentar o dimensionamento de tubulações (ramal de esgoto, 
ramal de descarga, tubo de queda e coletores), sistema de ventilação (primário e sec
indicando claramente diâmetros de cavidades e posicionamento em planta baixa e cortes.

 Deverá ser apresentado o dimensionamento das estações elevatórias (quando 
existirem) com a ponte de trabalho das bombas, dimensões do poço de sucção e tempo d
funcionamento.  

 Deverão ser definidos os pontos de recepção e lançamento dos esgotos primários e 
secundários, as caixas de gordura, de inspeção e de passagem (localização dos materiais 
construtivos). 

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do 

a. Planta de situação da edificação, com indicação da interli
pública; 

b. Plantas de todos os pavimentos (com representação dos tubos de queda, ramais e 
desvios, colunas de ventilação e dispositivos em ge
materiais e diâmetro das tubulações)

c. Planta do pavimento térreo (com o traçado e a localização dos subcoletores, 
coletor predial, dispositivos de inspeção, local de lançamento do e
respectivas cotas);

d. Esquemas vertic
e suas interligações;

e. Plantas, em escala conveniente, dos ambientes sanitários, com a indicação do 
encaminhamento das

f. Detalhamento dos sistemas especiais, rec
de passagem etc., caso existam

g. Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura e
armado e/ou metálica;

h. Memorial descritivo;

i. Programa de Manutenção Preventiva
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depósito no interior das canalizações, impedir a contaminação da água potável pelos esgotos, 
prever a ligação com o coletor da rede pública de esgotos ou tratamento e disposição final dos 
dejetos, quando não houver a rede pública de esgotos. 

Os projetos deverão apresentar o dimensionamento de tubulações (ramal de esgoto, 
ramal de descarga, tubo de queda e coletores), sistema de ventilação (primário e sec
indicando claramente diâmetros de cavidades e posicionamento em planta baixa e cortes.

Deverá ser apresentado o dimensionamento das estações elevatórias (quando 
existirem) com a ponte de trabalho das bombas, dimensões do poço de sucção e tempo d

Deverão ser definidos os pontos de recepção e lançamento dos esgotos primários e 
secundários, as caixas de gordura, de inspeção e de passagem (localização dos materiais 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações sanitárias:

Planta de situação da edificação, com indicação da interligação do sistema à rede 

Plantas de todos os pavimentos (com representação dos tubos de queda, ramais e 
desvios, colunas de ventilação e dispositivos em geral, com especificação dos 
materiais e diâmetro das tubulações); 

Planta do pavimento térreo (com o traçado e a localização dos subcoletores, 
coletor predial, dispositivos de inspeção, local de lançamento do e
respectivas cotas); 

Esquemas verticais das instalações (cortes), indicando os componentes do 
e suas interligações; 

Plantas, em escala conveniente, dos ambientes sanitários, com a indicação do 
encaminhamento das tubulações e cotas horizontais; 

Detalhamento dos sistemas especiais, recalques, fossa séptica, sumidouro, caixas 
de passagem etc., caso existam; 

Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura e
armado e/ou metálica; 

Memorial descritivo; 

Programa de Manutenção Preventiva; 
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depósito no interior das canalizações, impedir a contaminação da água potável pelos esgotos, 
u tratamento e disposição final dos 

Os projetos deverão apresentar o dimensionamento de tubulações (ramal de esgoto, 
ramal de descarga, tubo de queda e coletores), sistema de ventilação (primário e secundário), 
indicando claramente diâmetros de cavidades e posicionamento em planta baixa e cortes. 

Deverá ser apresentado o dimensionamento das estações elevatórias (quando 
existirem) com a ponte de trabalho das bombas, dimensões do poço de sucção e tempo de 

Deverão ser definidos os pontos de recepção e lançamento dos esgotos primários e 
secundários, as caixas de gordura, de inspeção e de passagem (localização dos materiais 

projeto de instalações sanitárias: 

gação do sistema à rede 

Plantas de todos os pavimentos (com representação dos tubos de queda, ramais e 
ral, com especificação dos 

Planta do pavimento térreo (com o traçado e a localização dos subcoletores, 
coletor predial, dispositivos de inspeção, local de lançamento do esgoto e suas 

ais das instalações (cortes), indicando os componentes do sistema 

Plantas, em escala conveniente, dos ambientes sanitários, com a indicação do 

alques, fossa séptica, sumidouro, caixas 

Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura em concreto 
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8.4.4. Drenagem de Águas Pluvia

As instalações do sistema de captação, condução, reservação, tratamento, utilização e 
disposição das águas pluviais devem atender às normas federais, estaduais e municipais 
relativas ao aproveitamento das águas.

Esse projeto deve incluir a solução de to
necessários na edificação e seu entorno, incluindo toda a área do lote onde será construída a 
edificação. 

As instalações do sistema de captação, condução e disposição das águas pluviais 
devem seguir a filosofia d
interligação ou a interseção com o sistema de esgotos.

Especial cuidado deve ser observado quando da solução para captação e condução dos 
escoamentos superficiais. Devem ser projetadas e especifica
disposições de águas de chuva incidentes sobre os telhados lajes impermeabilizadas, terraços, 
floreiras e jardins. 

As caixas de passagem projetadas devem estar localizadas dentro de limites máximos 
de distância de forma a faci

  Adotar, sempre que possível, os seguintes critérios de projeto:

a. Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação, sem que seja 
necessário danificar ou destruir parte das instala

b. Prever a condução das águas pluviais coletadas para fora dos limites do terreno 
até um sistema público ou qualquer local legalmente permitido, de modo a 
permitir o descarte do excedente não aproveitável no sítio;

c. Garantir, de forma homogênea, a colet
todas as áreas atingidas pelas chuvas;

d. Garantir a devida resistência estrutural para suportar as cargas dos caminhões nos 
locais necessários.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de drenage
pluviais: 

a) Planta de situação da edificação, com indicação da interligação do sistema à rede 
pública Planta das calhas, rufos, condutores verticais e horizontais, com 
especificação dos materiais, diâmetros 

b) Esquemas verticais das instalações (cortes), indicando os componentes 
e suas interligações;

c) Detalhes das calhas, dos cond
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Drenagem de Águas Pluviais 

As instalações do sistema de captação, condução, reservação, tratamento, utilização e 
disposição das águas pluviais devem atender às normas federais, estaduais e municipais 
relativas ao aproveitamento das águas. 

Esse projeto deve incluir a solução de todas as drenagens que eventualmente se façam 
necessários na edificação e seu entorno, incluindo toda a área do lote onde será construída a 

As instalações do sistema de captação, condução e disposição das águas pluviais 
devem seguir a filosofia do sistema separador absoluto, ou seja, não será admitida a 
interligação ou a interseção com o sistema de esgotos. 

Especial cuidado deve ser observado quando da solução para captação e condução dos 
escoamentos superficiais. Devem ser projetadas e especificadas as captações, conduções e 
disposições de águas de chuva incidentes sobre os telhados lajes impermeabilizadas, terraços, 

As caixas de passagem projetadas devem estar localizadas dentro de limites máximos 
de distância de forma a facilitar a limpeza, a inspeção e a manutenção das tubulações.

Adotar, sempre que possível, os seguintes critérios de projeto: 

Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação, sem que seja 
necessário danificar ou destruir parte das instalações; 

Prever a condução das águas pluviais coletadas para fora dos limites do terreno 
até um sistema público ou qualquer local legalmente permitido, de modo a 
permitir o descarte do excedente não aproveitável no sítio; 

Garantir, de forma homogênea, a coleta de águas pluviais, acumuladas ou não, de 
todas as áreas atingidas pelas chuvas; 

Garantir a devida resistência estrutural para suportar as cargas dos caminhões nos 
locais necessários. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de drenage

Planta de situação da edificação, com indicação da interligação do sistema à rede 
pública Planta das calhas, rufos, condutores verticais e horizontais, com 
especificação dos materiais, diâmetros e encaminhamento das tubulações;

s verticais das instalações (cortes), indicando os componentes 
e suas interligações; 

Detalhes das calhas, dos condutores e das caixas de passagem;
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As instalações do sistema de captação, condução, reservação, tratamento, utilização e 
disposição das águas pluviais devem atender às normas federais, estaduais e municipais 

das as drenagens que eventualmente se façam 
necessários na edificação e seu entorno, incluindo toda a área do lote onde será construída a 

As instalações do sistema de captação, condução e disposição das águas pluviais 
o sistema separador absoluto, ou seja, não será admitida a 

Especial cuidado deve ser observado quando da solução para captação e condução dos 
das as captações, conduções e 

disposições de águas de chuva incidentes sobre os telhados lajes impermeabilizadas, terraços, 

As caixas de passagem projetadas devem estar localizadas dentro de limites máximos 
litar a limpeza, a inspeção e a manutenção das tubulações. 

Permitir a limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação, sem que seja 

Prever a condução das águas pluviais coletadas para fora dos limites do terreno 
até um sistema público ou qualquer local legalmente permitido, de modo a 

a de águas pluviais, acumuladas ou não, de 

Garantir a devida resistência estrutural para suportar as cargas dos caminhões nos 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de drenagem de águas 

Planta de situação da edificação, com indicação da interligação do sistema à rede 
pública Planta das calhas, rufos, condutores verticais e horizontais, com 

e encaminhamento das tubulações; 

s verticais das instalações (cortes), indicando os componentes do sistema 

utores e das caixas de passagem; 
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d) Detalhamentos necessários

e) Planta de locação e dimensões das passag
Concreto armado e/ou metálica;

f) Drenagem cobertura: Plantas de todos os níveis e cobertura, onde constem as 
áreas de contribuição, a localização, declividades, dimensões e materiais dos 
condutores, calhas, rufos, canaletas, e

g) Memorial descritivo com especifi

h) Quantitativo de materiais;

i) Memória de cálculo/Relatório (Apresentar o cálculo da chuva estimada ou 
críticas, a vazão a escoar e o cálculo hidráulico das calhas, coletores e ramais e a 
sua interligação, quando for o caso, com os sistema

j) Programa de Manutenção Preventiva.

8.4.5. Impermeabilização

O projeto de impermeabilização deverá ser desenvolvido conjuntamente com 
de arquitetura e os projetos específicos de modo a serem previstas as co
especificações em termos de dimensões, cargas e detalhes.

 O projeto de impermeabilização deve atender a todas as normas específicas e 
atualizadas da ABNT de impermeabilização e desempenho, tais como:

• NBR 9575 - Impermeabilização 

• NBR 9574 - Execução de impermeabilização;

• NBR 9952 - Manta asfáltica para impermeabilização;

• NBR13121 - Asfalto elastomérico para impermeabilização;

• NBR11905 - 
impermeabilizante e polímeros 

 O projeto deve apresentar as atividades, os locais de aplicação e os detalhes que se 
fizerem necessários para a execução do sistema, assim como planilha com quantitativo, 
especificada e detalhada. 

O projeto de impermeabilização deve contemplar, 
dos seguintes elementos: 

 Ralos e condutores;

 Arrimos; 

 Baldrames; 
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Detalhamentos necessários à perfeita execução do projeto; 

Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura em 
creto armado e/ou metálica; 

Drenagem cobertura: Plantas de todos os níveis e cobertura, onde constem as 
áreas de contribuição, a localização, declividades, dimensões e materiais dos 

s, calhas, rufos, canaletas, etc; 

Memorial descritivo com especificações de materiais; 

Quantitativo de materiais; 

Memória de cálculo/Relatório (Apresentar o cálculo da chuva estimada ou 
críticas, a vazão a escoar e o cálculo hidráulico das calhas, coletores e ramais e a 

o, quando for o caso, com os sistemas projetados);

Programa de Manutenção Preventiva. 

Impermeabilização 

O projeto de impermeabilização deverá ser desenvolvido conjuntamente com 
e os projetos específicos de modo a serem previstas as co

especificações em termos de dimensões, cargas e detalhes. 

O projeto de impermeabilização deve atender a todas as normas específicas e 
atualizadas da ABNT de impermeabilização e desempenho, tais como: 

Impermeabilização - Seleção e Projeto; 

Execução de impermeabilização; 

Manta asfáltica para impermeabilização; 

Asfalto elastomérico para impermeabilização; 

 Sistema de impermeabilização composto por ciment
impermeabilizante e polímeros - especificação. 

O projeto deve apresentar as atividades, os locais de aplicação e os detalhes que se 
fizerem necessários para a execução do sistema, assim como planilha com quantitativo, 

O projeto de impermeabilização deve contemplar, no mínimo, a impermeabilização 

Ralos e condutores; 
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ens necessárias na estrutura em 

Drenagem cobertura: Plantas de todos os níveis e cobertura, onde constem as 
áreas de contribuição, a localização, declividades, dimensões e materiais dos 

Memória de cálculo/Relatório (Apresentar o cálculo da chuva estimada ou 
críticas, a vazão a escoar e o cálculo hidráulico das calhas, coletores e ramais e a 

s projetados); 

O projeto de impermeabilização deverá ser desenvolvido conjuntamente com modelo 
e os projetos específicos de modo a serem previstas as correspondentes 

O projeto de impermeabilização deve atender a todas as normas específicas e 

Sistema de impermeabilização composto por cimento 

O projeto deve apresentar as atividades, os locais de aplicação e os detalhes que se 
fizerem necessários para a execução do sistema, assim como planilha com quantitativo, 

no mínimo, a impermeabilização 
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 Alvenaria de embasamento;

 Áreas molhadas;

 Pisos e paredes em contato direto com o solo;

 Fossos de elevadores;

 Terraço de cobertura;

 Reservatórios; 

 Lajes expostas;

 As especificações técnicas serão compostas de no mínimo:
 Preparação de superfícies;
 Preparação de argamassas;
 Modo de aplicação dos impermeabilizantes;
 Ancoragens;
 Regularização de superfícies;
 Proteção mecânica, quando necessária;
 Isolante térmico, qua
 Especificações de materiais;
 Características dos materiais.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de impermeabilização:

a) Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos 
locais de detalhament

b) Detalhes que descrevam graficamente todas as soluções de impermeabilização 
projetadas e que sejam necessários à inequívoca execução das obras.

c) Memorial descritivo de materiais e camadas de impermeabilização.

d) Memorial descritivo de procedimen

e) Planilha de orçamento do projeto específico.

f) Planilha de descrição de ensaios de campo e tecnológicos.

g) Programa de Manutenção Preventiva.

8.4.6. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 
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Alvenaria de embasamento; 

Áreas molhadas; 

Pisos e paredes em contato direto com o solo; 

Fossos de elevadores; 

Terraço de cobertura; 

 

s; 

As especificações técnicas serão compostas de no mínimo: 
Preparação de superfícies; 
Preparação de argamassas; 
Modo de aplicação dos impermeabilizantes; 
Ancoragens; 
Regularização de superfícies; 
Proteção mecânica, quando necessária; 
Isolante térmico, quando necessário; 
Especificações de materiais; 
Características dos materiais. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de impermeabilização:

Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos 
locais de detalhamento construtivo. 

Detalhes que descrevam graficamente todas as soluções de impermeabilização 
projetadas e que sejam necessários à inequívoca execução das obras.

Memorial descritivo de materiais e camadas de impermeabilização.

Memorial descritivo de procedimentos de execução e de segurança do trabalho

Planilha de orçamento do projeto específico. 

Planilha de descrição de ensaios de campo e tecnológicos. 

Programa de Manutenção Preventiva. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 
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Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de impermeabilização: 

Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos 

Detalhes que descrevam graficamente todas as soluções de impermeabilização 
projetadas e que sejam necessários à inequívoca execução das obras. 

Memorial descritivo de materiais e camadas de impermeabilização. 

tos de execução e de segurança do trabalho 

ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 
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a) Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

b) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
quantitativos de materia

i.

ii.

iii.

iv.

v.

vi.

8.5. PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO

 O projeto de proteção contra incêndio e pânico deverá obedecer às indicações do 
projeto arquitetônico, normas e especificações da ABNT e ser aprovado pelo Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do Pará (CBMPA).

 Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para a elaboração dos outros projetos. O projeto de prevenção e combate à 
incêndio e pânico deverá obedecer às segui
decretos: 

 NBR 9695 - Pó para extinção de incêndio;

 NBR 6125 - Chuveiros automáticos para extinção de incêndio;

 NBR 9441 - Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio;

 NBR 14100 - Proteção contra incên

 NR 23 - Proteção contra incêndios;

 NBR 11742 - Porta corta

 NBR 13714 - Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;

 Decreto 5.876 de 19/03/80, que regulamenta os dispos
05/12/79, estabelecendo normas de segurança contra incêndio e pânico, levando em 
consideração a proteção das pessoas e dos seus bens;

 Demais normas pertinentes.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de prevenç
incêndios: 
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Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
quantitativos de materiais empregados, sendo no mínimo:

i. Comprimento de tubulações por material, tipo e diâmetro;

ii. Quantitativo de registros, conexões, caixas de inspeção, 
sumidouros, caixas sifonadas, adaptadores, e outros elementos 
necessários à quantificação orçamentária; 

iii. Quantitativo de equipamentos como bombas, motores, filtros 
dentre outros elementos necessários à quantificação 
orçamentária; 

iv. Área de impermeabilizantes, por material e por espessura, 
incluindo a área de pisos e paredes, se for o caso;

v. Comprimento de chapim, por material e largura;

vi. Área de rufos. 

PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO

O projeto de proteção contra incêndio e pânico deverá obedecer às indicações do 
projeto arquitetônico, normas e especificações da ABNT e ser aprovado pelo Corpo de 

iros Militar do Estado do Pará (CBMPA). 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para a elaboração dos outros projetos. O projeto de prevenção e combate à 
incêndio e pânico deverá obedecer às seguintes normas técnicas vigentes e atualizadas e 

Pó para extinção de incêndio; 

Chuveiros automáticos para extinção de incêndio; 

Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio;

Proteção contra incêndio – símbolos gráficos para projeto;

Proteção contra incêndios; 

Porta corta-fogo para saída de emergência; 

Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio;

Decreto 5.876 de 19/03/80, que regulamenta os dispositivos da Lei 3.077, de 
05/12/79, estabelecendo normas de segurança contra incêndio e pânico, levando em 
consideração a proteção das pessoas e dos seus bens; 

Demais normas pertinentes. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de prevenç
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Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
is empregados, sendo no mínimo: 

Comprimento de tubulações por material, tipo e diâmetro; 

Quantitativo de registros, conexões, caixas de inspeção, 
sumidouros, caixas sifonadas, adaptadores, e outros elementos 

 

tativo de equipamentos como bombas, motores, filtros 
os à quantificação 

Área de impermeabilizantes, por material e por espessura, 
pisos e paredes, se for o caso; 

material e largura; 

PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 

O projeto de proteção contra incêndio e pânico deverá obedecer às indicações do 
projeto arquitetônico, normas e especificações da ABNT e ser aprovado pelo Corpo de 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para a elaboração dos outros projetos. O projeto de prevenção e combate à 

ntes normas técnicas vigentes e atualizadas e 

 

Execução de sistemas de detecção e alarme de incêndio; 

símbolos gráficos para projeto; 

Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio; 

itivos da Lei 3.077, de 
05/12/79, estabelecendo normas de segurança contra incêndio e pânico, levando em 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de prevenção e combate a 
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a) Planta de situação, indicando as canalizações externas, redes existentes das 
concessionárias e outras de interesse;

b) Planta geral de cada nível do edifício com as indicações de tubulações, 
comprimentos, vazões, pressões nos pontos 
registros, válvulas, extintores, detectores de fumaça, centrais de detecção, 
acionadores manuais, sirenes de alarme, indicadores visuais, chaves, hidrantes, 
rede de sprinkler, iluminação de emergência, bombea
componentes; 

c) Isometria, em escala adequada, dos sistemas de hidrantes ou mangotinho, 
chuveiros automáticos, com indicação de diâmetros, comprimento dos tubos e das 
mangueiras, vazões nos pontos princip

d) Desenhos esquemáticos

e) Lista com especificaçõ

f) Memorial com cálculo do dimensionament

g) Aprovação junto ao Corpo de Bombeiros local;

h) Programa de Manutenção Preventiva.

8.5.1. Projeto de Detecção de Incêndio

 Deverão ser atendidas as normas e especificações atualizadas da ABNT e as 
especificações do Corpo de Bombeiros do Estado do Pará. A CONTRATADA deverá 
consultar o Corpo de Bombeiros quanto à necessidade de instalação de sistema d
incêndio, escolhendo aquele que tenha viabilidade técnica e econômica para o SESC

 O projeto compreenderá, no mínimo:

 Planta de situação;

 Projeto das instalações de detecção de incêndio;

 Detalhamento dos equipamentos de detecção de incênd
e alarmes; 

 Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura em concreto 
armado e/ou metálica (devendo ser levado para consulta ao autor do projeto 
estrutural para verificação e avaliação);

 Memorial descritivo co

 Quantitativo de materiais;

 Memória de cálculo/Relatórios.
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Planta de situação, indicando as canalizações externas, redes existentes das 
sionárias e outras de interesse; 

Planta geral de cada nível do edifício com as indicações de tubulações, 
comprimentos, vazões, pressões nos pontos de interesse, cotas de elevação, 
registros, válvulas, extintores, detectores de fumaça, centrais de detecção, 
acionadores manuais, sirenes de alarme, indicadores visuais, chaves, hidrantes, 
rede de sprinkler, iluminação de emergência, bombea

Isometria, em escala adequada, dos sistemas de hidrantes ou mangotinho, 
chuveiros automáticos, com indicação de diâmetros, comprimento dos tubos e das 
mangueiras, vazões nos pontos principais, cotas de elevação e outros;

Desenhos esquemáticos da sala de bombas, reservatórios e abrigos;

Lista com especificações dos materiais e equipamentos; 

Memorial com cálculo do dimensionamento das tubulações e reservatório;

nto ao Corpo de Bombeiros local; 

Programa de Manutenção Preventiva. 

to de Detecção de Incêndio 

Deverão ser atendidas as normas e especificações atualizadas da ABNT e as 
especificações do Corpo de Bombeiros do Estado do Pará. A CONTRATADA deverá 
consultar o Corpo de Bombeiros quanto à necessidade de instalação de sistema d
incêndio, escolhendo aquele que tenha viabilidade técnica e econômica para o SESC

O projeto compreenderá, no mínimo: 

Planta de situação; 

Projeto das instalações de detecção de incêndio; 

Detalhamento dos equipamentos de detecção de incêndio, detectores de fumaça

Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura em concreto 
armado e/ou metálica (devendo ser levado para consulta ao autor do projeto 
estrutural para verificação e avaliação); 

Memorial descritivo com especificações de materiais; 

Quantitativo de materiais; 

ria de cálculo/Relatórios. 
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Planta de situação, indicando as canalizações externas, redes existentes das 

Planta geral de cada nível do edifício com as indicações de tubulações, 
de interesse, cotas de elevação, 

registros, válvulas, extintores, detectores de fumaça, centrais de detecção, 
acionadores manuais, sirenes de alarme, indicadores visuais, chaves, hidrantes, 
rede de sprinkler, iluminação de emergência, bombeamentos e demais 

Isometria, em escala adequada, dos sistemas de hidrantes ou mangotinho, 
chuveiros automáticos, com indicação de diâmetros, comprimento dos tubos e das 

ais, cotas de elevação e outros; 

bombas, reservatórios e abrigos; 

o das tubulações e reservatório; 

Deverão ser atendidas as normas e especificações atualizadas da ABNT e as 
especificações do Corpo de Bombeiros do Estado do Pará. A CONTRATADA deverá 
consultar o Corpo de Bombeiros quanto à necessidade de instalação de sistema de detecção de 
incêndio, escolhendo aquele que tenha viabilidade técnica e econômica para o SESC-PA. 

io, detectores de fumaça 

Planta de locação e dimensões das passagens necessárias na estrutura em concreto 
armado e/ou metálica (devendo ser levado para consulta ao autor do projeto 
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8.5.2. Projeto de Sistema Automático de Proteção contra Incêndios

 Caso seja exigido pelo Corpo de Bombeiros, elaborar projeto de chuveiros 
automáticos tipo sprinklers, de ac
de Bombeiros e apresentar:

 Memorial descritivo com especificações de materiais;

 Quantitativo de materiais;

 Memória de cálculo/ Relatórios.

8.5.3. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e r

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibi

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

c) Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

d) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
quantitativos de materiais empregados, sendo no mínimo:

i.

ii.

iii.

iv.

8.6. PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

8.6.1. Instalações Elétricas

O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às indicações do projeto 
arquitetônico, as normas e especificações da ABNT e o M
Elétrica, Tensão Primária ou Tensão Secundária da CELPA 
Pará. 
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Projeto de Sistema Automático de Proteção contra Incêndios

Caso seja exigido pelo Corpo de Bombeiros, elaborar projeto de chuveiros 
automáticos tipo sprinklers, de acordo com a norma vigente e as instruções técnicas do Corpo 
de Bombeiros e apresentar: 

Memorial descritivo com especificações de materiais; 

Quantitativo de materiais; 

ria de cálculo/ Relatórios. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
ativos de materiais empregados, sendo no mínimo:

i. Comprimento de tubulações por material, tipo e diâmetro;

ii. Comprimento de cabeamento elétrico de força e comando 
necessários, por tipo e bitola; 

iii. Quantitativo de registros, conexões, mangueiras, caixas de 
incêndio, sprinklers, luminárias de emergência, placas 
indicativas, sirenes, quadros, disjuntores, contator
manômetro, fluxostato, pressostato e outros elementos 
necessários à quantificação orçamentária; 

iv. Quantitativo de equipamentos como bombas, motores, den
outros elementos necessários à quantificação orçamentária.

PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E SPDA 

Instalações Elétricas 

O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às indicações do projeto 
arquitetônico, as normas e especificações da ABNT e o Manual para Fornecimento de Energia 

ou Tensão Secundária da CELPA - Centrais Elétrica do Estado do 
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Projeto de Sistema Automático de Proteção contra Incêndios 

Caso seja exigido pelo Corpo de Bombeiros, elaborar projeto de chuveiros 
ordo com a norma vigente e as instruções técnicas do Corpo 

elatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a 
ativos de materiais empregados, sendo no mínimo: 

Comprimento de tubulações por material, tipo e diâmetro; 

Comprimento de cabeamento elétrico de força e comando 

mangueiras, caixas de 
dio, sprinklers, luminárias de emergência, placas 

indicativas, sirenes, quadros, disjuntores, contatoras, 
e outros elementos 
 

Quantitativo de equipamentos como bombas, motores, dentre 
outros elementos necessários à quantificação orçamentária. 

O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às indicações do projeto 
anual para Fornecimento de Energia 

Centrais Elétrica do Estado do 
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 Deverá ser feito um estudo de dimensionamento de carga instalada e demanda para 
definição da ampliação ou não do ponto rebaix
abastecer as edificações. 

 Além das necessidades constantes neste Termo de Referência, a CONTRATADA 
poderá verificar a existência de outras demandas de energia elétrica as quais também deverão 
ser consideradas na elaboração do projeto.

Devem ser realizados projetos de Sistemas de Proteção contra Descargas Atmosféricas 
(SPDA) e aterramento para a subestação projetada, conforme as normas pertinentes.

 Deverá ser feito um planejamento estratégico em conjunto com os dem
da equipe técnica a fim de se reduzir ao máximo o consumo de energia elétrica, sem deixar de 
atender às demandas da edificação e seus usuários, isto é, deverão ser adotadas medidas de 
conservação de energia. 

 Os estudos deverão ser elaborad
de subsídios para elaboração dos outros projetos.

 O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às seguintes normas técnicas 
vigentes e atualizadas: 

 NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tens

 NBR ISO/CIE 8995

 NBR 5419 - Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

 NBR 5444 - Símbolos Elétricos;

 NBR 14039 - Instalações elétricas de média tensão;

 Demais normais pertinentes;

 NT.002.EQTL 

kV); 

 Demais regulamentos e padrões da empresa concessionária de energia elétrica 

local. 

 Para que seja elaborado o projeto de instalações elétricas, deverão ser considerados o 
projeto arquitetônico e o 
(racionamentos, aquecimentos, refrigeração etc.) contendo indicação de suas potências, 
elaborados pela CONTRATADA.

 O projetista identificará as necessidades ou exigências da instalação, consider
cargas a serem atendidas, as características e dimensões da edificação, o grau de 
confiabilidade para a instalação de todos os equipamentos e materiais.
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Deverá ser feito um estudo de dimensionamento de carga instalada e demanda para 
definição da ampliação ou não do ponto rebaixamento de média para baixa tensão que irá 

Além das necessidades constantes neste Termo de Referência, a CONTRATADA 
poderá verificar a existência de outras demandas de energia elétrica as quais também deverão 

laboração do projeto. 

Devem ser realizados projetos de Sistemas de Proteção contra Descargas Atmosféricas 
(SPDA) e aterramento para a subestação projetada, conforme as normas pertinentes.

Deverá ser feito um planejamento estratégico em conjunto com os dem
da equipe técnica a fim de se reduzir ao máximo o consumo de energia elétrica, sem deixar de 
atender às demandas da edificação e seus usuários, isto é, deverão ser adotadas medidas de 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos. 

O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às seguintes normas técnicas 

Instalações elétricas de baixa tensão; 

NBR ISO/CIE 8995-1 - Iluminação de ambientes de trabalho;

Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas;

Símbolos Elétricos; 

Instalações elétricas de média tensão; 

Demais normais pertinentes; 

NT.002.EQTL – Fornecimento de energia elétrica em média tensão (15 e 36,2 

Demais regulamentos e padrões da empresa concessionária de energia elétrica 

Para que seja elaborado o projeto de instalações elétricas, deverão ser considerados o 
 layout de equipamentos com a utilização de energia elétrica 

(racionamentos, aquecimentos, refrigeração etc.) contendo indicação de suas potências, 
elaborados pela CONTRATADA. 

O projetista identificará as necessidades ou exigências da instalação, consider
cargas a serem atendidas, as características e dimensões da edificação, o grau de 
confiabilidade para a instalação de todos os equipamentos e materiais. 
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Deverá ser feito um estudo de dimensionamento de carga instalada e demanda para 
amento de média para baixa tensão que irá 

Além das necessidades constantes neste Termo de Referência, a CONTRATADA 
poderá verificar a existência de outras demandas de energia elétrica as quais também deverão 

Devem ser realizados projetos de Sistemas de Proteção contra Descargas Atmosféricas 
(SPDA) e aterramento para a subestação projetada, conforme as normas pertinentes. 

Deverá ser feito um planejamento estratégico em conjunto com os demais integrantes 
da equipe técnica a fim de se reduzir ao máximo o consumo de energia elétrica, sem deixar de 
atender às demandas da edificação e seus usuários, isto é, deverão ser adotadas medidas de 

os por profissionais legalmente habilitados e servirão 

O projeto de instalações elétricas deverá obedecer às seguintes normas técnicas 

Iluminação de ambientes de trabalho; 

Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

cimento de energia elétrica em média tensão (15 e 36,2 

Demais regulamentos e padrões da empresa concessionária de energia elétrica 

Para que seja elaborado o projeto de instalações elétricas, deverão ser considerados o 
layout de equipamentos com a utilização de energia elétrica 

(racionamentos, aquecimentos, refrigeração etc.) contendo indicação de suas potências, 

O projetista identificará as necessidades ou exigências da instalação, considerando as 
cargas a serem atendidas, as características e dimensões da edificação, o grau de 
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 O projeto das instalações elétricas deverá apresentar o dimensionamento, a 
localização, as especificações e o quantitativo de material utilizado.

 A representação gráfica deverá incluir a modelagem em BIM,
cortes, quadro de cargas e diagramas que permitam a análise e compreensão de todo projeto. 
Deverão ser apresentadas luminári
reservatórios, centrais de ar
diagramas unifilares e multifilares gerais de todas as instalações e de cada quadro; memorial 
descritivo; planilha de orçamento do projeto específico.

 Considerando eventuais interrupções do fornecimento de energia da concessionária, 
deverá ser previsto um sistema alternativo de geração de energia, como um gerador a diesel, 
cabinado, insonorizado, que seja acion
devendo ser especificado o quadro de transferência de cargas. Esse sistema alternativo deverá 
ser capaz de suprir as necessidades por um período mínimo de 12 horas contínuas (esse valor 
poderá ser revisto em função das premissas e deverá ser discutido em conjunto com a 
CONTRATANTE). Caso a edificação já possua grupo gerador deverá ser verificado se o 
dimensionamento encontra-

 O projeto deverá contemplar shafts para instalações que servirão para s
instalações elétricas das instalações de cabeamento estruturado.

 O projeto deverá contemplar a iluminação interna e externa, atendendo a todas as 
demandas que necessitem de suprimento de energia, inclusive pontos para instalação de 
equipamentos elétricos/eletrônicos especiais, boilers e aparelhos de ar condicionado, quando 
for o caso. 

 Deverá estar de acordo com o projeto de iluminação (luminotécnico), para que atenda 
às necessidades do ambiente e dos usuários, conforme norma pertinente, utilizan
princípio para o circuito das tomadas.

 O projeto elétrico deverá contemplar medidas de conservação de energia e segurança 
eletrônica (nobreak, Dispositivo de Proteção Contra Surtos 
aterramento). 

 O projeto deverá ser aprovado pela concessionária local de fornecimento de energia 
elétrica (incluindo subestação de medição, transformador e gerador), caso necessário.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações elétricas:

a) Modelo tridimensi

b) Levantamento da carga instalada e demanda, com atestado de visita técnica, 
realizado na etapa de Levantamento de dados e estudos preliminares;

c) Projeto de implantação com as indicações dos elementos externos ou de
de energia, com indicação do local dos medidores.
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O projeto das instalações elétricas deverá apresentar o dimensionamento, a 
ecificações e o quantitativo de material utilizado. 

entação gráfica deverá incluir a modelagem em BIM,
cortes, quadro de cargas e diagramas que permitam a análise e compreensão de todo projeto. 
Deverão ser apresentadas luminárias, casas de máquinas, subestação, geradores, elevadores, 
reservatórios, centrais de ar-condicionado, demanda elétrica, especificação de materiais, 
diagramas unifilares e multifilares gerais de todas as instalações e de cada quadro; memorial 

anilha de orçamento do projeto específico. 

Considerando eventuais interrupções do fornecimento de energia da concessionária, 
deverá ser previsto um sistema alternativo de geração de energia, como um gerador a diesel, 
cabinado, insonorizado, que seja acionado automaticamente no momento das interrupções, 
devendo ser especificado o quadro de transferência de cargas. Esse sistema alternativo deverá 
ser capaz de suprir as necessidades por um período mínimo de 12 horas contínuas (esse valor 

função das premissas e deverá ser discutido em conjunto com a 
Caso a edificação já possua grupo gerador deverá ser verificado se o 

-se adequado. 

O projeto deverá contemplar shafts para instalações que servirão para s
instalações elétricas das instalações de cabeamento estruturado. 

O projeto deverá contemplar a iluminação interna e externa, atendendo a todas as 
demandas que necessitem de suprimento de energia, inclusive pontos para instalação de 

elétricos/eletrônicos especiais, boilers e aparelhos de ar condicionado, quando 

Deverá estar de acordo com o projeto de iluminação (luminotécnico), para que atenda 
às necessidades do ambiente e dos usuários, conforme norma pertinente, utilizan
princípio para o circuito das tomadas. 

O projeto elétrico deverá contemplar medidas de conservação de energia e segurança 
eletrônica (nobreak, Dispositivo de Proteção Contra Surtos - DPS e equipotencialização do 

ser aprovado pela concessionária local de fornecimento de energia 
elétrica (incluindo subestação de medição, transformador e gerador), caso necessário.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações elétricas:

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

Levantamento da carga instalada e demanda, com atestado de visita técnica, 
realizado na etapa de Levantamento de dados e estudos preliminares;

Projeto de implantação com as indicações dos elementos externos ou de
de energia, com indicação do local dos medidores. 
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O projeto das instalações elétricas deverá apresentar o dimensionamento, a 

entação gráfica deverá incluir a modelagem em BIM, desenho de plantas, 
cortes, quadro de cargas e diagramas que permitam a análise e compreensão de todo projeto. 

as, casas de máquinas, subestação, geradores, elevadores, 
condicionado, demanda elétrica, especificação de materiais, 

diagramas unifilares e multifilares gerais de todas as instalações e de cada quadro; memorial 

Considerando eventuais interrupções do fornecimento de energia da concessionária, 
deverá ser previsto um sistema alternativo de geração de energia, como um gerador a diesel, 

ado automaticamente no momento das interrupções, 
devendo ser especificado o quadro de transferência de cargas. Esse sistema alternativo deverá 
ser capaz de suprir as necessidades por um período mínimo de 12 horas contínuas (esse valor 

função das premissas e deverá ser discutido em conjunto com a 
Caso a edificação já possua grupo gerador deverá ser verificado se o 

O projeto deverá contemplar shafts para instalações que servirão para separar as 

O projeto deverá contemplar a iluminação interna e externa, atendendo a todas as 
demandas que necessitem de suprimento de energia, inclusive pontos para instalação de 

elétricos/eletrônicos especiais, boilers e aparelhos de ar condicionado, quando 

Deverá estar de acordo com o projeto de iluminação (luminotécnico), para que atenda 
às necessidades do ambiente e dos usuários, conforme norma pertinente, utilizando o mesmo 

O projeto elétrico deverá contemplar medidas de conservação de energia e segurança 
DPS e equipotencialização do 

ser aprovado pela concessionária local de fornecimento de energia 
elétrica (incluindo subestação de medição, transformador e gerador), caso necessário. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de instalações elétricas: 

onal com elementos paramétricos em LOD 350; 

Levantamento da carga instalada e demanda, com atestado de visita técnica, 
realizado na etapa de Levantamento de dados e estudos preliminares; 

Projeto de implantação com as indicações dos elementos externos ou de entrada 
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d) Desenhos com diagrama unifilar de cada quadro de baixa tensão e distribuição;

e) Diagrama unifilar de cada subestação, desde a rede da concessionária até a 
medição e proteção geral, com os equipamento
(bitola, potência ativa, reativa e aparente, tensão, corrente e corrente de curto
circuito, faixa de ajustes e ponto de regulação, conforme componentes) das 
terminações (muflas), dos condutores (cabos e barramentos), dos pára
chaves, dos disjuntores, dos relés, dos TC’s e TP’s, dos medidores, dos no
dos nbacos de capacitores, dos geradores (gerador, USCA, dispositivos de 
reversão, etc.), dos quadros e painéis;

f) Planta baixa e vistas (frontal e lateral) com cota
afastamentos, incluindo caixas de passagem e bacias de conteção; com a 
localização dos compartimentos (medição, manobra/proteção e transofrmação, 
quando aplicáveis) com seus equipamentos, além dos barramentos e condutores 
com suas respectivas seções e tipo de isolamento; cortes para melhor visualizar os 
equipamentos; e elevação de cada subestação de distribuição e/ou rebaixamento, 
com a parte civil e a parte elétrica;

g) Plantas com localização de geradores e nobreak.

h) Plantas de todos os pavimentos com as seguintes indicações:

g.1) Local dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos  e 
indicações dos circuitos pelos quais são alimentados.

g.2)   Local dos quadros de distribuição.

g.3)  Traçado dos condutores e caixas.

g.4) Traçado e dimensionamento dos circuitos de distribuição, dos circuitos 
terminais e dispositivos de manobra e proteção.

g.5) Tipos de aparelhos de iluminação e outros equipamentos, com todas
características e cargas 

i) Plantas com detalhamento do quad
distribuição, mostrando a posição dos dispositivos de manobra, barramentos e 
dispositivos de proteção com as respectivas cargas.

j) Quadro de cargas para cada quadro de distribuição e geral para os diversos 
circuitos por área com os seguintes itens:

i.1) Tipo de circuito (iluminação, tomadas de uso geral, tomadas ou pontos de 
uso específico, etc.); 

i.2) Potência ativa de cada circuito;

i.3) Fator de potência de cada circuito;
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Desenhos com diagrama unifilar de cada quadro de baixa tensão e distribuição;

Diagrama unifilar de cada subestação, desde a rede da concessionária até a 
medição e proteção geral, com os equipamentos indicando valores nominais 
(bitola, potência ativa, reativa e aparente, tensão, corrente e corrente de curto
circuito, faixa de ajustes e ponto de regulação, conforme componentes) das 
terminações (muflas), dos condutores (cabos e barramentos), dos pára
chaves, dos disjuntores, dos relés, dos TC’s e TP’s, dos medidores, dos no
dos nbacos de capacitores, dos geradores (gerador, USCA, dispositivos de 
reversão, etc.), dos quadros e painéis; 

Planta baixa e vistas (frontal e lateral) com cotas de dimensões, distâncias e 
afastamentos, incluindo caixas de passagem e bacias de conteção; com a 
localização dos compartimentos (medição, manobra/proteção e transofrmação, 
quando aplicáveis) com seus equipamentos, além dos barramentos e condutores 

uas respectivas seções e tipo de isolamento; cortes para melhor visualizar os 
equipamentos; e elevação de cada subestação de distribuição e/ou rebaixamento, 
com a parte civil e a parte elétrica; 

Plantas com localização de geradores e nobreak. 

dos os pavimentos com as seguintes indicações:

.1) Local dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos  e 
indicações dos circuitos pelos quais são alimentados.

.2)   Local dos quadros de distribuição. 

.3)  Traçado dos condutores e caixas. 

4) Traçado e dimensionamento dos circuitos de distribuição, dos circuitos 
terminais e dispositivos de manobra e proteção. 

.5) Tipos de aparelhos de iluminação e outros equipamentos, com todas
características e cargas  

Plantas com detalhamento do quadro geral de entrada e dos quadros de 
distribuição, mostrando a posição dos dispositivos de manobra, barramentos e 
dispositivos de proteção com as respectivas cargas. 

Quadro de cargas para cada quadro de distribuição e geral para os diversos 
rea com os seguintes itens: 

Tipo de circuito (iluminação, tomadas de uso geral, tomadas ou pontos de 
uso específico, etc.);  

i.2) Potência ativa de cada circuito; 

i.3) Fator de potência de cada circuito; 
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Desenhos com diagrama unifilar de cada quadro de baixa tensão e distribuição; 

Diagrama unifilar de cada subestação, desde a rede da concessionária até a 
s indicando valores nominais 

(bitola, potência ativa, reativa e aparente, tensão, corrente e corrente de curto-
circuito, faixa de ajustes e ponto de regulação, conforme componentes) das 
terminações (muflas), dos condutores (cabos e barramentos), dos pára-raios, das 
chaves, dos disjuntores, dos relés, dos TC’s e TP’s, dos medidores, dos no-breaks, 
dos nbacos de capacitores, dos geradores (gerador, USCA, dispositivos de 

s de dimensões, distâncias e 
afastamentos, incluindo caixas de passagem e bacias de conteção; com a 
localização dos compartimentos (medição, manobra/proteção e transofrmação, 
quando aplicáveis) com seus equipamentos, além dos barramentos e condutores 

uas respectivas seções e tipo de isolamento; cortes para melhor visualizar os 
equipamentos; e elevação de cada subestação de distribuição e/ou rebaixamento, 

dos os pavimentos com as seguintes indicações: 

.1) Local dos pontos de consumo com respectiva carga, seus comandos  e 
indicações dos circuitos pelos quais são alimentados. 

4) Traçado e dimensionamento dos circuitos de distribuição, dos circuitos 

.5) Tipos de aparelhos de iluminação e outros equipamentos, com todas suas 

ro geral de entrada e dos quadros de 
distribuição, mostrando a posição dos dispositivos de manobra, barramentos e 

Quadro de cargas para cada quadro de distribuição e geral para os diversos 

Tipo de circuito (iluminação, tomadas de uso geral, tomadas ou pontos de 
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i.4) Corrente de projeto, fator de correção, co
da capacidade de condução de corrente;

i.5) Queda de tensão para os circuitos para cálculos do critério da máxima 
queda de tensão admissível;

i.6) Seção nominal do condutor;

i.7) Corrente nominal e número de pólos do di
utilizado para sobrecorrente e curto

i.8) Corrente utilizada em cada fase demonstrando o equilíbrio de fases do 
sistema.

k)  Quadro de cargas para cada subestação

j.1) Área atend

j.2) Potência ativa, reativa e aparente de cada circuito;

j.3) Fator de potência de cada circuito;

j.4) Corrente de projeto, fator de correção, corrente corrigida utilizando critério 
da capacidade de condução de corrente;

j.5) Queda de 
queda de tensão admissível;

j.6) Seção nominal do condutor;

j.7) Dispositivo de proteção e manobra utilizado para sobrecorrente e curto
circuito;

j.8) Corrente utilizada em cada fase demonstrando
sistema.

l) Projeto de aterramento, com o local dos aterramentos e indicação da resistência 
máxima de terra e das equalizações.

m) Plantas com localização e tipos de captores.

n) Esquema de prumadas.

o) Lista de cabos e circuitos.

p) Especificações dos materiais e equipamentos, quantitativos de materiais.

q) Memorial técnico descritivo;

r) Memória de cálculo com dimensionamento de condutores, condutos, corrente de curto
circuito presumida, proteções, entradas, e outros itens pertinentes;
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i.4) Corrente de projeto, fator de correção, corrente corrigida utilizando critério 
da capacidade de condução de corrente; 

i.5) Queda de tensão para os circuitos para cálculos do critério da máxima 
queda de tensão admissível; 

i.6) Seção nominal do condutor; 

i.7) Corrente nominal e número de pólos do dispositivo de proteção e manobra 
utilizado para sobrecorrente e curto-circuito; 

i.8) Corrente utilizada em cada fase demonstrando o equilíbrio de fases do 
sistema. 

Quadro de cargas para cada subestação, se aplicável, com os seguintes itens:

j.1) Área atendida pelo circuito;  

j.2) Potência ativa, reativa e aparente de cada circuito; 

j.3) Fator de potência de cada circuito; 

j.4) Corrente de projeto, fator de correção, corrente corrigida utilizando critério 
da capacidade de condução de corrente; 

j.5) Queda de tensão para os circuitos para cálculos do critério da máxima 
queda de tensão admissível; 

j.6) Seção nominal do condutor; 

j.7) Dispositivo de proteção e manobra utilizado para sobrecorrente e curto
circuito; 

j.8) Corrente utilizada em cada fase demonstrando o equilíbrio de fases do 
sistema. 

Projeto de aterramento, com o local dos aterramentos e indicação da resistência 
máxima de terra e das equalizações. 

Plantas com localização e tipos de captores. 

Esquema de prumadas. 

Lista de cabos e circuitos. 

ões dos materiais e equipamentos, quantitativos de materiais.

Memorial técnico descritivo; 

Memória de cálculo com dimensionamento de condutores, condutos, corrente de curto
circuito presumida, proteções, entradas, e outros itens pertinentes;

 

Página 32 de 58 

rrente corrigida utilizando critério 

i.5) Queda de tensão para os circuitos para cálculos do critério da máxima 

spositivo de proteção e manobra 

i.8) Corrente utilizada em cada fase demonstrando o equilíbrio de fases do 

com os seguintes itens: 

j.4) Corrente de projeto, fator de correção, corrente corrigida utilizando critério 

tensão para os circuitos para cálculos do critério da máxima 

j.7) Dispositivo de proteção e manobra utilizado para sobrecorrente e curto-

o equilíbrio de fases do 

Projeto de aterramento, com o local dos aterramentos e indicação da resistência 

ões dos materiais e equipamentos, quantitativos de materiais. 

Memória de cálculo com dimensionamento de condutores, condutos, corrente de curto-
circuito presumida, proteções, entradas, e outros itens pertinentes; 
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s) Aprovação junt

t) Demais itens não relacionados necessários para conformidade com normas ou 
regulamentos da concessionária local.

8.6.2. Sistema de Proteção c

Para o desenvolvimento do Projeto de Sistema de
deverão ser observadas as seguintes condições gerais:

a) Obter os projetos de arquitetura, estrutura e instalações a fim de integrar e 
harmonizar o projeto de SPDA com os demais;

b) Obter informações com relação às ativida
da edificação, bem como conhecer a localização e características dos aparelhos 
elétricos; 

c) Definir claramente o nível de proteção a ser aplicado, bem como os parâmetros 
dos métodos de cálculo utilizados (ângulo de proteç
etc.); 

d) Definir claramente os níveis de tensão a serem adotados, visando a 
intercambiabilidade dos componentes, padronização de materiais e, segurança 
e confiabilidade na operação e manutenção das instalações elétricas.

Considerar no desenvolvimento do projeto a determinação dos seguintes sistemas e 
conceitos geralmente presentes na edificação:

 Entrada e medição de energia;

 Distribuição em média

 Distribuição em baixa tensão;

 Distribuição em tensão estabilizada;

 Iluminação e tomadas;

 Aterramento; 

 Proteção contra choques elétricos;

 Proteção contra descargas elétricas atmosféricas;

 Proteção contra sobretensões;

 Fontes de emergência;

 Fator de potência da carga instalada;

 Fator de demanda e fator de carga.

 Adotar, sempre que pos
 Utilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis 

com o custo de instalação do sistema;
 Utilização de soluções que visem à segurança contra incêndio e proteção de 

pessoas e da instalação;
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Aprovação junto à concessionária local, se aplicável; 

Demais itens não relacionados necessários para conformidade com normas ou 
regulamentos da concessionária local. 

e Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) 

Para o desenvolvimento do Projeto de Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 
deverão ser observadas as seguintes condições gerais: 

Obter os projetos de arquitetura, estrutura e instalações a fim de integrar e 
harmonizar o projeto de SPDA com os demais; 

Obter informações com relação às atividades e tipo de utilização dos espaços 
da edificação, bem como conhecer a localização e características dos aparelhos 

Definir claramente o nível de proteção a ser aplicado, bem como os parâmetros 
dos métodos de cálculo utilizados (ângulo de proteção, raio da esfera rolante, 

Definir claramente os níveis de tensão a serem adotados, visando a 
intercambiabilidade dos componentes, padronização de materiais e, segurança 
e confiabilidade na operação e manutenção das instalações elétricas.

r no desenvolvimento do projeto a determinação dos seguintes sistemas e 
conceitos geralmente presentes na edificação: 

ntrada e medição de energia; 

istribuição em média-tensão; 

istribuição em baixa tensão; 

istribuição em tensão estabilizada; 

e tomadas; 

roteção contra choques elétricos; 

roteção contra descargas elétricas atmosféricas; 

roteção contra sobretensões; 

ontes de emergência; 

ator de potência da carga instalada; 

ator de demanda e fator de carga. 

Adotar, sempre que possível os seguintes critérios de projeto:
tilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis 

com o custo de instalação do sistema; 
tilização de soluções que visem à segurança contra incêndio e proteção de 

pessoas e da instalação; 

 

Página 33 de 58 

Demais itens não relacionados necessários para conformidade com normas ou 

 

Proteção Contra Descargas Atmosféricas 

Obter os projetos de arquitetura, estrutura e instalações a fim de integrar e 

des e tipo de utilização dos espaços 
da edificação, bem como conhecer a localização e características dos aparelhos 

Definir claramente o nível de proteção a ser aplicado, bem como os parâmetros 
ão, raio da esfera rolante, 

Definir claramente os níveis de tensão a serem adotados, visando a 
intercambiabilidade dos componentes, padronização de materiais e, segurança 
e confiabilidade na operação e manutenção das instalações elétricas. 

r no desenvolvimento do projeto a determinação dos seguintes sistemas e 

sível os seguintes critérios de projeto: 
tilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis 

tilização de soluções que visem à segurança contra incêndio e proteção de 
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 Previsão de reserva de capacidade para futuro aumento de utilização da 
eletricidade;

 Flexibilidade da instalação, admitindo mudança de características e 
localização de aparelhos elétricos;

 Simplicidade da instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da 
qualidade;

 Facilidade de acesso para manutenção e previsão de espaço para expansões 
dos sistemas;

 Padronização da instalação, materiais e equipamentos visando facilidades na 
montagem, manutenção e estoque de peças de reposição;

 Especificação de materiais, serviç
competição de mercado.

 O projeto do SPDA deverá considerar a grande concentração de equipamentos de 
informática e telecomunicações prever níveis de proteção compatíveis.
 Deverá ser elaborado de acordo com o prescrito 
de Segurança Contra Incêndio e Pânico.
 O projeto deverá ser elaborado com base nas seguintes normas técnicas vigentes e 
atualizadas, não descartando as demais correlatas:

 NBR 5419 (Partes 1 a 4) 

 NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão;

 NBR 6323 - Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 
quente – Especificação;

 NBR 9518 - Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas 
gerais – Especificação;

 NBR 13571 -
Especificação; 

No projeto deverão constar os captores, as descidas, a localização do aterramento, 
todas as ligações efetuadas e seus detalhamentos, as características dos materiais a
bem como as áreas de proteção estabelecidas em plano vertical e horizontal.

Nenhum ponto da edificação, equipamentos e aparelhos a serem protegidos poderão 
ficar fora do campo de proteção, incluindo praça central e subestações.

Todas as partes metálicas da edificação ou tubulações metálicas deverão ser aterradas.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de SPDA:

a) Plantas baixas e cortes da edificação mostrando o encaminhamento dos 
condutores e transição entre níveis.

b) Detalhes de 
medição de aterramento
etc. 

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 
Administração Regional no Estado do Pará 

Coordenação de Projetos, Obras e Manutenção 

 no Estado do Pará 
 Campina - Belém/PA - CEP:66010-010  

o de reserva de capacidade para futuro aumento de utilização da 
eletricidade; 

lexibilidade da instalação, admitindo mudança de características e 
localização de aparelhos elétricos; 

implicidade da instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da 
ade; 

acilidade de acesso para manutenção e previsão de espaço para expansões 
dos sistemas; 

adronização da instalação, materiais e equipamentos visando facilidades na 
montagem, manutenção e estoque de peças de reposição;

specificação de materiais, serviços e equipamentos que possibilitem a 
competição de mercado. 

O projeto do SPDA deverá considerar a grande concentração de equipamentos de 
informática e telecomunicações prever níveis de proteção compatíveis. 

Deverá ser elaborado de acordo com o prescrito na NBR 5419 e inserido no Processo 
de Segurança Contra Incêndio e Pânico. 

O projeto deverá ser elaborado com base nas seguintes normas técnicas vigentes e 
atualizadas, não descartando as demais correlatas: 

(Partes 1 a 4) - Proteção contra descargas atmosféricas

Instalações elétricas de baixa tensão; 

Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 
Especificação; 

Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas 
ficação; 

- Hastes de aterramento em aço cobreado e acessórios 
 

No projeto deverão constar os captores, as descidas, a localização do aterramento, 
todas as ligações efetuadas e seus detalhamentos, as características dos materiais a
bem como as áreas de proteção estabelecidas em plano vertical e horizontal.

Nenhum ponto da edificação, equipamentos e aparelhos a serem protegidos poderão 
ficar fora do campo de proteção, incluindo praça central e subestações. 

etálicas da edificação ou tubulações metálicas deverão ser aterradas.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de SPDA:

Plantas baixas e cortes da edificação mostrando o encaminhamento dos 
condutores e transição entre níveis. 

 pontos importantes da instalação como conexões
aterramento, fixação das hastes, estrutura de suporte aos captores, 
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o de reserva de capacidade para futuro aumento de utilização da 

lexibilidade da instalação, admitindo mudança de características e 

implicidade da instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da 

acilidade de acesso para manutenção e previsão de espaço para expansões 

adronização da instalação, materiais e equipamentos visando facilidades na 
montagem, manutenção e estoque de peças de reposição; 

os e equipamentos que possibilitem a 

O projeto do SPDA deverá considerar a grande concentração de equipamentos de 
 

na NBR 5419 e inserido no Processo 

O projeto deverá ser elaborado com base nas seguintes normas técnicas vigentes e 

as atmosféricas; 

Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas – Requisitos 

Hastes de aterramento em aço cobreado e acessórios – 

No projeto deverão constar os captores, as descidas, a localização do aterramento, 
todas as ligações efetuadas e seus detalhamentos, as características dos materiais a empregar, 
bem como as áreas de proteção estabelecidas em plano vertical e horizontal. 

Nenhum ponto da edificação, equipamentos e aparelhos a serem protegidos poderão 
 

etálicas da edificação ou tubulações metálicas deverão ser aterradas. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de SPDA: 

Plantas baixas e cortes da edificação mostrando o encaminhamento dos 

pontos importantes da instalação como conexões, pontos de 
, fixação das hastes, estrutura de suporte aos captores, 
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c) Determinação das características dos Dispositivos de Proteção contra Surtos 
(DPS) para proteção dos equipamentos 

d) Memorial descritivo contendo todos os dados técnicos da instalação, tais como: 
nível de proteção, método aplicado, número de descidas, espaçamento médio das 
descidas, pontos de equalização de potenciais e aterramento e bitola dos 
condutores. 

e) Estudo de gerenciamento de risco para determinação de nível de proteção a ser 
atingido pelo sistema;

f) Memória de cálculo contendo o cálculo para determinação dos parâmetros dos 
componentes;

g) Programa de Manutenção Preventiva.

8.6.3. Modelagem em BIM

Para realização dos

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

a) Modelo tridimensional 
LOD 350; 

b) Modelo tridimensional de 

c) Indicação da área de proteção de SPDA no modelo podendo ter sua visualização 
ativada ou desativada;

d) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no

i.

ii.

iii.

iv.
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Determinação das características dos Dispositivos de Proteção contra Surtos 
(DPS) para proteção dos equipamentos internos; 

Memorial descritivo contendo todos os dados técnicos da instalação, tais como: 
nível de proteção, método aplicado, número de descidas, espaçamento médio das 
descidas, pontos de equalização de potenciais e aterramento e bitola dos 

do de gerenciamento de risco para determinação de nível de proteção a ser 
atingido pelo sistema; 

Memória de cálculo contendo o cálculo para determinação dos parâmetros dos 
componentes; 

Programa de Manutenção Preventiva. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

ssibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional de Instalações Elétricas com elementos paramétricos em 

Modelo tridimensional de SPDA com elementos paramétricos em LOD 350;

Indicação da área de proteção de SPDA no modelo podendo ter sua visualização 
ativada ou desativada; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo: 

i. Comprimento de tubulações por material, tipo
diâmetro; 

ii. Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões;

iii. Comprimento de fiação elétrica por bitola e tipo de isolamento;

iv. Quantitativo de curvas, conduletes, tês, caixas de passa
interruptores, tomadas, caixas octogonais, luminárias, quadros, 
disjuntores, DPS, IDR e outros elementos necessários à 
quantificação orçamentária; 

 

Página 35 de 58 

Determinação das características dos Dispositivos de Proteção contra Surtos 

Memorial descritivo contendo todos os dados técnicos da instalação, tais como: 
nível de proteção, método aplicado, número de descidas, espaçamento médio das 
descidas, pontos de equalização de potenciais e aterramento e bitola dos 

do de gerenciamento de risco para determinação de nível de proteção a ser 

Memória de cálculo contendo o cálculo para determinação dos parâmetros dos 

estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

com elementos paramétricos em 

SPDA com elementos paramétricos em LOD 350; 

Indicação da área de proteção de SPDA no modelo podendo ter sua visualização 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 

Comprimento de tubulações por material, tipo de instalação e 

Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões; 

Comprimento de fiação elétrica por bitola e tipo de isolamento; 

Quantitativo de curvas, conduletes, tês, caixas de passagem, 
interruptores, tomadas, caixas octogonais, luminárias, quadros, 

e outros elementos necessários à 
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v.

vi.

vii.

viii.

ix.

x.

8.7. PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO, EXAUSTÃO E VENTILAÇÃO MECÂNICA

 Deverá ser desenvolvido
(física ou economicamente), desde que seja acordado junto a equipe técnica do Sesc/PA.

A CONTRATADA deverá elaborar documento com informações detalhadas para 
subsidiar o comissionamento das instalações de ar condicionado compreendendo etapas d
testes, ajustes e balanceamento do sistema. 

Os níveis de ruído provocados pelo sistema de condicionamento, insuflamento, 
exaustão e difusão do ar não deverão ultrapassar os previstos pela norma brasileira NB
ABNT para quaisquer frequências ou grup

  O sistema de ar condicionado não deverá provocar, em qualquer ponto da edificação, 
vibrações mecânicas de piso ou estrutura que prejudiquem a estabilidade da construção ou o 
trabalho normal do edifício.

O projeto de ar condici
mecânica, caso necessário. O sistema de exaustão deverá abranger quaisquer áreas que 
realizem cocção de alimentos.

Os setores destinados ao condicionamento para fins as
clínicas odontológicas, deverão ser atendidos pelos índices de temperatura e umidade 
especificados na norma NBR 7256.

  O projeto deverá atender, dentre outras pertinentes, às seguintes normas:

 ABNT – NBR 16401 
unitários:  Parte 1: Projetos das instalações Parte 2: Parâmetros de conforto 
térmico Parte 3: Qualidade do ar interior
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v. Tabelas de dimensionamento dos quadros;

vi. Diagramas unifiliares e multifilares; 

vii. Esquema de fabricação dos quadros; 

viii. Comprimento de dos condutores de sobre ou barramentos de 
alumínio empregados, por bitola, por subsistema (captação, 
descida e aterramento); 

ix. Quantitativo de captores, hastes de aterramento, terminais 
aéreos, caixas de inspeção, conectores, soldas, 
elementos necessários à quantificação orçamentária

x. Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
aplicável. 

CLIMATIZAÇÃO, EXAUSTÃO E VENTILAÇÃO MECÂNICA

Deverá ser desenvolvido projeto de climatização elaborando
(física ou economicamente), desde que seja acordado junto a equipe técnica do Sesc/PA.

A CONTRATADA deverá elaborar documento com informações detalhadas para 
subsidiar o comissionamento das instalações de ar condicionado compreendendo etapas d
testes, ajustes e balanceamento do sistema.  

Os níveis de ruído provocados pelo sistema de condicionamento, insuflamento, 
exaustão e difusão do ar não deverão ultrapassar os previstos pela norma brasileira NB
ABNT para quaisquer frequências ou grupos de frequências audíveis. 

O sistema de ar condicionado não deverá provocar, em qualquer ponto da edificação, 
vibrações mecânicas de piso ou estrutura que prejudiquem a estabilidade da construção ou o 
trabalho normal do edifício. 

O projeto de ar condicionado também deverá prever soluções de ventilação e exaustão 
mecânica, caso necessário. O sistema de exaustão deverá abranger quaisquer áreas que 
realizem cocção de alimentos. 

Os setores destinados ao condicionamento para fins assistenciais de saúde, como 
dontológicas, deverão ser atendidos pelos índices de temperatura e umidade 

especificados na norma NBR 7256. 

O projeto deverá atender, dentre outras pertinentes, às seguintes normas:

NBR 16401 - Instalações de ar-condicionado 
unitários:  Parte 1: Projetos das instalações Parte 2: Parâmetros de conforto 
térmico Parte 3: Qualidade do ar interior 

 

Página 36 de 58 

Tabelas de dimensionamento dos quadros; 

dos condutores de sobre ou barramentos de 
por bitola, por subsistema (captação, 

Quantitativo de captores, hastes de aterramento, terminais 
aéreos, caixas de inspeção, conectores, soldas, entre outros 
elementos necessários à quantificação orçamentária; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 

CLIMATIZAÇÃO, EXAUSTÃO E VENTILAÇÃO MECÂNICA 

ando uma solução viável 
(física ou economicamente), desde que seja acordado junto a equipe técnica do Sesc/PA. 

A CONTRATADA deverá elaborar documento com informações detalhadas para 
subsidiar o comissionamento das instalações de ar condicionado compreendendo etapas de 

Os níveis de ruído provocados pelo sistema de condicionamento, insuflamento, 
exaustão e difusão do ar não deverão ultrapassar os previstos pela norma brasileira NB-10 da 

O sistema de ar condicionado não deverá provocar, em qualquer ponto da edificação, 
vibrações mecânicas de piso ou estrutura que prejudiquem a estabilidade da construção ou o 

onado também deverá prever soluções de ventilação e exaustão 
mecânica, caso necessário. O sistema de exaustão deverá abranger quaisquer áreas que 

istenciais de saúde, como as 
dontológicas, deverão ser atendidos pelos índices de temperatura e umidade 

O projeto deverá atender, dentre outras pertinentes, às seguintes normas: 

condicionado - Sistemas centrais e 
unitários:  Parte 1: Projetos das instalações Parte 2: Parâmetros de conforto 
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 NBR 10.080/87 
os casos omissos, as normas da ABNT serão com
normas: 

 AHRI - Air Conditioning Heating and Refrigerantion Institute

 ASHRAE - American Society of Heating, Refrigeranting and Air Conditioning 
Engineers  

 ASME - American Society of Mechanical Engineers

 DIN - Deutsche Industrie N

 NEC - National Eletrical Code

 SMACNA - Sheet Metal and Air Conditioning Contractor Nacional  Association

Os materiais especificados deverão ser novos, de classe, qualidade e grau adequados e 
deverão estar de acordo com as últimas revisões dos padrõe
Todos os materiais, equipamentos e instalações deverão estar de acordo com os regulamentos 
de proteção contra incêndio, especialmente os isolamentos térmicos, que deverão ser 
especificados de material incombustível ou autoextinguí

8.7.1. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e de

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

e) Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

f) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo:

i.

ii.

iii.

iv.

v.
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NBR 10.080/87 – Instalação de Ar condicionado para salas de computadores Para 
os casos omissos, as normas da ABNT serão complementadas pelas seguintes 

Air Conditioning Heating and Refrigerantion Institute

American Society of Heating, Refrigeranting and Air Conditioning 

American Society of Mechanical Engineers 

Deutsche Industrie Normen  

National Eletrical Code 

Sheet Metal and Air Conditioning Contractor Nacional  Association

Os materiais especificados deverão ser novos, de classe, qualidade e grau adequados e 
deverão estar de acordo com as últimas revisões dos padrões da ABNT e normas acima. 
Todos os materiais, equipamentos e instalações deverão estar de acordo com os regulamentos 
de proteção contra incêndio, especialmente os isolamentos térmicos, que deverão ser 
especificados de material incombustível ou autoextinguível. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo: 

i. Comprimento de tubulações por material, tipo
bitola ou seção transversal; 

ii. Comprimento de fiação elétrica de comunicação por bito
de isolamento, se aplicável; 

iii. Quantitativo de grelhas de entrada e saída;

iv. Quantitativo de equipamentos, por tipo e por potência

v. Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
aplicável. 
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Instalação de Ar condicionado para salas de computadores Para 
plementadas pelas seguintes 

Air Conditioning Heating and Refrigerantion Institute 

American Society of Heating, Refrigeranting and Air Conditioning 

Sheet Metal and Air Conditioning Contractor Nacional  Association 

Os materiais especificados deverão ser novos, de classe, qualidade e grau adequados e 
s da ABNT e normas acima. 

Todos os materiais, equipamentos e instalações deverão estar de acordo com os regulamentos 
de proteção contra incêndio, especialmente os isolamentos térmicos, que deverão ser 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

mais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350; 

em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 

Comprimento de tubulações por material, tipo de instalação e 

Comprimento de fiação elétrica de comunicação por bitola e tipo 

Quantitativo de grelhas de entrada e saída; 

de equipamentos, por tipo e por potência; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
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8.8. PROJETO DE LUMINOTÉCNICA

 Projeto de Luminotécnic
obedecer às normas e especificações da ABNT, em especial a NBR ISO/CIE 8995 que 
estabelece critérios de luminância para ambientes de trabalho.

 O projetista deverá compreender os objetivos do empreendim
econômicos e de sustentabilidade 
técnica CONTRATADA. 

 O projetista deverá identificar os requisitos luminotécnicos do projeto e as 
determinações das normas técnicas acerca das ne
definição dos requisitos luminotécnicos de cada local estudado. Para isso deverá analisar os 
diferentes ambientes e a tipologia das tarefas a serem realizadas em cada local, determinando 
os índices de luminâncias a

 O projeto deverá visar à eficiência energética da edificação, buscando: minimizar o 
vazamento de luz do terreno, reduzir o brilho gerado para aumentar o acesso visual e reduzir o 
impacto no ambiente noturno. Em áreas exter
segurança e conforto, não ultrapassar 80% a densidade de consumo de energia em iluminação 
externa e 50% em iluminação de fachadas.

 Deverão ser analisadas diversas opções de tecnologias disponíveis no mercado para 
avaliação da sua qualidade técnica e econômica. Em função dessa pesquisa, deverão ser 
selecionados equipamentos e detalhes construtivos adequados à integração dos equipamentos 
de iluminação com a arquitetura e interiores propostos e com os prin
energética almejados. 

 São responsabilidades do autor do projeto de iluminação:

a. O atendimento às determinações das leis trabalhistas e das normas técnicas 
vigentes no país no tocante ao conforto visual e à saúde dos usuários dos 
ambientes por ele 

b. A correta transmissão do dados técnicos para todos os profissionais envolvidos no 
projeto; 

c. Os resultados relativos a luminâncias resultantes nos diversos ambientes do 
projeto, bem como relativos ao controle de luminância dos equipamentos 
especificados; 

d. Atendimento dos índices de consumo estabelecidos pelos órgãos de certificação 
para o desempenho adequado do edifício em termos de sustentabilidade;

e. A utilização de ferramentas técnicas adequadas à correta operação do edifício e à 
sua adequada manu
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PROJETO DE LUMINOTÉCNICA 

Projeto de Luminotécnica é complementar ao de instalações elétricas e deverá 
obedecer às normas e especificações da ABNT, em especial a NBR ISO/CIE 8995 que 
estabelece critérios de luminância para ambientes de trabalho. 

O projetista deverá compreender os objetivos do empreendimento 
econômicos e de sustentabilidade – por meio de reuniões com o empreendedor e equipe 

O projetista deverá identificar os requisitos luminotécnicos do projeto e as 
determinações das normas técnicas acerca das necessidades visuais em cada ambiente com a 
definição dos requisitos luminotécnicos de cada local estudado. Para isso deverá analisar os 
diferentes ambientes e a tipologia das tarefas a serem realizadas em cada local, determinando 
os índices de luminâncias a serem utilizados em cada área.  

O projeto deverá visar à eficiência energética da edificação, buscando: minimizar o 
vazamento de luz do terreno, reduzir o brilho gerado para aumentar o acesso visual e reduzir o 
impacto no ambiente noturno. Em áreas externas, iluminar apenas áreas requeridas por 
segurança e conforto, não ultrapassar 80% a densidade de consumo de energia em iluminação 
externa e 50% em iluminação de fachadas. 

Deverão ser analisadas diversas opções de tecnologias disponíveis no mercado para 
avaliação da sua qualidade técnica e econômica. Em função dessa pesquisa, deverão ser 
selecionados equipamentos e detalhes construtivos adequados à integração dos equipamentos 
de iluminação com a arquitetura e interiores propostos e com os prin

São responsabilidades do autor do projeto de iluminação: 

atendimento às determinações das leis trabalhistas e das normas técnicas 
vigentes no país no tocante ao conforto visual e à saúde dos usuários dos 
ambientes por ele projetados; 

correta transmissão do dados técnicos para todos os profissionais envolvidos no 

s resultados relativos a luminâncias resultantes nos diversos ambientes do 
projeto, bem como relativos ao controle de luminância dos equipamentos 

 

tendimento dos índices de consumo estabelecidos pelos órgãos de certificação 
para o desempenho adequado do edifício em termos de sustentabilidade;

utilização de ferramentas técnicas adequadas à correta operação do edifício e à 
sua adequada manutenção. 
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a é complementar ao de instalações elétricas e deverá 
obedecer às normas e especificações da ABNT, em especial a NBR ISO/CIE 8995 que 

ento – físicos, estéticos, 
por meio de reuniões com o empreendedor e equipe 

O projetista deverá identificar os requisitos luminotécnicos do projeto e as 
cessidades visuais em cada ambiente com a 

definição dos requisitos luminotécnicos de cada local estudado. Para isso deverá analisar os 
diferentes ambientes e a tipologia das tarefas a serem realizadas em cada local, determinando 

O projeto deverá visar à eficiência energética da edificação, buscando: minimizar o 
vazamento de luz do terreno, reduzir o brilho gerado para aumentar o acesso visual e reduzir o 

nas, iluminar apenas áreas requeridas por 
segurança e conforto, não ultrapassar 80% a densidade de consumo de energia em iluminação 

Deverão ser analisadas diversas opções de tecnologias disponíveis no mercado para 
avaliação da sua qualidade técnica e econômica. Em função dessa pesquisa, deverão ser 
selecionados equipamentos e detalhes construtivos adequados à integração dos equipamentos 
de iluminação com a arquitetura e interiores propostos e com os princípios de eficiência 

atendimento às determinações das leis trabalhistas e das normas técnicas 
vigentes no país no tocante ao conforto visual e à saúde dos usuários dos 

correta transmissão do dados técnicos para todos os profissionais envolvidos no 

s resultados relativos a luminâncias resultantes nos diversos ambientes do 
projeto, bem como relativos ao controle de luminância dos equipamentos 

tendimento dos índices de consumo estabelecidos pelos órgãos de certificação 
para o desempenho adequado do edifício em termos de sustentabilidade; 

utilização de ferramentas técnicas adequadas à correta operação do edifício e à 
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 Deverão ser previstas possíveis alterações/correções desse projeto de luminotécnica 
em decorrência do desenvolvimento dos demais, de modo que, na entrega final dos projetos 
executivos, todos estejam devidamente compatibilizados.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de luminotécnica:

a) Curvas isolux horizontais e/ou verticais das áreas de todos os ambientes em que 
forem realizadas tarefa

b) Planta de distribuição dos equipamentos de iluminação (lumi
reatores e acessórios), com indicação das cotas de locação de todas as luminárias, 
dos comandos de acionamento de cada conjunto e da composição de cenários em 
cada ambiente, para todas as áreas;

c) Caderno com especificações técnicas;

d) Memorial descritivo com cálculos de luminânci

e) Detalhes gráficos em escala apropriada à construção de elementos de iluminação 
integrados a clarabóias, sancas para iluminação de tetos e paredes, pórticos, 
bancos, corrimãos, placas i
projetos de arquitetura, interiores, 

f) Detalhes gráficos, em formato de detalhe esquemático em escala apropriada à 
compreensão e à viabilidade técnica de produção de luminá
adaptadas para a obra.

8.8.1. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software pad

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

a) Modelo tridimensional com element

b) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo:

i.

ii.
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Deverão ser previstas possíveis alterações/correções desse projeto de luminotécnica 
em decorrência do desenvolvimento dos demais, de modo que, na entrega final dos projetos 
executivos, todos estejam devidamente compatibilizados. 

gues os seguintes itens mínimos do projeto de luminotécnica:

Curvas isolux horizontais e/ou verticais das áreas de todos os ambientes em que 
forem realizadas tarefas específicas e áreas especiais; 

Planta de distribuição dos equipamentos de iluminação (lumi
reatores e acessórios), com indicação das cotas de locação de todas as luminárias, 
dos comandos de acionamento de cada conjunto e da composição de cenários em 

a ambiente, para todas as áreas; 

especificações técnicas; 

al descritivo com cálculos de luminância e condições gerais de projeto;

Detalhes gráficos em escala apropriada à construção de elementos de iluminação 
integrados a clarabóias, sancas para iluminação de tetos e paredes, pórticos, 
bancos, corrimãos, placas indicativas, totens, e quaisquer outros elementos dos 
projetos de arquitetura, interiores, paisagismo e comunicação visual;

Detalhes gráficos, em formato de detalhe esquemático em escala apropriada à 
compreensão e à viabilidade técnica de produção de luminá
adaptadas para a obra. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo: 

i. Quantidade de luminárias por tipo; 

ii. Comprimento de todas as tubulações, por tipo;
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Deverão ser previstas possíveis alterações/correções desse projeto de luminotécnica 
em decorrência do desenvolvimento dos demais, de modo que, na entrega final dos projetos 

gues os seguintes itens mínimos do projeto de luminotécnica: 

Curvas isolux horizontais e/ou verticais das áreas de todos os ambientes em que 

Planta de distribuição dos equipamentos de iluminação (luminárias, lâmpadas, 
reatores e acessórios), com indicação das cotas de locação de todas as luminárias, 
dos comandos de acionamento de cada conjunto e da composição de cenários em 

a e condições gerais de projeto; 

Detalhes gráficos em escala apropriada à construção de elementos de iluminação 
integrados a clarabóias, sancas para iluminação de tetos e paredes, pórticos, 

ndicativas, totens, e quaisquer outros elementos dos 
paisagismo e comunicação visual; 

Detalhes gráficos, em formato de detalhe esquemático em escala apropriada à 
compreensão e à viabilidade técnica de produção de luminárias especialmente 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

rão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

os paramétricos em LOD 350; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 

Comprimento de todas as tubulações, por tipo; 
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iii.

iv.

8.9. PROJETO DE DADOS

8.9.1. Dados e Voz 

O projeto de cabeamento estruturado deverá obedecer às indicações do projeto 
arquitetônico e especificações da ABNT.

 Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos.

 O projeto deverá obedecer às seguintes normas técnicas vigentes e atualizadas e 
recomendações: 

 NBR 14565 – Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de 
telecomunicações para rede interna estruturada;

 ANSI/TIA/EIA 568
edifícios comerciais;

 ANSI/TIA/EIA 569
Estruturado; 

 ANSI/TIA/EIA 606 
de Cabeamento Estruturado;

 ANSI/TIA/EIA 607 
Comerciais; 

 NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão;

 NBR 5259 - Símbolos gráficos de instrumentos de medição, lâmpadas e dispositivos 
de sinalização; 

 Normas ANATEL.
 Deverá constar das espec
da Rede por parte da empresa executora dos serviços (criação do cabeamento estruturado) 
com garantia de 10 (dez) anos.

 O projeto deverá definir o caminhamento principal dos cabos, prevendo espa
infraestruturas independentes, verificando e evitando os riscos de interferências 
eletromagnéticas; definir para ambientes de trabalho, onde serão implantados os 
equipamentos dos usuários, a modulação das tomadas e/ou caixas de distribuição; projetar
sistema de cabeamento estruturado para ter vida útil de, no mínimo 10 anos; deverá ser 
estabelecida a exigência de execução de testes com analisador de rede categoria 6 e 
fornecimento do certificado correspondente pela empresa executora dos serviços.
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iii. Quantitativo de equipamentos de controle de dimmerização das 
diversas fontes luminosas no palco, e outros elementos 
necessários à quantificação orçamentária; 

iv. Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
aplicável. 

PROJETO DE DADOS, VOZ E CFTV 

abeamento estruturado deverá obedecer às indicações do projeto 
arquitetônico e especificações da ABNT. 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos. 

á obedecer às seguintes normas técnicas vigentes e atualizadas e 

Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de 
telecomunicações para rede interna estruturada; 

ANSI/TIA/EIA 568-B – Sistema de cabeamento genérico de telecomunicações para 
edifícios comerciais; 

ANSI/TIA/EIA 569-A – Especificações de Infraestrutura de Cabeamento 

ANSI/TIA/EIA 606 – Especificações da Administração e Identificação dos Sistemas 
de Cabeamento Estruturado; 

ANSI/TIA/EIA 607 – Aterramento e Requisitos de Telecomunicações em Edifícios 

Instalações elétricas de baixa tensão; 

Símbolos gráficos de instrumentos de medição, lâmpadas e dispositivos 

Normas ANATEL. 
Deverá constar das especificações do projeto a necessidade de entrega da Certificação 

da Rede por parte da empresa executora dos serviços (criação do cabeamento estruturado) 
com garantia de 10 (dez) anos. 

O projeto deverá definir o caminhamento principal dos cabos, prevendo espa
infraestruturas independentes, verificando e evitando os riscos de interferências 
eletromagnéticas; definir para ambientes de trabalho, onde serão implantados os 
equipamentos dos usuários, a modulação das tomadas e/ou caixas de distribuição; projetar
sistema de cabeamento estruturado para ter vida útil de, no mínimo 10 anos; deverá ser 
estabelecida a exigência de execução de testes com analisador de rede categoria 6 e 
fornecimento do certificado correspondente pela empresa executora dos serviços.
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os de controle de dimmerização das 
diversas fontes luminosas no palco, e outros elementos 

 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 

abeamento estruturado deverá obedecer às indicações do projeto 

Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 

á obedecer às seguintes normas técnicas vigentes e atualizadas e 

Procedimento básico para elaboração de projetos de cabeamento de 

de telecomunicações para 

Especificações de Infraestrutura de Cabeamento 

Especificações da Administração e Identificação dos Sistemas 

terramento e Requisitos de Telecomunicações em Edifícios 

Símbolos gráficos de instrumentos de medição, lâmpadas e dispositivos 

ificações do projeto a necessidade de entrega da Certificação 
da Rede por parte da empresa executora dos serviços (criação do cabeamento estruturado) 

O projeto deverá definir o caminhamento principal dos cabos, prevendo espaços e 
infraestruturas independentes, verificando e evitando os riscos de interferências 
eletromagnéticas; definir para ambientes de trabalho, onde serão implantados os 
equipamentos dos usuários, a modulação das tomadas e/ou caixas de distribuição; projetar o 
sistema de cabeamento estruturado para ter vida útil de, no mínimo 10 anos; deverá ser 
estabelecida a exigência de execução de testes com analisador de rede categoria 6 e 
fornecimento do certificado correspondente pela empresa executora dos serviços. 
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Para elaboração do projeto, a especificação da rede lógica deverá ser calculada de tal 
forma que as novas instalações possam comportar todos os usuários previstos, considerando 
possíveis expansões. 

 Todos os Racks previstos em projeto deverão possuir refrige
segurança física para evitar que pessoas não autorizadas possam ter acesso aos equipamentos.

 O projeto arquitetônico deve prever espaços para instalação dos Racks em cada 
pavimento, devendo ser previsto, também, espaço adicional para 

 O projeto de cabeamento estruturado deverá estar estritamente em conformidade com 
os projetos de automação e segurança e instalações elétricas.

 Além das necessidades constantes deste caderno de Especificações Técnicas, a 
CONTRATADA poderá verificar a existência de outras demandas relacionadas ao 
cabeamento estruturado as quais também deverão ser consideradas na elaboração do projeto.

 Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de voz e dados:

a) Planta baixa com m

b) Planta de situação/locação indicando o ramal da 

c) Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servido
infraestrutura para a passagem dos cabos e numeraçã
rede; 

d) Diagrama unifilar da instalação;

e) Diagramas de blocos;

f) Detalhes da instalação de painéis

g) Planta baixa com m

h) Tabela dos pontos de utilização com codificação;

i) Lista com especificaçõ

j) Memorial técnico descritivo e explicativo;

8.9.2. Circuito Fechado de TV para Sistemas de Vigilância

Os projetos de automação, TV e segurança são projeto
complementares e deverão obedecer às indicações do projeto arquitetônico e às normas e 
especificações da ABNT, métodos de ensaio e normativos da ANATEL (Agência Nacional de 
Telecomunicações) bem como deve ter a aprovação do órgão
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ra elaboração do projeto, a especificação da rede lógica deverá ser calculada de tal 
forma que as novas instalações possam comportar todos os usuários previstos, considerando 

Todos os Racks previstos em projeto deverão possuir refrige
segurança física para evitar que pessoas não autorizadas possam ter acesso aos equipamentos.

O projeto arquitetônico deve prever espaços para instalação dos Racks em cada 
pavimento, devendo ser previsto, também, espaço adicional para futuras ampliações da rede.

O projeto de cabeamento estruturado deverá estar estritamente em conformidade com 
os projetos de automação e segurança e instalações elétricas. 

Além das necessidades constantes deste caderno de Especificações Técnicas, a 
ATADA poderá verificar a existência de outras demandas relacionadas ao 

cabeamento estruturado as quais também deverão ser consideradas na elaboração do projeto.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de voz e dados:

Planta baixa com marcação dos pontos e tubulações; 

Planta de situação/locação indicando o ramal da concessionária de telefone/rede;

Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servido
infraestrutura para a passagem dos cabos e numeração sequencial dos pontos da 

Diagrama unifilar da instalação; 

Diagramas de blocos; 

Detalhes da instalação de painéis, equipamentos e infraestrutura;

Planta baixa com marcação dos pontos e tubulações; 

Tabela dos pontos de utilização com codificação; 

Lista com especificações dos materiais e equipamentos; 

écnico descritivo e explicativo; 

Circuito Fechado de TV para Sistemas de Vigilância 

Os projetos de automação, TV e segurança são projetos de instalações elétricas 
complementares e deverão obedecer às indicações do projeto arquitetônico e às normas e 
especificações da ABNT, métodos de ensaio e normativos da ANATEL (Agência Nacional de 
Telecomunicações) bem como deve ter a aprovação do órgão competente.
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ra elaboração do projeto, a especificação da rede lógica deverá ser calculada de tal 
forma que as novas instalações possam comportar todos os usuários previstos, considerando 

Todos os Racks previstos em projeto deverão possuir refrigeração adequada e ter 
segurança física para evitar que pessoas não autorizadas possam ter acesso aos equipamentos. 

O projeto arquitetônico deve prever espaços para instalação dos Racks em cada 
futuras ampliações da rede. 

O projeto de cabeamento estruturado deverá estar estritamente em conformidade com 

Além das necessidades constantes deste caderno de Especificações Técnicas, a 
ATADA poderá verificar a existência de outras demandas relacionadas ao 

cabeamento estruturado as quais também deverão ser consideradas na elaboração do projeto. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de voz e dados: 

concessionária de telefone/rede; 

Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servidores, e 

o sequencial dos pontos da 

, equipamentos e infraestrutura; 

s de instalações elétricas 
complementares e deverão obedecer às indicações do projeto arquitetônico e às normas e 
especificações da ABNT, métodos de ensaio e normativos da ANATEL (Agência Nacional de 

competente. 
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 Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos.

 Deve conter, no mínimo, os seguintes elementos:

 O projeto de automação predial deverá controlar a demanda
edificação, o ligamento e desligamento da ventilação, refrigeração do sistema de 
conforto ambiental, bombeamento de água, sistema de incêndio e a segurança 
eletrônica do prédio. 

 Deverá ser instalado em conjunto com o Sistema de Cabeamento E
deverá prever o atendimento às funções básicas de monitoração centralizada (em 
tela de microcomputador), mensagens de alarmes, acionamento remoto e comando 
automático e às funções especializadas de manutenção de equipamentos (histórico 
de funcionamento, plano de manutenção preventiva e gerenciamento de 
manutenção), detecção de apoio e combate a incêndio (detecção e alarme, suporte e 
instrução de abandono de local e suporte de combate à propagação das chamas), 
segurança patrimonial (detecção, in
emergência, alarme/instruções de deslocamento e controle de ronda) e controles 
operacionais de acesso. 

 O projeto de segurança deverá prover monitoramento e segurança de tal forma que 
seja possível o completo 
como da circulação em todas as dependências da edificação. 

 O projeto deverá especificar equipamentos que permitam armazenar imagens e 
registros de acesso por um período mínimo de um mês.

 Deverá ser previsto e dimensionado no projeto de telecomunicações a construção 
de uma estrutura na cobertura da edificação que permita a instalação e retirada de 
antenas sem perfuração da laje de cobertura.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projet

a) Planta baixa com marcação dos pontos e tubu

b) Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servidores, e 
infraestrutura para a passagem dos cabos e 

c) Diagrama unifilar da in

d) Diagramas de blocos;

e) Detalhes da instalação de painéis

f) Planta baixa com m

g) Tabela dos pontos de utilização com codificação;

h) Lista com especificações dos materiai
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Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 
de subsídios para elaboração dos outros projetos. 

Deve conter, no mínimo, os seguintes elementos: 

O projeto de automação predial deverá controlar a demanda
edificação, o ligamento e desligamento da ventilação, refrigeração do sistema de 
conforto ambiental, bombeamento de água, sistema de incêndio e a segurança 
eletrônica do prédio.  

Deverá ser instalado em conjunto com o Sistema de Cabeamento E
deverá prever o atendimento às funções básicas de monitoração centralizada (em 
tela de microcomputador), mensagens de alarmes, acionamento remoto e comando 
automático e às funções especializadas de manutenção de equipamentos (histórico 

ionamento, plano de manutenção preventiva e gerenciamento de 
manutenção), detecção de apoio e combate a incêndio (detecção e alarme, suporte e 
instrução de abandono de local e suporte de combate à propagação das chamas), 
segurança patrimonial (detecção, intrusão, arrombamento, monitoração de portas de 
emergência, alarme/instruções de deslocamento e controle de ronda) e controles 
operacionais de acesso.  

O projeto de segurança deverá prover monitoramento e segurança de tal forma que 
seja possível o completo controle de acesso às instalações (entradas do prédio) bem 
como da circulação em todas as dependências da edificação.  

O projeto deverá especificar equipamentos que permitam armazenar imagens e 
registros de acesso por um período mínimo de um mês. 

r previsto e dimensionado no projeto de telecomunicações a construção 
de uma estrutura na cobertura da edificação que permita a instalação e retirada de 
antenas sem perfuração da laje de cobertura. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto de CFTV:

Planta baixa com marcação dos pontos e tubulações; 

Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servidores, e 
infraestrutura para a passagem dos cabos e numeração sequencial dos pontos;

Diagrama unifilar da instalação; 

Diagramas de blocos; 

Detalhes da instalação de painéis, equipamentos e infraestrutura;

Planta baixa com marcação dos pontos e tubulações; 

Tabela dos pontos de utilização com codificação; 

com especificações dos materiais, equipamentos e característica
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Os estudos deverão ser elaborados por profissionais legalmente habilitados e servirão 

O projeto de automação predial deverá controlar a demanda de energia da 
edificação, o ligamento e desligamento da ventilação, refrigeração do sistema de 
conforto ambiental, bombeamento de água, sistema de incêndio e a segurança 

Deverá ser instalado em conjunto com o Sistema de Cabeamento Estruturado e 
deverá prever o atendimento às funções básicas de monitoração centralizada (em 
tela de microcomputador), mensagens de alarmes, acionamento remoto e comando 
automático e às funções especializadas de manutenção de equipamentos (histórico 

ionamento, plano de manutenção preventiva e gerenciamento de 
manutenção), detecção de apoio e combate a incêndio (detecção e alarme, suporte e 
instrução de abandono de local e suporte de combate à propagação das chamas), 

trusão, arrombamento, monitoração de portas de 
emergência, alarme/instruções de deslocamento e controle de ronda) e controles 

O projeto de segurança deverá prover monitoramento e segurança de tal forma que 
controle de acesso às instalações (entradas do prédio) bem 

 

O projeto deverá especificar equipamentos que permitam armazenar imagens e 

r previsto e dimensionado no projeto de telecomunicações a construção 
de uma estrutura na cobertura da edificação que permita a instalação e retirada de 

o de CFTV: 

Planta baixa de cada pavimento, indicando a modulação das caixas de saída, os 
espaços destinados a painéis de distribuição, hubs, CPD, servidores, e 

meração sequencial dos pontos; 

, equipamentos e infraestrutura; 

, equipamentos e características do sistema; 
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i) Memorial técnico descritivo e explicativo

8.9.3. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina,

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto
demais peças técnicas: 

a) Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

b) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo:

i.

ii.

iii.

iv.

v.

8.10. PROJETO DE ÁUDIO E VÍDEO

Deverão ser elaborad
necessitarem de sistemas d
conterão características intrínsecas às suas atividades, que deverão ser necessariamente 
consideradas. O projetista poderá incluir demandas não antecipadas.

Os projetos deverão consid
telas de projeção. Salas que são utilizadas para múltiplas atividades deverão conter sistemas 
que possam ocultar os projetores e telas de projeção
necessários, e revelar quando forem ser utilizados. O projeto deverá considerar o 
posicionamento, direção de projeção, pé
soluções deverão possuir controle para acionamento remoto.

Deverão ser detalhados todos os equipamen
(potência, peso, dimensões etc.), que poderão influenciar os demais projetos, tais como 
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Memorial técnico descritivo e explicativo; 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo: 

i. Comprimento de cabos utilizados, por tipo

ii. Comprimento de todas as tubulações, por tipo, por instalação 
(parede, forro e piso); 

iii. Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões;

iv. Quantitativo de equipamentos como racks, switchs, DIO, 
conversores, patch panel, voice panels, nobre
elementos necessários à quantificação orçamentária

v. Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
aplicável. 

PROJETO DE ÁUDIO E VÍDEO 

Deverão ser elaboradas soluções exclusivas para áreas específicas críticas
e sistemas de áudio e vídeo, tais como o auditório principal

conterão características intrínsecas às suas atividades, que deverão ser necessariamente 
O projetista poderá incluir demandas não antecipadas. 

Os projetos deverão considerar soluções modernas para utilização dos projetores e 
. Salas que são utilizadas para múltiplas atividades deverão conter sistemas 

os projetores e telas de projeção, mecanicamente sob o forro, quando não 
revelar quando forem ser utilizados. O projeto deverá considerar o 

posicionamento, direção de projeção, pé-direito e campo de visão dos espectadores. Tais 
soluções deverão possuir controle para acionamento remoto. 

Deverão ser detalhados todos os equipamentos, suas características específicas 
(potência, peso, dimensões etc.), que poderão influenciar os demais projetos, tais como 

 

Página 43 de 58 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 

dos, por tipo; 

Comprimento de todas as tubulações, por tipo, por instalação 

Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões; 

Quantitativo de equipamentos como racks, switchs, DIO, 
, nobreak, entre outros 

elementos necessários à quantificação orçamentária; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 

s para áreas específicas críticas que 
e áudio e vídeo, tais como o auditório principal. Tais áreas 

conterão características intrínsecas às suas atividades, que deverão ser necessariamente 

erar soluções modernas para utilização dos projetores e 
. Salas que são utilizadas para múltiplas atividades deverão conter sistemas 

, mecanicamente sob o forro, quando não 
revelar quando forem ser utilizados. O projeto deverá considerar o 

direito e campo de visão dos espectadores. Tais 

tos, suas características específicas 
(potência, peso, dimensões etc.), que poderão influenciar os demais projetos, tais como 



SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
Administração Regional no Estado do Pará

Coordenaç

Sesc - Departamento Regional 
Av. Assis de Vasconcelos, 359 - 
www.sesc-pa.com.br 

arquitetura, estrutura, elétrica, hidráulica. Também deverão ser definidos os materiais e as 
instalações necessárias a seu adequad
previstas. 

As especificidades e necessidades de cada projeto deverão ser levantadas em função 
do desenvolvimento do projeto de arquitetura e deverão estar previstas em todos os projetos 
complementares envolvidos.

Os requisitos destes projetos deverão ser obtidos através de entrevistas com os 
técnicos que desenvolvem as atividades nos referidos espaços.

8.10.1. Modelagem em BIM

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

auxiliar especialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo.

Deverão ser entregues os seguintes 
demais peças técnicas: 

a) Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

b) O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo:

i.

ii.

iii.

iv.

v.

8.11. PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E SINALIZAÇÃO

O projeto tem como finalidade aliar as nece
orientação e informação) às necessidades ambientais do edifício (aspecto decorativo). Para 
isto, podem ser abordadas no projeto as seguintes áreas:

 

 Institucional (divulgação da marca dentro do edifício);
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arquitetura, estrutura, elétrica, hidráulica. Também deverão ser definidos os materiais e as 
instalações necessárias a seu adequado funcionamento e ao andamento das atividades 

As especificidades e necessidades de cada projeto deverão ser levantadas em função 
do desenvolvimento do projeto de arquitetura e deverão estar previstas em todos os projetos 

s. 

Os requisitos destes projetos deverão ser obtidos através de entrevistas com os 
técnicos que desenvolvem as atividades nos referidos espaços. 

Modelagem em BIM 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

ecialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

forma a possibilitar a compatibilização do mesmo. 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350;

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 
de materiais empregados, sendo no mínimo: 

i. Comprimento de cabos utilizados, por tipo

ii. Comprimento de todas as tubulações, por tipo, por instalação 
(parede, forro e piso); 

iii. Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões;

iv. Quantitativo de equipamentos como mesas de controle de som, 
amplificadores, racks, mesas de controle de vídeo, entre 
elementos necessários à quantificação orçamentária

v. Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 
aplicável. 

PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E SINALIZAÇÃO

O projeto tem como finalidade aliar as necessidades funcionais (setorização, 
orientação e informação) às necessidades ambientais do edifício (aspecto decorativo). Para 
isto, podem ser abordadas no projeto as seguintes áreas: 

Institucional (divulgação da marca dentro do edifício); 
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arquitetura, estrutura, elétrica, hidráulica. Também deverão ser definidos os materiais e as 
o funcionamento e ao andamento das atividades 

As especificidades e necessidades de cada projeto deverão ser levantadas em função 
do desenvolvimento do projeto de arquitetura e deverão estar previstas em todos os projetos 

Os requisitos destes projetos deverão ser obtidos através de entrevistas com os 

Para realização dos estudos, cálculos e relatórios, poderá ser utilizado software 

ecialista da disciplina, porém para entrega final deverá ser elaborado modelo 

executivo no software padrão de utilização da arquitetura e demais disciplinas, inclusive de 

no modelo, pranchas e 

Modelo tridimensional com elementos paramétricos em LOD 350; 

O modelo em BIM deverá conter pelo menos as tabelas referentes a quantitativos 

rimento de cabos utilizados, por tipo; 

Comprimento de todas as tubulações, por tipo, por instalação 

Comprimento de eletrocalhas e perfilados por dimensões; 

Quantitativo de equipamentos como mesas de controle de som, 
racks, mesas de controle de vídeo, entre outros 

elementos necessários à quantificação orçamentária; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se 

PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL E SINALIZAÇÃO 

ssidades funcionais (setorização, 
orientação e informação) às necessidades ambientais do edifício (aspecto decorativo). Para 
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 Indicativa (setor

 Informativa (displays, porta cartaz, porta folder, quadros de avisos);

 Decorativa (painéis decorativos, banners, adesivos);

 Acessibilidade (indicação de piso tátil e placas em sistema Braile).

8.12. PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (P

  A CONTRATADA
ambiental seguindo de termo de referência, previsto na Resolução CONAMA nº 237/97, a Lei 
Federal nº 9605/98, a Lei Municipal 015/2013, realizando o Plano de Controle Ambiental 
PCA aplicável ao empreendimento. Este empreendimento visa à obtenção da 
Ambiental de Instalação – LI.

 A Licença de Instalação é parte do procedimento de licenciamento ambiental, e este é 
um instrumento que autoriza a instalação do empreendimento,
especificações constantes nos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas 
de controle ambiental e condicionantes (IBAMA, 2016).

 Através do Plano de Controle Ambiental (PCA) que é um estudo ambiental que além 
da apresentação do empreendimento, identifica os possíveis impactos gerados e suas 
magnitudes, e da várias medidas mitigadoras, tudo dentro de planos e programas ambientais, 
sendo exigidos para concessão desta licença. 

O PCA do empreendimento visa o estabelecimento d
descrição nos processos de armazenamento, distribuição e mitigação dos possíveis impactos 
gerados na fase de instalação no empreendimento. Tal projeto se faz necessário para dar 
cumprimento ao que o órgão ambiental solic
Meio Ambiente do Município 
através de Termo de Referência

8.13. PLANEJAMENTO DE OBRA (BIM 4D)

A CONTRATADA dever
operacional da obra, inclusive os mapas de aquisição para equipamentos e insumos.

8.13.1. Planejamento Estratégico

Será desenvolvido tendo como horizonte todo o período da obra e deverá apresentar 
todas as datas importantes, como datas entregas e conclusão de tarefas críticas.

8.13.2. Planejamento Tático

O planejamento tático deverá ter como horizonte um período de 04 (quatro) semanas, 
gerando uma interface entre o planejamento estratégico e operacional. 
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Indicativa (setorização e percurso dos usuários); 

Informativa (displays, porta cartaz, porta folder, quadros de avisos);

Decorativa (painéis decorativos, banners, adesivos); 

Acessibilidade (indicação de piso tátil e placas em sistema Braile).

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL (PCA)  

CONTRATADA deverá atender as exigências instruídas para licenciamento 
ambiental seguindo de termo de referência, previsto na Resolução CONAMA nº 237/97, a Lei 
Federal nº 9605/98, a Lei Municipal 015/2013, realizando o Plano de Controle Ambiental 
PCA aplicável ao empreendimento. Este empreendimento visa à obtenção da 

LI. 

A Licença de Instalação é parte do procedimento de licenciamento ambiental, e este é 
um instrumento que autoriza a instalação do empreendimento, 
especificações constantes nos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas 
de controle ambiental e condicionantes (IBAMA, 2016). 

Através do Plano de Controle Ambiental (PCA) que é um estudo ambiental que além 
ção do empreendimento, identifica os possíveis impactos gerados e suas 

magnitudes, e da várias medidas mitigadoras, tudo dentro de planos e programas ambientais, 
sendo exigidos para concessão desta licença.  

O PCA do empreendimento visa o estabelecimento de diretrizes de execução, controle, 
descrição nos processos de armazenamento, distribuição e mitigação dos possíveis impactos 
gerados na fase de instalação no empreendimento. Tal projeto se faz necessário para dar 
cumprimento ao que o órgão ambiental solicita desta SEMMA – Secretaria Municipal de 

do Município de Belém para obtenção da Licença de Instalação 
Termo de Referência, bem como os regulamentos normativos e legais.

PLANEJAMENTO DE OBRA (BIM 4D) 

A CONTRATADA deverá desenvolver todo o planejamento estratégico, tático e 
operacional da obra, inclusive os mapas de aquisição para equipamentos e insumos.

Planejamento Estratégico 

ido tendo como horizonte todo o período da obra e deverá apresentar 
tas importantes, como datas entregas e conclusão de tarefas críticas.

Planejamento Tático 

O planejamento tático deverá ter como horizonte um período de 04 (quatro) semanas, 
gerando uma interface entre o planejamento estratégico e operacional.  
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Informativa (displays, porta cartaz, porta folder, quadros de avisos); 

Acessibilidade (indicação de piso tátil e placas em sistema Braile). 

deverá atender as exigências instruídas para licenciamento 
ambiental seguindo de termo de referência, previsto na Resolução CONAMA nº 237/97, a Lei 
Federal nº 9605/98, a Lei Municipal 015/2013, realizando o Plano de Controle Ambiental - 
PCA aplicável ao empreendimento. Este empreendimento visa à obtenção da Licença 

A Licença de Instalação é parte do procedimento de licenciamento ambiental, e este é 
 de acordo com as 

especificações constantes nos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas 

Através do Plano de Controle Ambiental (PCA) que é um estudo ambiental que além 
ção do empreendimento, identifica os possíveis impactos gerados e suas 

magnitudes, e da várias medidas mitigadoras, tudo dentro de planos e programas ambientais, 

e diretrizes de execução, controle, 
descrição nos processos de armazenamento, distribuição e mitigação dos possíveis impactos 
gerados na fase de instalação no empreendimento. Tal projeto se faz necessário para dar 

Secretaria Municipal de 
de Belém para obtenção da Licença de Instalação - LI, guiado 

bem como os regulamentos normativos e legais. 

á desenvolver todo o planejamento estratégico, tático e 
operacional da obra, inclusive os mapas de aquisição para equipamentos e insumos. 

ido tendo como horizonte todo o período da obra e deverá apresentar 
tas importantes, como datas entregas e conclusão de tarefas críticas. 

O planejamento tático deverá ter como horizonte um período de 04 (quatro) semanas, 
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8.13.3. Planejamento Operacional

O planejamento operacional tem o objetivo de elaborar todas as atividades da obra:

 Identificação das atividades;

 Fluxo das atividades;

 Fluxo alternativo ao caminho crítico;

 Cronograma da obra;

 Curva de avanço físico e econômico.

Todo o controle do plane
fiscalização da obra e acompanhado pela Coordenação de Projetos, Engenharia e Manutenção 
do Sesc-DR-PA. 

Deverá ser elaborado
obra, equipamentos, canteiro de obras, obedecendo as necessidades de cada etapa da execução 
da construção. O objetivo é de otimizar a execução dos serviços dentro de cada fase, reduzir 
riscos a segurança de operários e transeuntes, atender as normas relacionadas
Trabalho. 

O planejamento deverá contemplar simulações de arranjo físico e deslocamento do 
canteiro de obras, durante as várias fases do processo de construção. Em especial deverá ser 
prevista a movimentação e estoque de materiais, equipes
prevendo uma sequência otimi
obra em si, como os próprios guindastes e outros itens dos almoxarifados.

As simulações de andamento da obra deverão ser utilizadas p
cronograma físico-financeiro em cada etapa da construção, de forma que seja possível a 
extração de quantitativos precisos e com agilidade por fases.
sazonalidade do clima e chuvas da região.

O cronograma em questã
pagamento de modo que as etapas da obra sejam fisicamente caracterizadas e de fácil 
conferência pela fiscalização da obra.

 A partir das simulações
execução, de forma a equilibrar a economicidade e a exeqüibilidade dos serviços. 
planejamento 4D também deverá suscitar os layouts de canteiro de obra em cada fase da 
construção. 

 Deverão ser seguidas as seguintes normas técnicas vigentes e atualiz

 NR 18 - Condições E Meio Ambiente Do Trabalho Na Indústria Da Construção

 NBR 12284 -Áreas De Vivência Em Canteiros De Obras

 NR 9 - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais
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Operacional 

O planejamento operacional tem o objetivo de elaborar todas as atividades da obra:

Identificação das atividades; 

Fluxo das atividades; 

Fluxo alternativo ao caminho crítico; 

Cronograma da obra; 

Curva de avanço físico e econômico. 

e do planejamento elaborado pela CONTRATADA será seguido pela 
da obra e acompanhado pela Coordenação de Projetos, Engenharia e Manutenção 

Deverá ser elaborado o planejamento de obra, vinculando tarefas, cronograma, mão de 
equipamentos, canteiro de obras, obedecendo as necessidades de cada etapa da execução 

O objetivo é de otimizar a execução dos serviços dentro de cada fase, reduzir 
riscos a segurança de operários e transeuntes, atender as normas relacionadas

O planejamento deverá contemplar simulações de arranjo físico e deslocamento do 
canteiro de obras, durante as várias fases do processo de construção. Em especial deverá ser 

movimentação e estoque de materiais, equipes, equipamentos como guindastes, 
prevendo uma sequência otimizada das tarefas de elementos temporais 
obra em si, como os próprios guindastes e outros itens dos almoxarifados.

As simulações de andamento da obra deverão ser utilizadas p
financeiro em cada etapa da construção, de forma que seja possível a 

extração de quantitativos precisos e com agilidade por fases. Deverá ser considerada a 
sazonalidade do clima e chuvas da região. 

O cronograma em questão deverá prever marcos da execução associados a eventos de 
pagamento de modo que as etapas da obra sejam fisicamente caracterizadas e de fácil 

ncia pela fiscalização da obra. 

A partir das simulações da construção a CONTRATADA deverá 
execução, de forma a equilibrar a economicidade e a exeqüibilidade dos serviços. 
planejamento 4D também deverá suscitar os layouts de canteiro de obra em cada fase da 

Deverão ser seguidas as seguintes normas técnicas vigentes e atualiz

Condições E Meio Ambiente Do Trabalho Na Indústria Da Construção

Áreas De Vivência Em Canteiros De Obras 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
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O planejamento operacional tem o objetivo de elaborar todas as atividades da obra: 

amento elaborado pela CONTRATADA será seguido pela 
da obra e acompanhado pela Coordenação de Projetos, Engenharia e Manutenção 

vinculando tarefas, cronograma, mão de 
equipamentos, canteiro de obras, obedecendo as necessidades de cada etapa da execução 

O objetivo é de otimizar a execução dos serviços dentro de cada fase, reduzir 
riscos a segurança de operários e transeuntes, atender as normas relacionadas ao Ministério do 

O planejamento deverá contemplar simulações de arranjo físico e deslocamento do 
canteiro de obras, durante as várias fases do processo de construção. Em especial deverá ser 

, equipamentos como guindastes, 
temporais que não farão parte da 

obra em si, como os próprios guindastes e outros itens dos almoxarifados. 

As simulações de andamento da obra deverão ser utilizadas para estabelecer o 
financeiro em cada etapa da construção, de forma que seja possível a 

Deverá ser considerada a 

o deverá prever marcos da execução associados a eventos de 
pagamento de modo que as etapas da obra sejam fisicamente caracterizadas e de fácil 

a CONTRATADA deverá estipular o prazo de 
execução, de forma a equilibrar a economicidade e a exeqüibilidade dos serviços. O 
planejamento 4D também deverá suscitar os layouts de canteiro de obra em cada fase da 

Deverão ser seguidas as seguintes normas técnicas vigentes e atualizadas: 

Condições E Meio Ambiente Do Trabalho Na Indústria Da Construção 
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8.13.4. Entregáveis 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

a) Simulações e modelos da construção

b) Gráfico de Gantt por serviço;

c) Cronograma físico

d) Layouts do canteiro de obra por etapa da construção;

e) Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicáve

8.14. ORÇAMENTO SINTÉTICO E 

 O orçamento deverá contemplar o projeto como um todo, inclusive o projeto 
arquitetônico. 

 A elaboração dos orçamentos deverá obedecer às orientações estabelecidas pelo 
Decreto 7.983, de 8 de abril de 2013, que e
orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com 
recursos da União, e dá outras providências.
do Acórdão nº 2622/2013 do Tri

 A CONTRATADA elaborará uma planilha de orçamento contendo obrigatoriamente, 
além da informação do percentual máximo admitido para bonificações e despesas indiretas 
(BDI), os seguintes campos para cada serviço:

a) Item; 

b) Discriminação; 

c) Unidade de medida;

d) Quantidade total; 

e) Custo unitário de material;

f) Custo unitário de mão

g) Custo unitário total;

h) Custo total de material;

i) Custo total de mão-de

j) Custo total. 
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Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no m

Simulações e modelos da construção; 

Gráfico de Gantt por serviço; 

Cronograma físico-financeiro; 

Layouts do canteiro de obra por etapa da construção; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicáve

ORÇAMENTO SINTÉTICO E ANÁLITICO (BIM 5D) 

O orçamento deverá contemplar o projeto como um todo, inclusive o projeto 

A elaboração dos orçamentos deverá obedecer às orientações estabelecidas pelo 
Decreto 7.983, de 8 de abril de 2013, que estabelece regras e critérios para elaboração do 
orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com 
recursos da União, e dá outras providências. Também deverão ser observadas as orientações 
do Acórdão nº 2622/2013 do Tribunal de Contas de União. 

CONTRATADA elaborará uma planilha de orçamento contendo obrigatoriamente, 
além da informação do percentual máximo admitido para bonificações e despesas indiretas 
(BDI), os seguintes campos para cada serviço: 

Unidade de medida; 

Custo unitário de material; 

Custo unitário de mão-de-obra; 

Custo unitário total; 

Custo total de material; 

de-obra; 
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no modelo, pranchas e 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicável. 

O orçamento deverá contemplar o projeto como um todo, inclusive o projeto 

A elaboração dos orçamentos deverá obedecer às orientações estabelecidas pelo 
stabelece regras e critérios para elaboração do 

orçamento de referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com 
Também deverão ser observadas as orientações 

CONTRATADA elaborará uma planilha de orçamento contendo obrigatoriamente, 
além da informação do percentual máximo admitido para bonificações e despesas indiretas 
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Os custos unitários deverão estar compatíveis com os valores de referê
pelo Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI

Em situações excepcionais, ou quando não houver valor de referência no SINAPI, 
mediante justificativa, serão adotados valores de referência obtidos a partir 
oficiais ou metodologias. Nesses casos, as fichas de composição de custos unitários deverão 
ser anexadas à planilha de orçamento, 
referência, deve-se fazer a composição de preços, utili
constantes nas citadas tabelas ou obtido por meio de cotação de preços (apresentar fontes), 
obtidas no mercado, com no mínimo 3 coletas. Não será admitida: estimar custo com base em 
percentuais do valor global da CONTRAT
genéricas – ex. verba, global.

 Deverá ser elaborada Folha
a indicação das áreas (útil, construída e equivalente de construção) e todas as composições e 
custos unitários. 

 Deverá ser apresentada curva ABC de insumos e serviços.

 Os Orçamentos Descritivos e as Folhas Resumo deverão contemplar todos os serviços 
necessários para a conclusão da obra e a perfeita utilização das instalações, tais como 
movimentos de terra, pavimentações, sinalizações vertical e horizontal, rede de combate a 
incêndio, instalações elétricas, telefonia, dados, água fria, esgoto, águas pluviais, elevadores, 
subestação, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, ligações com as redes
e todos os demais. 

 A CONTRATADA poderá anexar catálogos de fabricantes às suas especificações, 
com o objetivo de elucidar dúvidas ou especificar procedimentos e materiais, no entanto, não 
poderá especificar um único fabricante/fornecedor específ
mencionados modelo e linha de pelo menos 3 (três) fabricantes de referência, escolhidos por 
critério de equivalência. 

Deverá ser utilizada extração automática de quantitativos utilizando os modelos 
gerados em BIM, de forma q
serviços de curva A. 

8.14.1. Entregáveis 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto 
demais peças técnicas: 

a) Resumo; 

b) Orçamento Sintético;

c) Orçamento Analítico;

d) Curva ABC (Insumos e Serviços);
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Os custos unitários deverão estar compatíveis com os valores de referê
pelo Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI

Em situações excepcionais, ou quando não houver valor de referência no SINAPI, 
mediante justificativa, serão adotados valores de referência obtidos a partir 

ou metodologias. Nesses casos, as fichas de composição de custos unitários deverão 
ser anexadas à planilha de orçamento, caso algum serviço não esteja previsto nas tabelas de 

se fazer a composição de preços, utilizando, obrigatoriamente, os insumos 
constantes nas citadas tabelas ou obtido por meio de cotação de preços (apresentar fontes), 
obtidas no mercado, com no mínimo 3 coletas. Não será admitida: estimar custo com base em 
percentuais do valor global da CONTRATADA ou a medição de serviços por unidades 

ex. verba, global. 

Deverá ser elaborada Folha-Resumo do Orçamento e constar na planilha de orçamento 
a indicação das áreas (útil, construída e equivalente de construção) e todas as composições e 

Deverá ser apresentada curva ABC de insumos e serviços. 

Os Orçamentos Descritivos e as Folhas Resumo deverão contemplar todos os serviços 
necessários para a conclusão da obra e a perfeita utilização das instalações, tais como 

rra, pavimentações, sinalizações vertical e horizontal, rede de combate a 
incêndio, instalações elétricas, telefonia, dados, água fria, esgoto, águas pluviais, elevadores, 
subestação, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, ligações com as redes

A CONTRATADA poderá anexar catálogos de fabricantes às suas especificações, 
com o objetivo de elucidar dúvidas ou especificar procedimentos e materiais, no entanto, não 
poderá especificar um único fabricante/fornecedor específico para cada item. Deverão ser 
mencionados modelo e linha de pelo menos 3 (três) fabricantes de referência, escolhidos por 

Deverá ser utilizada extração automática de quantitativos utilizando os modelos 
gerados em BIM, de forma que haja exatidão na maior parte dos serviços, em especial os 

Deverão ser entregues os seguintes itens mínimos do projeto no modelo, pranchas e 

Orçamento Sintético; 

Orçamento Analítico; 

BC (Insumos e Serviços); 
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Os custos unitários deverão estar compatíveis com os valores de referência indicados 
pelo Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI). 

Em situações excepcionais, ou quando não houver valor de referência no SINAPI, 
mediante justificativa, serão adotados valores de referência obtidos a partir de outras fontes 

ou metodologias. Nesses casos, as fichas de composição de custos unitários deverão 
caso algum serviço não esteja previsto nas tabelas de 

zando, obrigatoriamente, os insumos 
constantes nas citadas tabelas ou obtido por meio de cotação de preços (apresentar fontes), 
obtidas no mercado, com no mínimo 3 coletas. Não será admitida: estimar custo com base em 

ADA ou a medição de serviços por unidades 

Resumo do Orçamento e constar na planilha de orçamento 
a indicação das áreas (útil, construída e equivalente de construção) e todas as composições e 

Os Orçamentos Descritivos e as Folhas Resumo deverão contemplar todos os serviços 
necessários para a conclusão da obra e a perfeita utilização das instalações, tais como 

rra, pavimentações, sinalizações vertical e horizontal, rede de combate a 
incêndio, instalações elétricas, telefonia, dados, água fria, esgoto, águas pluviais, elevadores, 
subestação, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, ligações com as redes públicas 

A CONTRATADA poderá anexar catálogos de fabricantes às suas especificações, 
com o objetivo de elucidar dúvidas ou especificar procedimentos e materiais, no entanto, não 

ico para cada item. Deverão ser 
mencionados modelo e linha de pelo menos 3 (três) fabricantes de referência, escolhidos por 

Deverá ser utilizada extração automática de quantitativos utilizando os modelos 
ue haja exatidão na maior parte dos serviços, em especial os 

no modelo, pranchas e 
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e) Composição de BDI (Serviços e Equipamentos);

f) Memoriais de cálculo;

g) Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicável.

8.15. APRESENTAÇÃO E COMPOSIÇÃO DOS PROJETOS

8.15.1. Memorial Descritivo

 No memorial descritivo, de acordo c
Licitações e Contratos Administrativos, é vedado incluir marcas, características e 
especificações exclusivas no objeto da licitação, a não ser quando for tecnicamente 
justificável. Assim sendo, as especificações devem se
exigências consideradas necessárias, mas tomando
competitividade da licitação. Recomendamos, então, que as especificações técnicas sejam 
apresentadas de acordo com as exigências da resolução, e 
imprescindível, esta deverá ser feita com a citação: “ou equivalente dentro do mesmo padrão 
de qualidade”. 

 O projeto deverá ser acompanhado de orientações quanto ao uso, operação e 
conservação, de forma a não deixar dúvida 
equipamentos nela instalados. 

 O memorial deverá conter a data de sua realização e a descrição geral do projeto 
específico, de suas partes constitutivas e de sua interrelação com os demais projetos 
específicos.  

 Deverão ser descritos os serviços a serem executados, os materiais a serem 
empregados, os processos construtivos a serem adotados, além das instalações especiais 
exigidas e das obras de infraestrutura e complementares necessárias.

 Preferencialmente, a de
comentando-se as particularidades a serem observadas, como trecho prioritário para execução.

 É necessário relacionar todas as descrições aos desenhos (números, códigos etc.) e 
indicar as normas que embasaram o projeto.

 O memorial descritivo deverá conter no mínimo os seguintes itens na ordem indicada 
a seguir: 

 Objeto com descrição sumária da obra;

 Prazos de execução;

 Instruções preliminares;

 Especificações técnicas;

 Normatização; 

 Métodos executivos.
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Composição de BDI (Serviços e Equipamentos); 

Memoriais de cálculo; 

Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicável.

APRESENTAÇÃO E COMPOSIÇÃO DOS PROJETOS 

Memorial Descritivo 

No memorial descritivo, de acordo com a Resolução SESC 1252/2012 sobre 
Licitações e Contratos Administrativos, é vedado incluir marcas, características e 
especificações exclusivas no objeto da licitação, a não ser quando for tecnicamente 
justificável. Assim sendo, as especificações devem ser bem detalhadas, incluindo as 
exigências consideradas necessárias, mas tomando-se cuidado de não restringir a 
competitividade da licitação. Recomendamos, então, que as especificações técnicas sejam 
apresentadas de acordo com as exigências da resolução, e quando a referência à marca for 
imprescindível, esta deverá ser feita com a citação: “ou equivalente dentro do mesmo padrão 

O projeto deverá ser acompanhado de orientações quanto ao uso, operação e 
conservação, de forma a não deixar dúvida e garantir um bom desempenho da obra e dos 
equipamentos nela instalados.  

O memorial deverá conter a data de sua realização e a descrição geral do projeto 
específico, de suas partes constitutivas e de sua interrelação com os demais projetos 

Deverão ser descritos os serviços a serem executados, os materiais a serem 
empregados, os processos construtivos a serem adotados, além das instalações especiais 
exigidas e das obras de infraestrutura e complementares necessárias. 

Preferencialmente, a descrição geral do projeto deverá ser dividida por tipos, 
se as particularidades a serem observadas, como trecho prioritário para execução.

É necessário relacionar todas as descrições aos desenhos (números, códigos etc.) e 
mbasaram o projeto. 

O memorial descritivo deverá conter no mínimo os seguintes itens na ordem indicada 

Objeto com descrição sumária da obra; 

Prazos de execução; 

Instruções preliminares; 

Especificações técnicas; 

 

Métodos executivos. 
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Relatórios de dimensionamento de softwares auxiliares, se aplicável. 

om a Resolução SESC 1252/2012 sobre 
Licitações e Contratos Administrativos, é vedado incluir marcas, características e 
especificações exclusivas no objeto da licitação, a não ser quando for tecnicamente 

r bem detalhadas, incluindo as 
se cuidado de não restringir a 

competitividade da licitação. Recomendamos, então, que as especificações técnicas sejam 
quando a referência à marca for 

imprescindível, esta deverá ser feita com a citação: “ou equivalente dentro do mesmo padrão 

O projeto deverá ser acompanhado de orientações quanto ao uso, operação e 
e garantir um bom desempenho da obra e dos 

O memorial deverá conter a data de sua realização e a descrição geral do projeto 
específico, de suas partes constitutivas e de sua interrelação com os demais projetos 

Deverão ser descritos os serviços a serem executados, os materiais a serem 
empregados, os processos construtivos a serem adotados, além das instalações especiais 

scrição geral do projeto deverá ser dividida por tipos, 
se as particularidades a serem observadas, como trecho prioritário para execução. 

É necessário relacionar todas as descrições aos desenhos (números, códigos etc.) e 

O memorial descritivo deverá conter no mínimo os seguintes itens na ordem indicada 
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 As especificações técnicas para cada projeto, constando, no mínimo:

 Materiais a serem empregados;

 Aplicações dos materiais e cuidados especiais;

 Descrição de acabamento;

 Manuseio e armazenagem dos materiais;

 Eventuais ensaios necessários;

 Cuidados com man

 Mobilização, instalação e desmobilização.

8.15.2. Desenhos 

 No geral, deverão seguir as normas brasileiras para desenho técnico (ABNT). Esses 
desenhos deverão ser elaborados de tal forma que a análise e compreensão de todo o projeto 
seja facilitada. Eles incluem plantas baixas, plantas de situação, perspectivas isométricas, 
cortes e detalhes construtivos, entre outros.

 Os desenhos (plantas, cortes etc.) no formato digital deverão 
pranchas “.rvt”, compatíveis com o programa Autodesk

 Todos os desenhos e documentos a serem elaborados deverão respeitar as normas 
técnicas pertinentes e atualizada, especialmente (mas não exclusivamente) as seguintes 
normas técnicas vigentes e atualizadas:

 NBR 13532 - Elaboração de projetos d

 NBR 6492 - Representação de projetos de arquitetura;

 NBR 7191 - Execução de desenhos para obras de concreto simples ou armado;

 NBR 6982 - Desenho de eletrônica;

 NBR 5984 - Norma geral de desenho técnico;

 NBR 10067 - Princípios 

 NBR 8196 - Desenho técnico 

 NBR 10068 - Folha de desenho 

 NBR 10126 - Cotagem em desenho técnico.

 O Caderno de Especificações Técnicas e as planilhas de orçamentos dever
seguir as estruturas previstas nas normas da ABNT.

 Em caso de arquivos produzidos em outro programa, diferente do AutoCAD ou do 
Revit, e posteriormente convertidos para algum deles, é aconselhável a observação de 
possível perda de informações ocasionad
hachura e tipo de linha. 

 Deverão, preferencialmente, ser utilizadas fontes (tipos de letras) padrão. Se forem 
utilizadas fontes (tipos de letras) fora dos padrões básicos, elas deverão ser remetidas ju
com os arquivos. 
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As especificações técnicas para cada projeto, constando, no mínimo:

Materiais a serem empregados; 

Aplicações dos materiais e cuidados especiais; 

Descrição de acabamento; 

Manuseio e armazenagem dos materiais; 

Eventuais ensaios necessários; 

Cuidados com manutenção; 

ão, instalação e desmobilização. 

No geral, deverão seguir as normas brasileiras para desenho técnico (ABNT). Esses 
desenhos deverão ser elaborados de tal forma que a análise e compreensão de todo o projeto 

incluem plantas baixas, plantas de situação, perspectivas isométricas, 
cortes e detalhes construtivos, entre outros. 

Os desenhos (plantas, cortes etc.) no formato digital deverão estar 
, compatíveis com o programa Autodesk Revit 2021.  

Todos os desenhos e documentos a serem elaborados deverão respeitar as normas 
técnicas pertinentes e atualizada, especialmente (mas não exclusivamente) as seguintes 
normas técnicas vigentes e atualizadas: 

Elaboração de projetos de edificações – arquitetura;

Representação de projetos de arquitetura; 

Execução de desenhos para obras de concreto simples ou armado;

Desenho de eletrônica; 

Norma geral de desenho técnico; 

Princípios gerais de representação em desenho técnico;

Desenho técnico - emprego de escalas; 

Folha de desenho - leiaute e dimensões; 

Cotagem em desenho técnico. 

O Caderno de Especificações Técnicas e as planilhas de orçamentos dever
seguir as estruturas previstas nas normas da ABNT. 

Em caso de arquivos produzidos em outro programa, diferente do AutoCAD ou do 
Revit, e posteriormente convertidos para algum deles, é aconselhável a observação de 
possível perda de informações ocasionada, principalmente, em objetos dos tipos: texto, cota, 

Deverão, preferencialmente, ser utilizadas fontes (tipos de letras) padrão. Se forem 
utilizadas fontes (tipos de letras) fora dos padrões básicos, elas deverão ser remetidas ju
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As especificações técnicas para cada projeto, constando, no mínimo: 

No geral, deverão seguir as normas brasileiras para desenho técnico (ABNT). Esses 
desenhos deverão ser elaborados de tal forma que a análise e compreensão de todo o projeto 

incluem plantas baixas, plantas de situação, perspectivas isométricas, 

estar contidas todas as 

Todos os desenhos e documentos a serem elaborados deverão respeitar as normas 
técnicas pertinentes e atualizada, especialmente (mas não exclusivamente) as seguintes 

arquitetura; 

Execução de desenhos para obras de concreto simples ou armado; 

gerais de representação em desenho técnico; 

O Caderno de Especificações Técnicas e as planilhas de orçamentos deverão 

Em caso de arquivos produzidos em outro programa, diferente do AutoCAD ou do 
Revit, e posteriormente convertidos para algum deles, é aconselhável a observação de 

a, principalmente, em objetos dos tipos: texto, cota, 

Deverão, preferencialmente, ser utilizadas fontes (tipos de letras) padrão. Se forem 
utilizadas fontes (tipos de letras) fora dos padrões básicos, elas deverão ser remetidas junto 
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 Uma lista numerada, agrupada por projeto específico e que exiba todos os documentos 
integrantes dos projetos, deverá ser entregue à CONTRATANTE contendo o nome e a 
descrição de cada um dos arquivos, além de observações adicionais julg

8.15.3. Padrões de Apresentação

 De acordo com nossas necessidades e exigências de projeto, redigimos esse 
documento para definir as diretrizes de apresentação de projetos da Coordenação de Projetos, 
Obra e Manutenção do Sesc/PA.

 Os projetos deverão ser elaborados e apresentados de forma precisa e completa, limpa 
e clara e deverão conter todos os elementos necessários para a perfeita compreensão e 
entendimento das soluções adotadas.

 As cópias plotadas devem ser assinadas pelos devidos responsáve
devidas ART’S e RRT’S de todos os projetos.

8.15.4. Apresentação Gráfica e Formato

Os desenhos deverão obedecer aos seguintes padrões:

 Modelos de prancha em tamanho A0 ou A1.

 Os textos deverão ser de tamanho A4 com formatação segundo as normas 
ABNT, letra Arial 12, espaço simples. A impressão deverá ser feita em 
impressora com definição mínima de 300 DPI.

 Os desenhos de anexos ao memorial descritivo deverão ser em A3.

 Deverão ser apresentados 
definitiva do projeto aprovado pela Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 
do Sesc/PA. 

 Caso sejam solicitadas correções, alterações ou adequações ao projeto apresentado 
fica a CONTRATADA responsável pela entrega das pranchas corrigidas plotadas.

 Todas as pranchas, memoriais descritivos, relações de materiais ou qualquer outro 
material necessário à compreensão do projeto, deverão ser editados de forma que sejam 
perfeitamente legíveis em impressões monocromáticas.

 Toda a documentação FINAL deverá ser ap
pertinentes ao tipo de projeto, com carimbos de identificação do Sesc/PA e do Responsável 
Técnico. 

As impressões e cópias destinadas à aprovação nos diversos ór
Sesc/PA, inclusive seus custos, se
qualquer tipo de reembolso pelo Sesc/PA.

SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 
Administração Regional no Estado do Pará 

Coordenação de Projetos, Obras e Manutenção 

 no Estado do Pará 
 Campina - Belém/PA - CEP:66010-010  

Uma lista numerada, agrupada por projeto específico e que exiba todos os documentos 
integrantes dos projetos, deverá ser entregue à CONTRATANTE contendo o nome e a 
descrição de cada um dos arquivos, além de observações adicionais julg

Padrões de Apresentação 

De acordo com nossas necessidades e exigências de projeto, redigimos esse 
documento para definir as diretrizes de apresentação de projetos da Coordenação de Projetos, 
Obra e Manutenção do Sesc/PA. 

erão ser elaborados e apresentados de forma precisa e completa, limpa 
e clara e deverão conter todos os elementos necessários para a perfeita compreensão e 
entendimento das soluções adotadas. 

As cópias plotadas devem ser assinadas pelos devidos responsáve
devidas ART’S e RRT’S de todos os projetos. 

Apresentação Gráfica e Formato 

Os desenhos deverão obedecer aos seguintes padrões: 

Modelos de prancha em tamanho A0 ou A1. 

Os textos deverão ser de tamanho A4 com formatação segundo as normas 
ABNT, letra Arial 12, espaço simples. A impressão deverá ser feita em 
impressora com definição mínima de 300 DPI. 

Os desenhos de anexos ao memorial descritivo deverão ser em A3.

Deverão ser apresentados 02 (dois) jogos de projetos plotados com a versão 
definitiva do projeto aprovado pela Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 

Caso sejam solicitadas correções, alterações ou adequações ao projeto apresentado 
fica a CONTRATADA responsável pela entrega das pranchas corrigidas plotadas.

as pranchas, memoriais descritivos, relações de materiais ou qualquer outro 
material necessário à compreensão do projeto, deverão ser editados de forma que sejam 
perfeitamente legíveis em impressões monocromáticas. 

Toda a documentação FINAL deverá ser apresentada obedecendo às normas da ABNT 
pertinentes ao tipo de projeto, com carimbos de identificação do Sesc/PA e do Responsável 

As impressões e cópias destinadas à aprovação nos diversos órgãos e para entrega ao 
inclusive seus custos, serão de responsabilidade da CONTRATADA, não havendo 

qualquer tipo de reembolso pelo Sesc/PA. 

 

Página 51 de 58 

Uma lista numerada, agrupada por projeto específico e que exiba todos os documentos 
integrantes dos projetos, deverá ser entregue à CONTRATANTE contendo o nome e a 
descrição de cada um dos arquivos, além de observações adicionais julgadas pertinentes. 

De acordo com nossas necessidades e exigências de projeto, redigimos esse 
documento para definir as diretrizes de apresentação de projetos da Coordenação de Projetos, 

erão ser elaborados e apresentados de forma precisa e completa, limpa 
e clara e deverão conter todos os elementos necessários para a perfeita compreensão e 

As cópias plotadas devem ser assinadas pelos devidos responsáveis técnicos, com as 

Os textos deverão ser de tamanho A4 com formatação segundo as normas da 
ABNT, letra Arial 12, espaço simples. A impressão deverá ser feita em 

Os desenhos de anexos ao memorial descritivo deverão ser em A3. 

jogos de projetos plotados com a versão 
definitiva do projeto aprovado pela Coordenação de Projetos, Obra e Manutenção 

Caso sejam solicitadas correções, alterações ou adequações ao projeto apresentado 
fica a CONTRATADA responsável pela entrega das pranchas corrigidas plotadas. 

as pranchas, memoriais descritivos, relações de materiais ou qualquer outro 
material necessário à compreensão do projeto, deverão ser editados de forma que sejam 

resentada obedecendo às normas da ABNT 
pertinentes ao tipo de projeto, com carimbos de identificação do Sesc/PA e do Responsável 

gãos e para entrega ao 
rão de responsabilidade da CONTRATADA, não havendo 
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Os projetos deverão ser entregues em 
autores, acompanhadas de suas respectivas ART
quitadas, juntamente com os documentos de aprovação emitido pelos órgãos da administração 
pública ou concessionárias.

8.15.5. Arquivos Digitalizados

 Os projetos deverão ser entregues da seguinte forma:

 Os modelos deverão ser entregues em arquivos 
Autodesk Revit 2021, ou anterior.

 As pranchas deverão ser entregues em

 Gravados em CD ou DVD (duas cópias).

 Os documentos textuais deverão ser entregues

 As planilhas deverão ser entregues

8.15.6. Identificação dos Arquivos

 A identificação do projeto 
de projetos. Este código permite uma rastreabilidade das informações relativas a cada projeto.

 A seguir são apresenta
arquivos eletrônicos relacionados ao desenvolvimento do projeto. Estes padrões podem sofrer 
modificações conforme exigido pelo cliente.

 Os projetos serão identificados pela empresa da seguinte for

AAA - BB - Ccc - Ddd - rev00
AAA Nome da unidade
BB Código do projeto
Ccc Identificação da
Ddd Descrição dos desenhos
rev00 revisão na qual 

 

8.15.7. Software padrão dos modelos BIM

Todos os modelos deverão ser elaborados ou convertidos para utilização em arquivo 
“.rvt” do software Autodesk Revit 2021 ou anterior.

9. DA RESPONSABILIDADE TÉCNICA

 A CONTRATADA deverá providenciar junto ao 
Responsabilidade Técnica (RRT), e ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica 
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Os projetos deverão ser entregues em 02 (duas) vias impressas
autores, acompanhadas de suas respectivas ART/RRT, devidamente preenchida
quitadas, juntamente com os documentos de aprovação emitido pelos órgãos da administração 
pública ou concessionárias. 

Arquivos Digitalizados 

Os projetos deverão ser entregues da seguinte forma: 

Os modelos deverão ser entregues em arquivos “.rvt”, compatíveis com a versão 
Revit 2021, ou anterior. 

As pranchas deverão ser entregues em PDF. 

Gravados em CD ou DVD (duas cópias). 

documentos textuais deverão ser entregues em Microsoft 

deverão ser entregues em Microsoft Excel e PDF

Identificação dos Arquivos Digitais 

A identificação do projeto será feita através do código do projeto, registrado na pasta 
de projetos. Este código permite uma rastreabilidade das informações relativas a cada projeto.

A seguir são apresentados os padrões de identificação de desenhos impressos e de 
arquivos eletrônicos relacionados ao desenvolvimento do projeto. Estes padrões podem sofrer 
modificações conforme exigido pelo cliente. 

Os projetos serão identificados pela empresa da seguinte forma: 

rev00 
unidade em questão 

projeto 
da edificação dentro da unidade do projeto 
desenhos contidos no arquivo 
 se encontra o arquivo, sendo rev00 a emissão

Software padrão dos modelos BIM 

Todos os modelos deverão ser elaborados ou convertidos para utilização em arquivo 
“.rvt” do software Autodesk Revit 2021 ou anterior. 

DA RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

A CONTRATADA deverá providenciar junto ao CAU, os Registros de 
Responsabilidade Técnica (RRT), e ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica 
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) vias impressas, assinadas pelos seus 
, devidamente preenchidas, assinadas e 

quitadas, juntamente com os documentos de aprovação emitido pelos órgãos da administração 

compatíveis com a versão 

Microsoft Word e PDF. 

e PDF. 

feita através do código do projeto, registrado na pasta 
de projetos. Este código permite uma rastreabilidade das informações relativas a cada projeto. 

dos os padrões de identificação de desenhos impressos e de 
arquivos eletrônicos relacionados ao desenvolvimento do projeto. Estes padrões podem sofrer 

 

emissão inicial 

Todos os modelos deverão ser elaborados ou convertidos para utilização em arquivo 

CAU, os Registros de 
Responsabilidade Técnica (RRT), e ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica 
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(ART) referentes a todos os Projetos e atividades técnicas objeto deste Termo de Referência, 
inclusive da Planilha Orçamentária.

 A CONTRATADA deverá en
relativas a cada um dos projetistas, contendo todos os serviços técnicos desempenhados
devidamente quitados e assinados

 Todo o custo referente aos RRT e às ART é de responsabilidade da CONTRATADA.

 O recolhimento dos Registros de Responsabilidade Técnica (RRT) e das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART), junto ao CREA/PA, ficará a cargo da CONTRATADA, 
sendo indispensável a sua apresentação na ocasião da entrega dos projetos.

10. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

10.1. Para qualificação técnico

1. Certidão de Registro e de Regularidade da Licitante, como Pessoa Jurídica junto ao 
CREA ou CAU que comprove compatibilidade entre a atividade regular da empresa e o 
objeto da licitação. Serão aceitas também as certidões do
informações requeridas da empresa e dos responsáveis técnicos.

 No caso da licitante ter sede em outro Estado e, consequentemente, ser inscrita no 
CREA de origem (e a licitante vier a ser declarada vencedora do certame), deverá 
apresentar, obrigatoriamente (até a data da assinatura do respectivo instrumento de 
contrato), visto junto ao CREA
dezembro de 1966, em consonância com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do 
CONFEA. 

2. Declaração de Indicação do(s) Responsável(is) Técnico(s) pela elaboração do(s) 
projeto(s) e/ou serviço objeto da licitação
profissional(is) que consta(m) dos documentos de capacidade técnica;

3. No mínimo 01 (um) Atest
empresa licitante, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove 
que a empresa elaborou serviços concluídos de 
metodologia BIM. 

4. No que se refere à qualificação técnic
de Atestados visando atingir a quantidade mínima exigida.

5. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos 
pela própria licitante. 

10.2. Para atendimento à qualifi

1. Certidão de Registro de Pessoa Física junto ao CREA/CAU, do(s) responsável(is) 
técnico(s) indicado(s) pela licitante na Declaração de Indicação do Responsável Técnico para 
a realização do objeto da licitação.
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(ART) referentes a todos os Projetos e atividades técnicas objeto deste Termo de Referência, 
inclusive da Planilha Orçamentária. 

A CONTRATADA deverá entregar, ao CONTRATANTE, uma via 
projetistas, contendo todos os serviços técnicos desempenhados

e assinados. 

Todo o custo referente aos RRT e às ART é de responsabilidade da CONTRATADA.

mento dos Registros de Responsabilidade Técnica (RRT) e das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART), junto ao CREA/PA, ficará a cargo da CONTRATADA, 
sendo indispensável a sua apresentação na ocasião da entrega dos projetos.

DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

qualificação técnico-operacional 

Certidão de Registro e de Regularidade da Licitante, como Pessoa Jurídica junto ao 
CREA ou CAU que comprove compatibilidade entre a atividade regular da empresa e o 
objeto da licitação. Serão aceitas também as certidões do CREA/CAU que reunirem as 
informações requeridas da empresa e dos responsáveis técnicos. 

No caso da licitante ter sede em outro Estado e, consequentemente, ser inscrita no 
CREA de origem (e a licitante vier a ser declarada vencedora do certame), deverá 

esentar, obrigatoriamente (até a data da assinatura do respectivo instrumento de 
contrato), visto junto ao CREA-PA, por força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de 
dezembro de 1966, em consonância com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do 

aração de Indicação do(s) Responsável(is) Técnico(s) pela elaboração do(s) 
/ou serviço objeto da licitação, devendo ser obrigatoriamente, o(s) mesmo(s) 

profissional(is) que consta(m) dos documentos de capacidade técnica; 
01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome da 

, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove 
que a empresa elaborou serviços concluídos de projetos de construção civil utilizando a 

ere à qualificação técnico-operacional, será permitido o somatório 
Atestados visando atingir a quantidade mínima exigida. 

Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos 

Para atendimento à qualificação técnico-profissional 

Certidão de Registro de Pessoa Física junto ao CREA/CAU, do(s) responsável(is) 
técnico(s) indicado(s) pela licitante na Declaração de Indicação do Responsável Técnico para 
a realização do objeto da licitação. 
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(ART) referentes a todos os Projetos e atividades técnicas objeto deste Termo de Referência, 

tregar, ao CONTRATANTE, uma via dos RRT e ART 
projetistas, contendo todos os serviços técnicos desempenhados, 

Todo o custo referente aos RRT e às ART é de responsabilidade da CONTRATADA. 

mento dos Registros de Responsabilidade Técnica (RRT) e das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART), junto ao CREA/PA, ficará a cargo da CONTRATADA, 
sendo indispensável a sua apresentação na ocasião da entrega dos projetos. 

Certidão de Registro e de Regularidade da Licitante, como Pessoa Jurídica junto ao 
CREA ou CAU que comprove compatibilidade entre a atividade regular da empresa e o 

CREA/CAU que reunirem as 

No caso da licitante ter sede em outro Estado e, consequentemente, ser inscrita no 
CREA de origem (e a licitante vier a ser declarada vencedora do certame), deverá 

esentar, obrigatoriamente (até a data da assinatura do respectivo instrumento de 
PA, por força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de 

dezembro de 1966, em consonância com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do 

aração de Indicação do(s) Responsável(is) Técnico(s) pela elaboração do(s) 
, devendo ser obrigatoriamente, o(s) mesmo(s) 

emitido em nome da 
, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que comprove 

projetos de construção civil utilizando a 

será permitido o somatório 

Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos 

Certidão de Registro de Pessoa Física junto ao CREA/CAU, do(s) responsável(is) 
técnico(s) indicado(s) pela licitante na Declaração de Indicação do Responsável Técnico para 
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 No caso do respon
consequentemente, ser inscrito no CREA de origem (e a licitante vier a ser 
declarada vencedora do certame), deverá apresentar, obrigatoriamente (até a data da 
assinatura do respectivo instrumento d
força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, em consonância 
com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do CONFEA.

2. Cópia de no mínimo 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome 
do(s) Responsável(is) Técnico(s) Habilitado(s) pelo CREA/CAU
atestada, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, acompanhado da 
respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA/CAU. O
deverá(ão) possuir vínculo profissional com a LICITANTE e comprovar
qualificação através do Atestado

2.1. Para Arquitetura e Compatibilização
Projeto de Arquitetura e Compatibilização utilizando a metodologia
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima 
50% da área do objeto da licitação, ou seja,
 
2.2. Para o Projeto de Instalações Elétricas
elaborado Projetos de 
para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
parcela de maior relevân
equivalente a 50% da área d
 
2.3. Para o Projeto de 
Lógica (dados, voz e CFTV)
de características semelhantes com o objeto licitado
e valor significativo seja com área projetada mínima 
objeto da licitação, ou seja,
 
2.4. Para o Projeto 
profissional, que tenha elaborado Projeto
para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
parcela de maior relevân
equivalente a 50% da área d
 
2.5. Para o Projeto 
profissional, que tenha elaborado Projeto
Mecânica utilizando a metodologia BIM 
semelhantes com o objeto licitado
significativo seja com área projetada mínima 
licitação, ou seja, 660,84
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No caso do responsável técnico ter registro profissional em outro Estado e, 
consequentemente, ser inscrito no CREA de origem (e a licitante vier a ser 
declarada vencedora do certame), deverá apresentar, obrigatoriamente (até a data da 
assinatura do respectivo instrumento de contrato), visto junto ao CREA 
força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, em consonância 
com a Resolução n.º 413, de junho de 1997, do CONFEA. 

Cópia de no mínimo 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome 
(is) Técnico(s) Habilitado(s) pelo CREA/CAU

, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, acompanhado da 
respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA/CAU. O

possuir vínculo profissional com a LICITANTE e comprovar
através do Atestado: 

Arquitetura e Compatibilização: 01 (um) profissional
Projeto de Arquitetura e Compatibilização utilizando a metodologia
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima 

o objeto da licitação, ou seja, 660,84 m²; 

eto de Instalações Elétricas e SPDA: 01 (um) profissional
rojetos de Instalações Elétricas e SPDA, utilizando a metodologia BIM 

para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
parcela de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima 
equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84

Projeto de Lógica: 01 (um) profissional, que tenha elaborado
Lógica (dados, voz e CFTV), utilizando a metodologia BIM para construção de obra 
de características semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância 
e valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área d
objeto da licitação, ou seja, 660,84 m². 

Projeto Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico (PPCIP)
que tenha elaborado Projeto de PPCIP utilizando a metodologia BIM 

para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado
parcela de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima 
equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja, 660,84

Projeto Climatização, Ventilação e Exaustão Mecânica
que tenha elaborado Projeto de Climatização, Ventilação e Exaustão 

utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características 
semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor 
significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área d

660,84 m². 
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sável técnico ter registro profissional em outro Estado e, 
consequentemente, ser inscrito no CREA de origem (e a licitante vier a ser 
declarada vencedora do certame), deverá apresentar, obrigatoriamente (até a data da 

e contrato), visto junto ao CREA – PA, por 
força do disposto na Lei n.º 5.194, de 24 de dezembro de 1966, em consonância 

Cópia de no mínimo 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, emitido em nome 
(is) Técnico(s) Habilitado(s) pelo CREA/CAU para a atividade 

, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, acompanhado da 
respectiva Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitida pelo CREA/CAU. O(s) profissional(is) 

possuir vínculo profissional com a LICITANTE e comprovar a seguinte 

01 (um) profissional, que tenha elaborado 
Projeto de Arquitetura e Compatibilização utilizando a metodologia BIM para 
construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela 
de maior relevância e valor significativo seja com área projetada mínima equivalente a 

01 (um) profissional que tenha 
utilizando a metodologia BIM 

para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja 
cia e valor significativo seja com área projetada mínima 

660,84 m². 

que tenha elaborado Projeto de 
para construção de obra 

cuja parcela de maior relevância 
equivalente a 50% da área do 

Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico (PPCIP): 01 (um) 
de PPCIP utilizando a metodologia BIM 

para construção de obra de características semelhantes com o objeto licitado, cuja 
cia e valor significativo seja com área projetada mínima 

660,84 m². 

Climatização, Ventilação e Exaustão Mecânica: 01 (um) 
ção, Ventilação e Exaustão 

para construção de obra de características 
cuja parcela de maior relevância e valor 

equivalente a 50% da área do objeto da 



SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
Administração Regional no Estado do Pará

Coordenaç

Sesc - Departamento Regional 
Av. Assis de Vasconcelos, 359 - 
www.sesc-pa.com.br 

 
2.6. Para o Planejamento d
(um) profissional que tenha elaborado 
financeiros utilizando a metodologia BIM 
semelhantes com o objeto licitado
significativo seja com área projetada mínima 
licitação, ou seja, 660,84
 
2.7. Para o Orçamento Sintético e Analítico
tenha elaborado orçamen
utilizando a metodologia BIM 
com o objeto licitado
área projetada mínima 
660,84 m². 

Os atestados deverão ser expedidos por pessoa jurídica de direito público ou privado 
para o qual o profissional tenha executado os serviços, impressos em papel timbrado do seu 
emitente, e contendo a identificação do signatário e dados para eventual cont

No que se refere à qualificação técnica profissional, 
Atestados/Acervos visando atingir a quantidade mínima exigida.

Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, at
pela própria licitante. 

Entende-se como profissional legalmente habilitado pelo CREA/CAU, àquele que 
possua o Atestado Técnico e Certidão de Acervo Técnico 
execução dos serviços do objeto 
Regional de Engenharia e Agronomia 
Urbanismo – CAU, após consulta ao mesmo. O SESC
CREA/CAU para eventuais esclarecimen

A comprovação de vínculo profissional dar

1. Empregado - 
registro) ou ficha de registro; 
2. Prestador de Serviço
das partes;  
3. Sócio - Contrato social e altera
4. Diretor - Cópia do Estatuto social da Licitante e ata de eleição devidamente 
publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima;
5. Contratação Futura
compromisso de contratar a Licitante na ocasião da mesma ser declarada vencedora 
do certame.  
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Planejamento de Obra e Cronograma Físico-Financeiro
que tenha elaborado planejamento de obra e

utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características 
semelhantes com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor 
significativo seja com área projetada mínima equivalente a 50% da área d

660,84 m². 

Orçamento Sintético e Analítico: No mínimo 01 (um) profissional
tenha elaborado orçamentos de obras, com planilha de custo unitário de serviços 
utilizando a metodologia BIM para construção de obra de características semelhantes 
com o objeto licitado, cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com 
área projetada mínima equivalente a 50% da área do objeto da licitação, ou seja,

Os atestados deverão ser expedidos por pessoa jurídica de direito público ou privado 
para o qual o profissional tenha executado os serviços, impressos em papel timbrado do seu 

endo a identificação do signatário e dados para eventual cont

No que se refere à qualificação técnica profissional, será permitido
Atestados/Acervos visando atingir a quantidade mínima exigida. 

Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, atestados de capacidade técnica emitidos 

se como profissional legalmente habilitado pelo CREA/CAU, àquele que 
possua o Atestado Técnico e Certidão de Acervo Técnico - CAT com atribuições para a 
execução dos serviços do objeto da licitação devidamente comprovados pelo Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia – CREA e/ou Conselho Regional de Arquitetura e 

CAU, após consulta ao mesmo. O SESC-PA poderá realizar diligência junto ao 
CREA/CAU para eventuais esclarecimentos. 

A comprovação de vínculo profissional dar-se-á pela apresentação de cópia:

 Carteira profissional - CTPS (dados de identificação e período de 
registro) ou ficha de registro;  

Prestador de Serviço - Contrato de prestação de serviços, c

Contrato social e alterações ou ata(s) de assembleia(s);
Cópia do Estatuto social da Licitante e ata de eleição devidamente 

publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima;
Futura - Declaração assinada pelo responsável técnico assumindo o 

compromisso de contratar a Licitante na ocasião da mesma ser declarada vencedora 

 

Página 55 de 58 

inanceiro: No mínimo 01 
e cronogramas físico-

para construção de obra de características 
parcela de maior relevância e valor 
equivalente a 50% da área do objeto da 

01 (um) profissional que 
a de custo unitário de serviços 

para construção de obra de características semelhantes 
cuja parcela de maior relevância e valor significativo seja com 

o objeto da licitação, ou seja, 

Os atestados deverão ser expedidos por pessoa jurídica de direito público ou privado 
para o qual o profissional tenha executado os serviços, impressos em papel timbrado do seu 

endo a identificação do signatário e dados para eventual contrato. 

será permitido o somatório de 

estados de capacidade técnica emitidos 

se como profissional legalmente habilitado pelo CREA/CAU, àquele que 
CAT com atribuições para a 

da licitação devidamente comprovados pelo Conselho 
CREA e/ou Conselho Regional de Arquitetura e 

PA poderá realizar diligência junto ao 

á pela apresentação de cópia: 

CTPS (dados de identificação e período de 

Contrato de prestação de serviços, com firma reconhecida 

ções ou ata(s) de assembleia(s); 
Cópia do Estatuto social da Licitante e ata de eleição devidamente 

publicada na imprensa, em se tratando de sociedade anônima; 
Declaração assinada pelo responsável técnico assumindo o 

compromisso de contratar a Licitante na ocasião da mesma ser declarada vencedora 



SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO
Administração Regional no Estado do Pará

Coordenaç

Sesc - Departamento Regional 
Av. Assis de Vasconcelos, 359 - 
www.sesc-pa.com.br 

Anexar declaração, por escrito, de cada profissional, autorizando sua inclusão como 
membro da equipe técnica que participará efetivamente na e

Não serão aceitos para efeito da comprovação das Capacidades Técnica
e Técnico-Profissional, 
Industriais, Obras Especiais 
Residenciais. 

11. DA VISTORIA 

 A Vistoria Técnica ao local da obra é 
representante da empresa licitante, podendo ser o representante legal ou pessoa que apresente 
procuração (assinada por pessoa com poder para tal e em papel timbrado).

 Atestado de Vistoria Técnica 
documentos de habilitação. Para tanto, agendar antecipadamente dia e hora pelo telefone (9
3522-1423/3522-5126/3522

 Local da vistoria: R

 Todos os custos ou ônus decorrentes dessa Vistoria Técnica serão de inteira 
responsabilidade das respectivas empresas interessadas em participar da Licitação. 

12. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

 A Empresa CONTRATADA se obriga a prestar os serviços, nos moldes determinados 
neste Termo de Referência, obrigando

 Responsabilizar
legislação vigente;

 Nomear Coordenador Responsável Técnico, responsável pelos serviços, com o 
objetivo de garantir o bom andamento dos trabalhos. Este profissional terá a 
obrigação de reportar
tomar as providências pertinente
disposição para as consultas que porventura se fizerem necessárias aos 
profissionais responsáveis pelos Projetos Complementares e pelo Orçamento;

 Mediante o recebimento da documentação e das diretrizes necessária
desenvolvimento do 
Licitante vencedora a análise dessa documentação e a verificação de falhas, 
omissões ou erros com relação às leis, às normas e à boa técnica.

 Refazer serviços considera
FISCALIZAÇÃO

 Alterar o Projeto Básico/Executivo no que for apontado como ausência de detalhe 
ou informação incompleta, em função de viabilizar a elaboração definitiva do 
orçamento básico, inclusive com a e
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Anexar declaração, por escrito, de cada profissional, autorizando sua inclusão como 
quipe técnica que participará efetivamente na execução dos trabalhos.

para efeito da comprovação das Capacidades Técnica
Profissional, Atestados/Acervos de Barracão/Galpões Comerciais ou 

Industriais, Obras Especiais (pontes e viadutos), Conjuntos Habitacionais ou Edificações 

A Vistoria Técnica ao local da obra é facultativa e poderá ser 
representante da empresa licitante, podendo ser o representante legal ou pessoa que apresente 

ração (assinada por pessoa com poder para tal e em papel timbrado).

Atestado de Vistoria Técnica deverá ser emitido pelo Sesc/PA e anexado aos 
documentos de habilitação. Para tanto, agendar antecipadamente dia e hora pelo telefone (9

3522-6481, das 8:12 às 18h. 

Rua Wilson Dias da Fonseca, nº 535, bairro C

Todos os custos ou ônus decorrentes dessa Vistoria Técnica serão de inteira 
responsabilidade das respectivas empresas interessadas em participar da Licitação. 

BRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

A Empresa CONTRATADA se obriga a prestar os serviços, nos moldes determinados 
neste Termo de Referência, obrigando-se para este fim a: 

Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da 
legislação vigente; 

omear Coordenador Responsável Técnico, responsável pelos serviços, com o 
objetivo de garantir o bom andamento dos trabalhos. Este profissional terá a 
obrigação de reportar-se, sempre que houver necessidade, à 
tomar as providências pertinentes. Também o Responsável deverá permanecer à 
disposição para as consultas que porventura se fizerem necessárias aos 
profissionais responsáveis pelos Projetos Complementares e pelo Orçamento;

Mediante o recebimento da documentação e das diretrizes necessária
desenvolvimento do dos projetos para a licitação da obra, é de responsabilidade da 
Licitante vencedora a análise dessa documentação e a verificação de falhas, 
omissões ou erros com relação às leis, às normas e à boa técnica.

Refazer serviços considerados não satisfatórios, sempre que solicitado pela 
FISCALIZAÇÃO; 

Alterar o Projeto Básico/Executivo no que for apontado como ausência de detalhe 
ou informação incompleta, em função de viabilizar a elaboração definitiva do 
orçamento básico, inclusive com a emissão da nova documentação física de 
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Anexar declaração, por escrito, de cada profissional, autorizando sua inclusão como 
xecução dos trabalhos. 

para efeito da comprovação das Capacidades Técnica-Operacional 
Atestados/Acervos de Barracão/Galpões Comerciais ou 

(pontes e viadutos), Conjuntos Habitacionais ou Edificações 

á ser realizada por um 
representante da empresa licitante, podendo ser o representante legal ou pessoa que apresente 

ração (assinada por pessoa com poder para tal e em papel timbrado). 

deverá ser emitido pelo Sesc/PA e anexado aos 
documentos de habilitação. Para tanto, agendar antecipadamente dia e hora pelo telefone (93) 

Centro, Santarém-PA. 

Todos os custos ou ônus decorrentes dessa Vistoria Técnica serão de inteira 
responsabilidade das respectivas empresas interessadas em participar da Licitação.  

A Empresa CONTRATADA se obriga a prestar os serviços, nos moldes determinados 

se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da 

omear Coordenador Responsável Técnico, responsável pelos serviços, com o 
objetivo de garantir o bom andamento dos trabalhos. Este profissional terá a 

se, sempre que houver necessidade, à FISCALIZAÇÃO e 
s. Também o Responsável deverá permanecer à 

disposição para as consultas que porventura se fizerem necessárias aos 
profissionais responsáveis pelos Projetos Complementares e pelo Orçamento; 

Mediante o recebimento da documentação e das diretrizes necessárias ao 
para a licitação da obra, é de responsabilidade da 

Licitante vencedora a análise dessa documentação e a verificação de falhas, 
omissões ou erros com relação às leis, às normas e à boa técnica. 

dos não satisfatórios, sempre que solicitado pela 

Alterar o Projeto Básico/Executivo no que for apontado como ausência de detalhe 
ou informação incompleta, em função de viabilizar a elaboração definitiva do 

missão da nova documentação física de 
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revisão, devidamente assinada e com o fornecimento dos arquivos eletrônicos 
revistos; 

 Responsabilizar
bem como as consultas a qualquer entidade/ órgão qu

 O Coordenador designado pela empresa Licitante vencedora deverá ter disponibilidade 
para ser convocado a qualquer instante dentro do horário comercial para prestar 
esclarecimentos, recebimento de novas instruções ou discutir interfe
demais projetos, através de vídeo conferências.

 No caso do não comparecimento do responsável técnico em até 48 (quarenta e oito) 
horas, quando formalmente convocado por e

 Os profissionais res
respondendo por eles, durante as execuções das obras civis, caso haja necessidade de 
adequações. 

 O recebimento do projeto por parte do Sesc/PA não transfere a responsabilidade 
técnica e nem libera da obrigação pelas revisões decorrentes de falhas 
interferências de concessionárias de serviços públicos e problemas verificados durante o 
orçamento ou durante a obra.

  A CONTRATADA e os responsáveis técnicos pelos projetos respondem 
solidariamente administrativa, cível e penalmente pelos prejuízos causados por falhas no 
projeto/planilha ou pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos.

 Os trâmites para a aprovação dos 
concessionárias de serviços
autores dos Projetos. 

13. DA FISCALIZAÇÃO

 A FISCALIZAÇÃO
Edital com autoridade para exercer toda e qualquer ação de orientação geral, controle e 
fiscalização dos serviços a serem executados.

 À FISCALIZAÇÃO
do contrato, e de tudo dará ciência à Administração. 

 No desempenho de suas atividades, é assegurado à 
verificar e exigir a perfeita execução do presente ajuste em todos os termos e condições 
especificadas neste Termo de Referência
pela Licitante vencedora. 

 O Fiscal será responsável pelo Atesto de notas fiscais
o cumprimento das cláusulas estabelecidas no edital e em seus anexos (Termo de Referência e 
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revisão, devidamente assinada e com o fornecimento dos arquivos eletrônicos 

Responsabilizar-se por todos os levantamentos locais que se fizerem necessários, 
bem como as consultas a qualquer entidade/ órgão que se fizer necessário;

O Coordenador designado pela empresa Licitante vencedora deverá ter disponibilidade 
para ser convocado a qualquer instante dentro do horário comercial para prestar 
esclarecimentos, recebimento de novas instruções ou discutir interfe
demais projetos, através de vídeo conferências.  

No caso do não comparecimento do responsável técnico em até 48 (quarenta e oito) 
horas, quando formalmente convocado por e-mail, a empresa poderá ser penalizada.

Os profissionais responsáveis técnicos pelos projetos solicitados deverão continuar 
respondendo por eles, durante as execuções das obras civis, caso haja necessidade de 

O recebimento do projeto por parte do Sesc/PA não transfere a responsabilidade 
ibera da obrigação pelas revisões decorrentes de falhas 

interferências de concessionárias de serviços públicos e problemas verificados durante o 
orçamento ou durante a obra. 

A CONTRATADA e os responsáveis técnicos pelos projetos respondem 
olidariamente administrativa, cível e penalmente pelos prejuízos causados por falhas no 

projeto/planilha ou pelo não cumprimento dos prazos estabelecidos. 

Os trâmites para a aprovação dos projetos junto aos órgãos oficiais e às 
concessionárias de serviços serão de responsabilidade da CONTRATADA, através dos 

DA FISCALIZAÇÃO 

FISCALIZAÇÃO do Sesc/PA acompanhará a elaboração dos projetos objeto do 
Edital com autoridade para exercer toda e qualquer ação de orientação geral, controle e 

dos serviços a serem executados. 

FISCALIZAÇÃO compete dirimir as dúvidas que surgirem no curso da execução 
do contrato, e de tudo dará ciência à Administração.  

No desempenho de suas atividades, é assegurado à FISCALIZAÇÃO
ficar e exigir a perfeita execução do presente ajuste em todos os termos e condições 

Termo de Referência, inclusive todas as etapas da execução do serviço 

O Fiscal será responsável pelo Atesto de notas fiscais e por exigir da 
o cumprimento das cláusulas estabelecidas no edital e em seus anexos (Termo de Referência e 
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revisão, devidamente assinada e com o fornecimento dos arquivos eletrônicos 

se por todos os levantamentos locais que se fizerem necessários, 
e se fizer necessário; 

O Coordenador designado pela empresa Licitante vencedora deverá ter disponibilidade 
para ser convocado a qualquer instante dentro do horário comercial para prestar 
esclarecimentos, recebimento de novas instruções ou discutir interferências trazidas pelos 

No caso do não comparecimento do responsável técnico em até 48 (quarenta e oito) 
mail, a empresa poderá ser penalizada. 

ponsáveis técnicos pelos projetos solicitados deverão continuar 
respondendo por eles, durante as execuções das obras civis, caso haja necessidade de 

O recebimento do projeto por parte do Sesc/PA não transfere a responsabilidade 
ibera da obrigação pelas revisões decorrentes de falhas dos projetos, 

interferências de concessionárias de serviços públicos e problemas verificados durante o 

A CONTRATADA e os responsáveis técnicos pelos projetos respondem 
olidariamente administrativa, cível e penalmente pelos prejuízos causados por falhas no 

rojetos junto aos órgãos oficiais e às 
serão de responsabilidade da CONTRATADA, através dos 

do Sesc/PA acompanhará a elaboração dos projetos objeto do 
Edital com autoridade para exercer toda e qualquer ação de orientação geral, controle e 

compete dirimir as dúvidas que surgirem no curso da execução 

FISCALIZAÇÃO o direito de 
ficar e exigir a perfeita execução do presente ajuste em todos os termos e condições 

, inclusive todas as etapas da execução do serviço 

e por exigir da CONTRATADA 
o cumprimento das cláusulas estabelecidas no edital e em seus anexos (Termo de Referência e 
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Minuta de Contrato), de acordo com o cronograma a ser apresentado pela CONTRATADA, 
registrando todas as ocorrências relacionadas e encam
assinatura do contrato. 

 A FISCALIZAÇÃO
oficial, todas as informações solicitadas à CONTRATADA.

 Caberá à FISCALIZAÇÃO
desenvolvimento dos projetos com a contribuição dos profissionais responsáveis.

 A FISCALIZAÇÃO
os serviços apresentados pela 
meio de relatório circunstanciado.

 A análise dos documentos pela
técnica da CONTRATADA.

 
 

__________________________________
Amanda Tavares Rodrigues

Arquiteta
CAU A57236

 
 

__________________________________
Janilson Moreira

Engenheiro Civil
CREA 15684D

Aprovado, em ___ de __________ de _____.

__________________________________
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Minuta de Contrato), de acordo com o cronograma a ser apresentado pela CONTRATADA, 
registrando todas as ocorrências relacionadas e encaminhando ao setor responsável pela 

FISCALIZAÇÃO dos projetos do edifício a ser construído deverá receber, de forma 
oficial, todas as informações solicitadas à CONTRATADA. 

FISCALIZAÇÃO sanar as dúvidas e os impasses surgi
desenvolvimento dos projetos com a contribuição dos profissionais responsáveis.

FISCALIZAÇÃO do contrato terá um prazo de até 5 (cinco) dias 
os serviços apresentados pela CONTRATADA em cada fase e manifestar
meio de relatório circunstanciado. 

análise dos documentos pela FISCALIZAÇÃO não diminuirá a responsabilidade
da CONTRATADA. 

 
Belém-PA, 06 de outubro de 2021. 

__________________________________ 

 
 

__________________________________
Rodrigues 

Arquiteta 
A57236-5 

Diego Oliveira
Arquiteto

CAU 107097

__________________________________ 

 
 

__________________________________
Moreira Caldas 

Civil 
15684D-PA 

Roberto da Silva
Engenheiro 
CREA 151714743

 
Aprovado, em ___ de __________ de _____. 

 

__________________________________ 

João Manoel de Oliveira Pereira 
Diretor Administrativo 
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Minuta de Contrato), de acordo com o cronograma a ser apresentado pela CONTRATADA, 
inhando ao setor responsável pela 

dos projetos do edifício a ser construído deverá receber, de forma 

sanar as dúvidas e os impasses surgidos, quando do 
desenvolvimento dos projetos com a contribuição dos profissionais responsáveis. 

do contrato terá um prazo de até 5 (cinco) dias úteis para analisar 
em cada fase e manifestar-se-á respeito por 

FISCALIZAÇÃO não diminuirá a responsabilidade 

 
 

__________________________________ 
Oliveira da Silva 
Arquiteto 

107097-5 
 
 

__________________________________ 
Silva Salgado 

 Eletricista 
151714743-3 



PREGÃO  
Número

 Página  Data da Emissão Endereço :
Município : UF :CEP :

Tel. :
Fax : CNPJ :

66010-010 BELEM PA

03593364000110

1
AV. ASSIS DE VASCONCELOS,359  - CAMPINA

4005-9585

Gerência de Compra
COORDENACAO DE SUPRIMENTOS E 

Inscrição Estadual : ISENTO

10/05/2021

21/00036-PG

esantos@pa.sesc.com.brE-Mail:

Nome/Razão Social : ANEXO I Contato :
Endereço : AV. ASSIS DE VASCONCELOS,359 5º ANDAR - SETOR DE COMPRAS - CAMPINA
Cidade : BELEM UF :PA CEP : 66010-010 E-mail :
Telefone: Fax: CNPJ :03593364000110 Inscrição Estadual :

FORNECEDOR

MATERIAL/SERVIÇO
Item Uso Interno Descrição Unidade Quantidade

1 UN 1DIVISÓRIA EM VIDRO TEMPERADO TRANSLÚCIDO, 10 MM, CAIXILHOS EM PINTURA 
ELETROSTATICA NA COR PRETA, INCLUINDO 2 (DUAS) PORTAS DE ABRIR E 04(QUATRO) 
PORTAS DE CORRER, NAS DIMENSÕES APROXIMADAS DE (10,50 X 3,86M), (9,60 X 2,54M), 
(8,95 X 2,54M), (5,40 X 2,54M), CONFORME PROJETO.

21/01750

2 UN 1DIVISÓRIA EM VIDRO TEMPERADO FUMÊ 80%, 10MM, VIDRO A VIDRO COM CAIXILHOS EM 
PINTURA ELETROSTATICA NA COR PRETA, COM MEDIDAS APROXIMADAS DE (11 X 2,54M), 
CONFORME PROJETO.

RCMS

1) CONFIRMAR MEDIDAS NO LOCAL;
2) APRESENTAR PROJETO OU CROQUÍ PARA CONFIRMAÇÃO DAS MEDIDAS E 
ESPECIFICAÇÕES;
3) O PAGAMENTO SERÁ AUTORIZADO APÓS APROVAÇÃO PELA FISCALIZAÇÃO DO 
SESC;
4) ENDEREÇO: CENTRO DE CULTURA E TURISMO SESC VER O PESO, BOULEVARD 
CASTILHOS FRANÇA, 522/523, BAIRRO CAMPINA, BELÉM - PARÁ.

Observações

Notas

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.
- O pagamento será efetuado com 10 dias após a data de entrada da nota fiscal o qual se dará após a efetiva entrega da 

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.
- O pagamento será efetuado com 10 dias após a data de entrada da nota fiscal o qual se dará após a efetiva entrega da 
mercadoria/serviço, mediante certificação do requisitante;
- Recebemos notas fiscais até o dia 20 de cada mês;

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.
- O pagamento será efetuado com 10 dias após a data de entrada da nota fiscal o qual se dará após a efetiva entrega da 
mercadoria/serviço, mediante certificação do requisitante;
- Recebemos notas fiscais até o dia 20 de cada mês;
- Deverá ser informado no corpo da nota fiscal o seguinte: banco, agência e conta corrente.

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.
- O pagamento será efetuado com 10 dias após a data de entrada da nota fiscal o qual se dará após a efetiva entrega da 
mercadoria/serviço, mediante certificação do requisitante;
- Recebemos notas fiscais até o dia 20 de cada mês;
- Deverá ser informado no corpo da nota fiscal o seguinte: banco, agência e conta corrente.
- Favor indicar em sua nota fiscal o nº do pedido ao fornecedor (PAF);
- O inadimplemento total ou parcial das obrigações assumidas, dará ao Sesc/PA o direito de rescisão unilateral do contrato ou 

1) - Solicitamos incluir frete com entrega em Belém/PA.

2) - Não aceitamos cobrança bancária;
- Apresentar a nota fiscal e recibo no ato da entrega da mercadoria/serviço.
- O pagamento será efetuado com 10 dias após a data de entrada da nota fiscal o qual se dará após a efetiva entrega da 
mercadoria/serviço, mediante certificação do requisitante;
- Recebemos notas fiscais até o dia 20 de cada mês;
- Deverá ser informado no corpo da nota fiscal o seguinte: banco, agência e conta corrente.
- Favor indicar em sua nota fiscal o nº do pedido ao fornecedor (PAF);
- O inadimplemento total ou parcial das obrigações assumidas, dará ao Sesc/PA o direito de rescisão unilateral do contrato ou 
documento equivalente (PAF), perda da garantia oferecida, quando houver, e suspensão, em até 2 (dois) anos do direito de licitar 
com o Sesc/PA.

*** ÚLTIMA PÁGINA ***

CLP/DA
ELIAN SILAS DE SOUZA 

SUA PROPOSTA DEVE SER ENCAMINHADA AO SESC ATÉ 23/07/2021 às 09:00h

- PREÇOS UNITÁRIOS E TOTAL
- PRAZO DE ENTREGA
- IMPOSTO
- DESCONTO
- E OUTRAS CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO ESPECÍFICAS
- O NÃO CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES ASSUMIDAS, DARÁ AO SESC O DIREITO DE 
  RESCISÃO UNILATERAL DO CONTRATO E A SUSPENSÃO DO FORNECEDOR DO DIREITO
  DE LICITAR COM O SESC
- SOMENTE ACEITAREMOS PROPOSTAS EM MOEDA CORRENTE NACIONAL

SOMENTE SERÁ ACEITA PROPOSTA EM PAPEL TIMBRADO DO FORNECEDOR, DEVIDAMENTE 
ASSINADA E DATADA COM AS SEGUINTES INFORMAÇÕES:

Autorização Eletrônica
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ANEXO IV 

Proposta Financeira - Elaboração de Projetos 

(Papel timbrado da empresa licitante) 

(Modelo) 

PLANILHA DE PROJETOS 

ELABORAÇÃO DE PROJETO ARQUITETÔNICO 

EXECUTIVO E COMPLEMENTARES PARA 

REFORMA DA UNIDADE OPERACIONAL SESC 

SANTARÉM 

Área Total: 1.321,69  m² 

ITEM DESCRIÇÃO UND QTD VALOR 

UNIT 

VALOR 

POR 

ITEM 

1 PLANO DE EXECUÇÃO BIM UND 1,00   

2 
ARQUITETURA E 

COMPATIBILIZAÇÃO 

UND 1,00   

3 
PROJETO DE ESTRUTURA E 

FUNDAÇÕES 

UND 1,00   

4 

PROJETO DE 

INSTALAÇÕES 

HIDROSSANITÁRIAS 

UND 1,00   

5 

PROJETO DE PREVENÇÃO 

E COMBATE A INCÊNDIO E 

PÂNICO (PPCIP) 

UND 1,00   

6 

PROJETO DE 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

E SPDA 

UND 1,00   

7 

PROJETO DE 

CLIMATIZAÇÃO, 

VENTILAÇÃO E 

EXAUSTÃO MECÂNICA 

UND 1,00   

8 
PROJETO DE LÓGICA 

(DADOS, VOZ E CFTV) 

UND 1,00   

9 PROJETO LUMINOTÉCNICO UND 1,00   

10 
PROJETO DE 

COMUNICAÇÃO VISUAL 

UND 1,00   

11 
PLANO DE CONTROLE 

AMBIENTAL (PCA) 

UND 1,00   

12 

PLANEJAMENTO DE OBRA 

E CRONOGRAMA FÍSICO-

FINANCEIRO (BIM 4D) 

UND 1,00   

13 
ORÇAMENTO SINTÉTICO E 

ANALÍTICO (BIM 5D) 

UND 1,00   

VALOR TOTAL  
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1) Nos valores acima propostos foram mencionadas todas as informações constantes do 

Edital do Processo Licitatório – Pregão Eletrônico N°. 21/0068 e seus Anexos. 

2) Os valores constantes na proposta estão de acordo com os preços praticados no 

mercado e foram consideradas todas as despesas com salários, encargos sociais, 

tributos, descontos, emolumentos, obrigações trabalhistas e previdenciárias, 

combustível, alimentação dos motoristas, contribuições fiscais e para fiscais, uniformes, 

administração, mão-de-obra, transporte e demais despesas incidentes direta e 

indiretamente no fornecimento do objeto desta licitação, inclusive lucro. 

3) O prazo de validade da proposta é de 60 (sessenta) dias. 

4) Dados Bancários: Banco ________ – Agência  n° _________ - Conta Corrente nº 

_________. 

5) Razão Social, CNPJ e endereço da licitante. 

6 Prazo de execução: 120 dias. 

7 Se vencedora, na qualidade de Representante Legal da Empresa, assinará o contrato: 

Sr.: _____________________________________________________________, estado 

civil. Cargo: _________________________________________________. 

R.G. n.º _______________________________ CPF n.º: ___________________ 

Endereço completo: ________________________________________________ 

8 Declaro para os devidos fins de comprovação junto à Comissão de Licitação, que a 

empresa aqui representada recebeu todos os documentos necessários a elaboração de 

documentação e propostas e de que tomou conhecimento e concorda com todas as 

condições necessárias à participação na licitação em epígrafe. 

  

Local e data da proposta: ___ de ________de 2021 

 

 

___________________________ 

Assinatura do representante legal 

Nome legível e por extenso 
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ANEXO V 

Lista de Integrantes da Equipe Técnica 

(Papel timbrado da empresa licitante) 

(Modelo) 

À Comissão Permanente de Licitação do Sesc/PA referente ao Processo Licitatório Nº 

21/0068-PG, 

A empresa ___________________________________________________________________ 

(nome empresarial do licitante) inscrita no CNPJ n° _________________________ com sede 

no endereço ________________________________________________________________ 

(endereço completo) por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr. (a) 

__________________________________________________________, infra-assinado, 

portador(a) da Carteira de Identidade no ___________________________________ e do 

CPF/MF no _________________________________________, DECLARA, para fins de 

participação no PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/0068-PG que os profissionais abaixo 

relacionados, sob a Coordenação do primeiro, integram a Equipe Técnica desta empresa para a 

prestação de serviços de ELABORAÇÃO DE PROJETO ARQUITETÔNICO EXECUTIVO E 

COMPLEMENTARES PARA REFORMA DA UNIDADE OPERACIONAL SESC 

SANTARÉM. 

Serviço solicitado 
Nome do Profissional 

Responsável 
Título 

Registro 

CREA/CAU 

Natureza da 

Relação 

Profissional 

(*) 

1 
Plano de Execução BIM 

(BEP) 

    

2 
Arquitetura e 

Compatibilização 

    

3 
Projeto de Estrutura e 

Fundações 

    

4 
Projeto de Instalações 

Hidrossanitárias 

    

5 
Projeto de Prevenção e 

Combate a Incêndio e Pânico 

(PPCIP) 

    

6 
Projeto de Instalações 

Elétricas e SPDA 

    

7 
Projeto de Climatização, 

Ventilação e Exaustão 

Mecânica 

    

8 
Projeto de Lógica (Dados, 

Voz e CFTV) 

    

9 Projeto Luminotécnico     

10 
Projeto de Comunicação 

Visual 

    

11 
Plano de Controle Ambiental 

(PCA) 

    

12 
Planejamento de Obra e 

Cronograma Físico-Financeiro 
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(BIM 4D) 

13 
Orçamento Sintético e 

Analítico (BIM 5D) 

    

* Sócio, empregado, RT da empresa ou subcontratado. 

 

______________________, ______ de _________________ de ________. 

 

________________________________ 

(assinatura do representante legal) 

Telefone/fax/e-mail para eventual contato 
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ANEXO VI - ATESTADO DE VISITA TÉCNICA 
(MODELO) 

(papel timbrado da empresa licitante) 
 
 

Atesto, para fins de comprovação junto à Comissão de Licitações do Sesc/DR-PA que o Sr. 
................................................................., ............................................ (categoria profissional), portador 
da Carteira de Identidade nº. ............................................, expedida pelo ...................................., em 
....../....../....., representando nossa Empresa, compareceu ao local onde será executado o objeto da 
Licitação PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/0068-PG, tomando conhecimento de todas as condições e 
peculiaridades que possam, de qualquer forma, influir sobre o custo, preparação de documentos e 
proposta e a execução do objeto da Licitação. 
 
A visita técnica, enquanto serviço de engenharia deve gerar Anotação de Responsabilidade Técnica. 
Em anexo, estamos apresentando ART/RRT da visita ao local (ou Declaração de Renúncia de 
Vistoria e Compromisso de apresentá-la, na assinatura do Contrato.) 
                 

 
Local, ............ de ............................... de 2021 

 
 

........................................................................ 
Carimbo e Assinatura do Representante Legal 
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ANEXO VII - DECLARAÇÃO DE RENÚNCIA DE VISTORIA E COMPROMISSO   
(MODELO) 

   (papel timbrado da empresa licitante) 
 
 

A empresa ___________________________, inscrita no CNPJ nº________________, por meio de seu 
representante legal, o (a) Sr. (a)_______________________________, portador(a) da Carteira de Identidade 
nº____________________________ e do CPF_______________________, Declara que renuncia à Visita Técnica 
aos locais e as instalações para a prestação dos serviços constantes do objeto da Licitação PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 21/0068-PG,, e o quadro técnico da empresa tomou conhecimento das reais condições de 
execução dos serviços, bem como coletaram informações de todos os dados e elementos necessários à perfeita 
elaboração da proposta de preços, responsabilizando-se por manter as garantias que vincularem nossa proposta ao 
presente processo licitatório, em nome da empresa que represento. Ficando impedida, no futuro, de pleitear por 
força do conhecimento declarado, alterações contratuais, decorrente da vistoria técnica, comprometendo-se a 
apresentar a ART no ato da assinatura do contrato. 
 
 

Belém,  ............ de ............................... de 2021. 
 
 

________________________________________________________ 
Assinatura do representante legal ou procurador da empresa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observações: 

a) Este documento deverá ser incluído no envelope de Documentos de Habilitação. 
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PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/0068 
 

ANEXO VIII 
MINUTA DO CONTRATO 

 
 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA ELABORAÇÃO 
DOS PROJETOS COMPLEMENTARES PARA 
REFORMA DA UNIDADE OPERACIONAL SESC 
SANTARÉM, QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
SESC/DR/PA E E A EMPRESA ........................... 
 

O SESC - SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Departamento Regional no Estado do Pará, 
Entidade de Direito Privado, estabelecida na Avenida Assis de Vasconcelos, nº 359, Edifício 
Orlando Lobato, 6º andar, na cidade de Belém/PA, inscrita no CNPJ/MF nº 03.593.364/0001- 10, 
neste ato representado por seu Presidente do Conselho Regional, nacionalidade, estado civil, 
empresário, RG nº.xxxxxx(xxx/xx), CPF nº. xxxxxxxxx; residente e domiciliado nesta cidade, 
doravante denominado CONTRATANTE e como CONTRATADA a empresa ..................... inscrita 
no CNPJ ............., Inscrição    Estadual ........., com sede à ..........., e-mail ..........., neste ato  
representada por seu ..........., Sr .........., brasileiro, estado civil, profissão, portador do RG ......., 
CPF ......., residente e domiciliado à ..................., resolvem celebrar o presente contrato, após 
instruções administrativas internas constantes do processo PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/0068-
PG, em conformidade com a Resolução Sesc/CN nº 1.252/2012 de 6/6/2012, e que se regerá pelas 
seguintes cláusulas e condições: 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 
1.2. O presente contrato tem por objeto a contratação de empresa para reforma da unidade 
operacional Sesc Santarém, de acordo com as especificações técnicas contidas no Edital, Termo 
de Referência e Anexos do Pregão Eletrônico nº 21/0068-PG, na modalidade contratada inclusive 
documentos e proposta apresentados pela CONTRATADA. 
1.2. Até 7 (sete) dias após a assinatura do contrato, por ambas as partes, será realizada a primeira 
reunião, para validação das diretrizes dos serviços, elencadas no Plano de Execução BIM (BEP), o 
qual deverá ser aprovado pela CONTRATANTE e anexado ao Contrato. O mesmo deverá ser 
seguido rigorosamente. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - VALOR E FORMA DE PAGAMENTO 
2.1. O valor total do contrato é de R$ XXXXXXXXXXXXXX (XXXXXXXXXXXXXXXX), total esse 
que será pago pelo CONTRATANTE, em parcelas caracterizadas por eventos definidos, entregues, 
revisados e efetivamente concluídos abaixo, conforme cronograma de entrega, item 6.1, do Termo 
de Referência – Anexo I: 
2.1.1. Corrido prazo de 20 dias, a CONTRATADA receberá a 1ª parcela, total de R$ xxxxxxx 
(xxxxxxxxx), equivalente a 10% do valor total do objeto, referente ao levantamento de dados, 
estudos preliminares e anteprojetos. 
2.1.2. Após o prazo da 1ª parcela, corridos mais 40 (quarenta) dias, a CONTRATADA receberá a 2ª 
parcela, no total de R$ xxxx (xxxx), equivalente à 40% do valor total do objeto, referente ao projeto 
básico. 
2.1.3. Após o prazo da 2ª parcela, corridos mais 30 (trinta) dias, a CONTRATADA receberá a 3ª 
parcela, no total de R$ xxxx (xxxx), equivalente à 40% do valor total do objeto, referente ao projeto 
executivo. 
2.1.4. Após o prazo da 3ª parcela, corridos mais 30 (trinta) dias, a CONTRATADA receberá a 4ª e 
última parcela, o total de R$ xxxx (xxxx), equivalente à 10% do valor total do objeto, referente às 
aprovações. 
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2.2. Após concluída cada uma das etapas do cronograma de entrega, item 6.1 do Termo de 
Referência – Anexo I, tendo sido aceitos os serviços pela Fiscalização, a CONTRATADA deverá 
emitir e encaminhar Nota Fiscal, contendo obrigatoriamente as seguintes informações: 
a) Especificação dos serviços realizados; 
b) Nº deste processo: 21/0068-PG; 
c) Local da prestação de serviços; 
d) Valor total da parcela, com a dedução de impostos e contribuições, conforme previsão em leis e 
regulamentos vigentes, relativos à prestação dos serviços contratados; 
e) Dados bancários da CONTRATADA. 
2.3. No valor total do contrato, item 2.1 deste, estão inclusos todos os custos necessários para a 
realização do objeto, bem como todas as despesas diretas, indiretas, impostos, encargos 
trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal 
e quaisquer outras licenças, taxas, custas ou emolumentos que incidam ou venham a incidir sobre 
os serviços, incluindo o lucro. 
2.4. Os pagamentos serão realizados em até 10 (dez) dias úteis, por meio de depósito em conta 
corrente indicada pela CONTRATADA, após a apresentação da nota fiscal e aceitação dos serviços 
pelo CONTRATANTE. Nenhum título de crédito decorrente dos serviços contratados poderá ser 
negociado com instituição financeira. 
2.5. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das responsabilidades deste contrato, 
quaisquer que forem, nem implicará em aprovação definitiva dos respectivos serviços executados, 
total ou parcialmente.  
2.6. Serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA todas as despesas e providências que 
se tornarem necessárias à regularização do presente contrato, sendo expressamente vedada a sua 
negociação com terceiros alheios a este contrato, qualquer que seja a finalidade. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ESPECIFICAÇÕES DOS SERVIÇOS 
3.1. Elaboração de projetos conforme listagem: 
3.1.1. Plano de Execução BIM (BEP); 
3.1.2. Modelagem da Arquitetura e Compatibilização; 
3.1.3. Projetos de Estruturas e Fundações; 
3.1.4. Projeto de Instalações Hidrossanitárias (Hidráulico, Sanitário, Drenagem de Águas Pluviais e 
Impermeabilização); 
3.1.5. Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio e Pânico (PPCIP); 
3.1.6. Projetos de Instalações Elétricas e SPDA; 
3.1.7. Projeto de Climatização, Ventilação e Exaustão Mecânica; 
3.1.8. Projeto Luminotécnico; 
3.1.9. Projeto de Lógica (Dados, Voz e CFTV); 
3.1.10. Projeto de Comunicação Visual; 
3.1.11. Projeto de Controle Ambiental – PCA; 
3.1.12. Planejamento de Obra e Cronograma Físico-Financeiro (BIM 4D); 
3.1.13. Orçamento Sintético e Analítico (BIM 5D). 
3.2. Todos os projetos em questão devem ser elaborados em conformidade com as disposições 
contidas no Termo de Referência – Anexo I, nele estão contidos os parâmetros e detalhes que 
servem como balizadores dos padrões exigidos para a elaboração e entrega dos projetos, podendo 
o termo sofrer alterações e/ou complementações para garantir a qualidade do serviços. 
3.3. Cabe à CONTRATADA fazer a coordenação de todos os projetos e compatibilizar todos os 
projetos, devendo comprovar através do sistema de comunicação estabelecido, bem como com 
emissão de relatórios de interferência.  
3.4. Para execução deste objeto, a CONTRATANTE disponibilizará Anteprojeto de Arquitetura. 
3.5. Os produtos a serem entregues compõem-se de estudos preliminares, projetos básicos e 
executivos de engenharia, especificações técnicas de materiais e serviços, quantitativos, 
cronograma físico financeiro, orçamentos, pareceres e relatórios de vistorias. Além disso, deverá 
ser realizado modelo BIM, conforme especificado no Termo de Referência. 
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3.6. A CONTRATADA deverá ter observância total nas leis de âmbito municipal, estadual e federal, 
bem como regulamentos, resoluções, instruções normativas e demais normas que possam implicar 
nos projetos complementares de modo direto e indireto. 
3.7. Todos os itens de projeto passarão por homologação e validação por parte do 
CONTRATANTE. 
3.8. O desenvolvimento dos trabalhos será acompanhado pela Coordenação de Projetos, Obras e 
Manutenção – CPOM, do Sesc/PA e deverão seguir as seguintes etapas: 
 
ETAPA DESCRIÇÃO 

Levantamento de 
dados e estudos 
preliminares 

Fase destinada à concepção e representação do conjunto de informações 
técnicas iniciais e aproximadas, necessários à compreensão da configuração 
do objeto de projeto, podendo obter soluções alternativas. Também se destina 
a uma concepção e representação das informações técnicas provisórias de 
detalhamento da edificação e de seus elementos, instalações e componentes 
necessários a implementação do projeto. Por fim esta etapa também se 
destina a consultas nos órgãos e concessionárias pertinentes, quanto às 
exigências de projeto contidas nas normas técnicas e instruções normativas 
dos mesmos. 

 
Projetos Básicos 
 

Fase destinada à concepção e a representação final das informações técnicas 
da edificação e seus elementos, instalações e componentes, de maneira 
detalhada o suficiente para o entendimento dos sistemas. Os produtos dessa 
etapa devem possuir um detalhamento compatível com mo nível de Projeto 
Básico, estar compatibilizados entre si e devem ser suficientes para a 
elaboração de orçamentos fidedignos para a execução dos serviços, também 
produto desta etapa. 

 
Projetos 
Executivos  
 

Fase destinada à representação final das informações técnicas da edificação e 
de seus elementos, instalações e componentes, de forma completa e 
definitiva, para a realização de licitação e execução da obra. Os produtos 
dessa etapa podem possuir um detalhamento compatível com o nível de 
Projeto Executivo e devem ser suficientes para a elaboração de todos os 
demais produtos a serem entregues também nesta etapa. 

Aprovações 
Fase destinada a sanar quaisquer pendências relativas tanto a projetos quanto 
a aprovações em órgãos, concessionárias e quaisquer outras entidades 
pertinentes. 

 
3.9 A CONTRATADA deverá prever prazos e providenciar as aprovações em todos os órgãos 
competentes relacionados aos projetos elaborados e necessários à contratação da obra. 
3.10. Para assegurar o cumprimento das especificações do objeto serão realizadas reuniões entre 
o CONTRATANTE e CONTRATADA, com periodicidade no início de cada etapa.  
3.11. As reuniões deverão ocorrer através de vídeo conferências, em modelo de apresentação pelo 
coordenador de projetos, resumindo os resultados da etapa anterior, o planejamento e 
consideração da etapa seguinte, bem como o saneamento de dúvidas que possam surgir. 
3.12. Deverão participar das reuniões do item anterior: o Coordenador de Projetos, os responsáveis 
técnicos de cada disciplina e a Fiscalização do Sesc/DR/PA. 
3.13. O canal de vídeo conferência deverá ser estabelecido na primeira reunião e estar contido no 
BEP. Todos os custos com pagamentos de servidor e/ou software para realização das vídeo 
conferências correrão por conta da CONTRATADA, incluindo o acesso da FISCALIZAÇÃO. 
3.14. As reuniões tem o objetivo do acompanhamento mútuo sobre o andamento dos projetos, bem 
como a tomada de decisões sobre ajustes necessários.  
3.15. Caso necessária realização de reunião presencial em qualquer momento, todos os custos 
referentes a deslocamentos, hospedagem, alimentação e outros necessários à participação dos 
profissionais nas reniões serão de inteira e exclusiva responsabilidade da CONTRATADA. 



                                   SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO 
Departamento Regional no Estado do Pará  

 
 

 
4/7 

3.16. Sendo os projetos concluídos, sua propriedade intelectual passará ao Sesc/DR/PA por meio 
de lavratura de termos de cessão de propriedade intelectual, realizado por cada um dos autores. 
3.17. Cumprir, fielmente, demais serviços/obrigações previstas no item 7 do Termo de Referência – 
Anexo I do Processo 21/0068-PG. 
3.18. Cumprir, fielmente, integralmente, demais serviços/obrigações previstas no item 8 do Termo 
de Referência – Anexo I do Processo 21/0068-PG. 
 
CLÁUSULA QUARTA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4.1. A CONTRATADA assumirá total responsabilidade pelo cumprimento das seguintes obrigações: 
4.1.1.  Analisar em conjunto com a CONTRATANTE todos os serviços adequando-os às possíveis 
necessidades e alterações decorrentes dos projetos; 
4.1.2. Aceitar e concordar que os serviços, objeto dos documentos contratuais, deverão ser 
concluídos em todos seus detalhes, ainda que cada item necessariamente envolvido não seja 
especificamente mencionado ou detalhado neste Termo de Referência; 
4.1.3. Cumprir as diretrizes do Termo de Referência, quando cabíveis. Caso haja aplicabilidade de 
alguma exigência dos serviços, a CONTRATADA poderá justificar e acordar junto à 
CONTRATANTE; 
4.1.4. Não se prevalecer de qualquer erro involuntário ou omissão existente para eximir-se de suas 
responsabilidades; 
4.1.5. Elaborar, acompanhar e registrar projeto legal junto ao CREA/CAU/PA; 
4.1.6. A CONTRATADA deverá providenciar a aprovação do projeto, caso seja necessário, 
responsabilizando-se por todo o acompanhamento do respectivo processo; 
4.1.7. A comprovação da apresentação do projeto junto às Administrações e Concessionárias não 
caracteriza a conclusão dos trabalhos a cargo da CONTRATADA, mas sim das entregas das 
licenças pertinentes as edificações; 
4.1.8. Assumir a responsabilidade por quaisquer erros, omissões ou irregularidades nos projetos, 
incumbindo-se de proceder à imediata retificação; 
4.1.9. Apresentar as Anotações/Registros de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) de todos os 
profissionais envolvidos no projeto; 
4.1.10. Apresentar, sempre que exigida pela CONTRATANTE, prova de quitação de todos os 
tributos, impostos, taxas e quaisquer encargos incidentes direta ou indiretamente sobre a prestação 
de serviços contratados; 
4.1.11. Coordenar a conceituação e caracterização de forma clara, de todos os elementos do 
projeto, com as definições necessárias a todos os interessados, resultando em Projetos Básico e 
Executivo sem problemas de integridade, tendo os projetos com todas as suas interfaces bem 
definidas, de modo a subsidiar a avaliação de custos, métodos construtivos, prazo de execução 
realista e minimização de problemas de execução de obra; 
4.1.12. Os projetos serão compatibilizados pela CONTRATADA; 
4.1.13. Analisar os comentários ou recomendações aos projetos, apresentados pela 
CONTRATANTE, e em caso de não atendimento apresentar fundamentação técnica; 
4.1.14. Todas as peças do projeto deverão ser entregues assinadas pelos seus respectivos 
autores, acompanhados de suas ART/RRT, devidamente preenchida e quitada; 
4.1.15. Os projetos serão considerados concluídos após a aprovação integral por parte da 
CONTRATANTE.  
4.2. A CONTRATADA será responsável pela total observância das Leis. Decretos, Portarias e 
Normas, em todas as esferas, aplicáveis ao objeto contratado e ainda: 
4.2.1. Normas técnicas brasileiras elaboradas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT) e regulamentadas pelo INMETRO; 
4.2.2. Normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE; 
4.2.3. Instruções do CREA/CONFEA/CAU; 
4.2.4. Decreto 7.983/2013, que estabelece regras e critérios para elaboração de orçamento de 
referência de obras e serviços de engenharia, contratados e executados com os recursos da União 
e dá outras providências; 
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4.2.5. Instrução do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – 
SINAPI ou outra base oficial de preços. 
4.3. Executar o objeto previsto na cláusula primeira de acordo com as condições estabelecidas 
neste contrato e Termo de Referência. 
4.4. Responsabilizar-se por todo e qualquer prejuízo causado ao CONTRATANTE durante a 
vigência do presente contrato, bem como os relativos à omissão pelos encargos trabalhistas, 
previdenciários, fiscais, comerciais e quaisquer outras exigências legais inerentes a este 
instrumento. 
4.5. Responsabilizar-se por quaisquer compromissos assumidos com terceiros, ainda que 
vinculados à execução do presente contrato. 
4.6. Manter durante a vigência deste contrato todas as condições de habilitação previstas e 
apresentadas no Processo Licitatório Nº 21/0068-PG, em especial a regularidade fiscal do INSS e 
do FGTS, podendo o CONTRATANTE solicitar sua comprovação a qualquer momento.  
4.7. É de inteira responsabilidade da CONTRATADA o cumprimento das Normas de Segurança do 
CONTRATANTE em razão do local e das condições de trabalho, quando da entrega dos serviços, 
sendo que o seu descumprimento acarretará, além das sanções administrativas, a 
responsabilidade por perdas e danos. 
4.8. A CONTRATADA deverá contar com equipe de profissionais habilitados à elaboração do 
Projeto em questão, nas várias modalidades envolvidas, com registro no Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo – CAU e/ou no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA. 
4.9. A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e 
acordos relativos à legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao 
pessoal alocado nos serviços objeto do contrato. 
4.10. A CONTRATADA deverá organizar e responsabilizar-se pela entrega efetiva de todos os 
projetos e serviços, de acordo com as orientações fornecidas pela Coordenação de Projetos, Obra 
e Manutenção do Sesc/PA. 
4.11. Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislação 
vigente. 
4.12. Garantir que o projeto atenda as necessidades do CONTRATANTE. 
4.13. O recolhimento dos Registros de Responsabilidade Técnica (RRT) e das Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ART), junto ao CREA/PA, ficará a cargo da CONTRATADA, sendo 
indispensável a sua apresentação na ocasião da entrega dos projetos. 
4.14. Cumprir, fielmente, demais obrigações previstas no item 12 do Termo de Referência – Anexo 
I do Processo 21/0068-PG. 
 
CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 
5.1. Fornecer à CONTRATADA todas as informações necessárias à execução dos serviços. 
5.2. Fiscalizar, conferir e proceder a aceitação dos serviços executados pela CONTRATADA. 
5.3. Efetuar os pagamentos nas condições estipuladas na cláusula segunda deste instrumento. 
 
CLÁUSULA SEXTA – DOS PRAZOS DE ENTREGA PRAZO 
6.1. O presente contrato terá prazo de execução de 120 (cento e vinte) dias. Entretanto o prazo 
máximo de entrega dos projetos aprovados pela CPOM – Sesc/PA será de 90 (noventa) dias, 
sendo o restante reservado para obtenção das aprovações dos órgãos ou concessionárias 
competentes. 
6.2. Todas as informações de prazo deste documento serão contabilizados em dias corridos, 
exceto quando mencionado o contrário. 
6.3. As entregas serão balizadas pelo Fluxograma Contratual - Anexo III. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DA FISCALIZAÇÃO  
7.1. O CONTRATANTE poderá exercer, a qualquer tempo, o direito de fiscalizar o cumprimento de 
todas as etapas deste contrato, através de técnicos devidamente credenciados perante a 
CONTRATADA, obrigando-se esta última a facilitar, de modo amplo e irrestrito, a ação 
fiscalizadora.  
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7.2. A fiscalização prevista nesta cláusula não exime nem limita a CONTRATADA de todas as 
obrigações estabelecidas neste contrato.  
7.3. O CONTRATANTE irá designar formalmente o Fiscal, responsável pelo acompanhamento 
desta relação contratual enquanto o mesmo perdurar, bem como pela certificação das Notas 
Fiscais emitidas pela CONTRATADA. 
7.4. As pessoas nomeadas pelo CONTRATANTE para efetuar as fiscalizações agirão em nome 
deste perante a CONTRATADA, inclusive rejeitando materiais e/ou produtos e serviços que 
estiverem em desacordo com as especificações neste Contrato. 
7.5. A fiscalização do contrato terá um prazo de até 5 (cinco) dias corridos para analisar os serviços 
apresentados pela Contratada em cada fase e manifestar-se-á respeito por meio de relatório 
circunstanciado. 
 
CLÁUSULA OITAVA - CLÁUSULA INTEGRANTE 
8.1. Constituem partes integrantes deste contrato, independentemente de transcrição, as condições 
estabelecidas no processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 21/0068-PG e seus anexos, 
inclusive os documentos de habilitação e as propostas da CONTRATADA. 
 
CLÁUSULA NONA – RENÚNCIA DE DISPOSITIVOS CONTRATUAIS 
9.1. Nenhuma das disposições deste contrato poderá ser considerada renunciada ou alterada, 
salvo se for especificamente formalizada através de instrumento aditivo.  
9.2. O fato de uma das partes tolerar qualquer falta ou descumprimento de obrigações da outra não 
importa em alteração do contrato e nem induz à novação, ficando mantido o direito de se exigir da 
parte faltosa ou inadimplente, a qualquer tempo, a cessão da falta ou o cumprimento integral de tal 
obrigação. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA – PENALIDADES E EXTINÇÃO DO CONTRATO 
10.1 - Havendo inadimplemento total ou parcial na execução do objeto contratado, a 
CONTRATADA fica sujeita às seguintes penalidades: 
a) advertência; 
b) rescisão contratual; 
c) Multa de até 10% do valor do contrato; 
d) impedimento de licitar e contratar com o CONTRATANTE por até dois anos. 
10.2. Além do previsto no subitem 10.1, a rescisão contratual poderá ocorrer pela decretação de 
falência, pedido de recuperação judicial ou extrajudicial (conforme Lei n.º 11.101/2005), liquidação 
e/ou estado de insolvência de quaisquer das partes. 
10.3. O descumprimento das obrigações relativas à regularidade fiscal prevista no subitem 4.4 é 
considerado inadimplemento. 
10.4. A critério do Sesc/DR/PA, as sanções poderão ser cumulativas. 
10.5. A recusa em assinar o contrato no prazo de 3 (três) dias corridos a partir da convocação, dará 
ao Sesc o direito de suspender a CONTRATADA em até dois anos do direito de licitar e contratar 
com o Sesc/DR-PA. 
10.6. Para a aplicação das penalidades previstas neste contrato será observado o devido processo 
legal, que assegure à CONTRATADA o direito ao contraditório e à ampla defesa. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DISPOSIÇÕES FINAIS 
11.1. O contrato produzirá efeitos somente a partir da assinatura de ambas as partes.   
11.2. Quaisquer alterações que venham a ocorrer nos termos e condições deste contrato só terão 
validade se forem efetuadas através de aditamentos contratuais assinados pelos representantes 
das partes. 
11.3. Quaisquer atrasos no cumprimento dos prazos estabelecidos ou infrações e disposições 
deste contrato pela CONTRATADA, somente serão considerados como excludentes de 
responsabilidade e de multas contratuais se resultarem de caso fortuito ou de força maior, desde 
que atinjam direta e comprovadamente o objeto do presente contrato. 
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11.3.1. A CONTRATADA deverá comunicar por escrito e comprovar qualquer evento de caso 
fortuito ou de força maior, no prazo de 10 (dez) dias de sua ocorrência, sob pena de decair do 
direito de invocar o disposto nesta cláusula. 
11.3.2. Na ocorrência de caso fortuito ou de força maior, como tal reconhecida pelo 
CONTRATANTE, será concedida prorrogação nos prazos contratuais, a ser acordada entre as 
partes, para o restabelecimento das condições normais de fornecimento, desde que cumprida a 
formalidade do subitem anterior. 
11.4. A qualquer momento o Sesc poderá rescindir unilateralmente o contrato com a 
CONTRATADA, sem que lhes caiba qualquer tipo de indenização, caso tenha conhecimento de 
fato que desabone a idoneidade, a capacidade financeira, técnica ou administrativa, inclusive 
incorreções que venham a ser detectadas na documentação ou na proposta comercial. 
11.5. A Contratada não poderá subcontratar o objeto desta licitação, salvo em caso de prévia 
autorização pelo Contratante, e desde que sua viabilidade e vantajosidade sejam demonstradas 
pela Contratada, sendo vedada a subcontratação com licitante que tenha participado do 
procedimento licitatório. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO FORO  
As partes contratantes elegem o Foro da comarca da cidade de Belém/PA, com renúncia expressa 
a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir as questões decorrentes deste 
contrato e de sua execução. 
            E, por estarem assim justos e contratados, na presença das testemunhas abaixo assinadas 
e para um só efeito legal, firmam, por si e seus sucessores, em 2 (duas) vias, o presente 
instrumento, cientes de que ao CONTRATANTE é aplicável o disposto no artigo 150, item VI, 
alínea C, da Constituição Federal, no artigo 5º do Decreto-Lei no. 9853, de 13 de setembro de 1946 
e nos artigos 12 e 13 de Lei no. 2613, de 23 de setembro de 1955. 
 

Belém-PA,....... de ......................... de 2021. 
 
CONTRATANTE: 

 
 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
SESC/DR/PA 

 
 

CONTRATADA: 
 

Representante Legal 
EMPRESA VENCEDORA 

 
 
 
 
 
TESTEMUNHAS: 
.................................................               2.   .......................................................... 
Nome:                                                          Nome: 
Doc:                                                             Doc: 


